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PROEMIO.

CORVO , e

mais a Pomba

ſaoduas aves em

tudo deſſeme-

lhantes , affim na cor ,
co-

mona condiçaõ ; das mais

celebres nas Divinas , e hu-

manas letras ; e as deque

primeiro faz mençao aEf-

I iii cri-



L

,

critura Sagrada. Saõ asque

Noèlançou da Arca , para

explorar asaguas do dilu-

vio como largamente

contaoTextoSagrado no

capitulo oitavo do Gene-

fis. O qual ſuppoſto, he de

faber , que no fentido Al-

legorico naArca ſe ſigni-

ficava a Igreja , onde fò-

-mente ſe acha ſalvação.

Noè fignificava a Chrif-

to , o qual depois dodilu-

vio deſua Paixao , e Re-

furreiçaõ nos deu oEtpi-

rito Santo , remiſſaõ dos

рес-



peccados , etodos os mais

e-

-

OS

ec

fucceffos , e circun ſtancias

do diluvio por todo o

tempo, que durou , que na

melhor conta foyhuman

no , e dez dias.

Paradeſengano , ſe as

aguas tinhaō ceſſado , lan-

çou Noè da Arca hum

Corvo,o qual naõ tornou:

lançou logo huma Pom-

ba , a qual tornou para a

Arca.Tornouſegundavez

alançar a Pomba , a qual

tornou comhum ramode

oliveiranobico.Tudofoy

$ 1111 dif



diſpoſiçaoDivina, quepo-

dendo defenganar a Noè

por via dehum Anjo, quiz

que fofle por meyo das

duas aves , pelo mysterio,

que reprezentavaō ; e eſte

he o principal objectodef-

teTratador

OCorvohe huma ave

fobre maneira negra, e por

tal comparou o Divino

Eſpozo oscabellos de ſua

Cauit. Efpoza ao Corvo : Nigra

quafi corvus. Logoquando

nafcem fao fuas pennas

brancas; pelotempo ſe fa-

zem



zemnegras : da forte que

osGuarazes do Brafil naf-

cem brancos , logo fe fa-

zem cinzentos , e depois

vermelhos. He ave , que

naocria os filhos: deixa-os

aodefemparo , e por iſſo o

Santo Job diz , que Deos

The davao comer: Quipra- Job 18 .

parat corvo efcam. Heave

de rapina ,que ſeſuſtenta

de corpos mortos.He ave,

comodiz Ariftoteles,ami-

ga das Rapozas , inimiga

do Jumento , edoTouro,

porquevoando os fere , e

Thes



lhes tira os olhos ; e final-

mentehe ave immundana

LeydeDeos ,ede nenhu-

ma eſtimaçaõ entre os ho-

mens ; poſto queDeos ſe

ſervio algumas vezes do

Corvo , para coufasde ſeu

ſerviço : como o Corvo ,

que levava de comer ao

Profeta Elias , e oque le-

voupor tantos annoshum

pao a SaoPaulo primeiro

-Ermitao, e os corvos, que

defenderao o corpo de S.

Vicentedos lobos , e mais

aves de rapina , edepois o

acom-



acompanharaō até as pra-

yasdeLisboa.
६

APomba he avebran-

ca, cujas propriedades def-

creve Aldovrando , eHu-

go ajuntou nos ſeguintes

verfos:
में

Grex, viſus, pulli,fel , ofcu

la , pugna , capilli ,

Grana , latex , nidus, turris,

gemitus , color ,&pes ,

Nuntia, fimplicitas , fimus

ova, venus,fuga, cervix.

Em ſumma a Pomba he

ave



ave branca , manſiſſima ,

ſem fel , amantede ſeus fi-

lhos , muy cuidadoſa em

Oscrear: nem ſelhos to-

maõ ſe ira , nem comobi-

co , ouunhas offende a al-

guem. He ave cazeira , e

no voar muy ligeira. Com

-ofculos fignificaa concor-

dia com feu conforte.

ſeu cantar he gemer. He

ave na Sagrada Eſcritura

muy celebre , e allegoria

deDivinos Myſterios.

LI-



LICENCAS

Da Religiao.

2

NtonioManſo daCompa

nhia de JESUS , Provincial

da Provincia de Portugal ,

porcommiſſao eſpecial que

tenho de noſſo Muito Reverendo

P. Franciſco Retz , Prepofito Geral ,

dou licença , para que o livro,inti-

tulado : O Corvo , e a Pomba da

Arca de Noè , no sentido Allego.

rico , e Moral. Pelo P. Alexandre

deGuſmaodaCompanhia deJESUS

da Provincia doBraſil , ſe poſſa im

primir ; oqual foy viſto , e appro
D

vado



vado por Religiozos doutos della , e

por Nós deputados para iffo. Eem

testemunho de verdade , dey eſta

ſubſcripta com o meu final , e ſella-

dacom o fello de meuOfficio. Da-

da em o Collegio de Santo Antao

deLisboaOccidental aos 30.deMar-

ço de 1733.

Antonio Manso.

DO SANTO OFFICIO.

PadreM.Fr.JoaoBautistaTro-

yano , Qualificador do Santo

Officio , veja o livro de que ſe trata ,

einforme com feu parecer. Lisboa

Occidental 21. deAbril de 1733 .

Fr.R.Alancastre. Cunha.

Teixeira. Soares.
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EMINENTISSIMO SENHOR.

P
Orordem deV.Eminencia revi

oTratadodo Corvo, e Pomba

da Arcade Noè noſentido allegori-

co,ecomoral,compoſto pelo Padre

Alexandre de Gusmao da Compa-

nhia deJESUS , enelle nao encon-

trey couſa repugnante aos dogmas

da noſſa Santa Fé , ou bons coftu

mes,pelo quejulgo ſe the póde con-

ceder a licença que pede , ſalvo,&c.

Carmo de Lisboa Occidental 19. de

Mayo de 1733.

Fr.JoãoBautistaTroyano.

1

deSanto

PadreM. Fr. Marco
Antonio,QualificadordoSan-

toOfficio,vejao livrode que ſe tra-

ta, e informecom feu parecer. Lif.

boaOccidental 2.deJunhode 1733.

Fr.R.Alancastre.Cunha Teixeira.

Sylva. Cabeao. Soares.

EMI-
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I MINENTISSIMO SENHOR..

Or orden de V.En inencia revi

olivro compofio pelo M. R.P.

M. Alexandre de Guinao da Com-

panhia de JESUS , que trata no ſen-

tido allegorico , e moral do Corvo,

e da Ponba da Arca de Noè. Para

eſte livro nao conter couſa alguma

contra a noſſa Santa Fé , ou bons

costumes , basta conhecerſe , que o

Author delle , he filho da Sagrada

Religião da Companhia, que lobre

feus filhos derem os MeſtresdoMun-

do , que dao as primeiras normas

das ſciencias , edonde todos bebem

afolida doutrina das virtudes; affim

he eſta Religiaõ exacta na approva-

çaõ de qualquer obra , que algum

filho feu pertende dar à eſtampa ,

que primeiro que os estranhos al-

cancem a ventura de a reſiſtarem

com os olhos, e tomarem della liçao

para os acertos daverdade , os ma-

yores talentos da ſua Religiaō ари

rificão no chrifol dos seus fubtiliffi-

mos



S

:

mos engenhos , para queſahindos

luz aos olhos de todos , nao fóad-

mirem os dictames certos,aſeguros

daſa , eboa doutrina , mas que até

nos conceitos , noticias , moralida-

des, e eſcritturas ſeja detal forte

fecunda , que reconheçaō todos he

legitimopartodehum filho daCom

panhia , que nas letras , e virtudes ,

(que ſað as duas colunas em que as

Religiões ſeſuſtentao, ccom que ſe

immortalizaō ) he eſta Religião o

mais cryſtalino eſpelho ondetodos

ſepodem comporfem receyo dema-

cula , e o melhor original donde to.

dos podem tirar para a reforma da

vida , copia ſem notade fombra ; e

como eſte livro tenha todas estas

condições , julgo ſe lhe deve dar a

licença quepede,ſalvo tamenfem-

per &c. V. Eminencia mandará o

que for fervido. Collegio de Santo

Agostinho deLisboa Occidental24.

deJunhode 1733.

COL

Fr.Marcos de Santo Antonio.

Vi-SS



idas as informações , póde-fe

Vimprimiro livrointitulado: Q
Corvo, e aPombadaArca deNoè,

feu Author o Padre Alexandre de

Guſmao , edepois de impreſſo tors

narápara ſe conferir , e dar licença

que corra , ſem a qual nao correrá.

Lisboa Occidental 26. deJunhode

1733617

Fr.R.Alancastre. Cunba.Teixeira

Sylva. Soares.
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DO ORDINARIO.

Ode-ſe imprimir o livro deque

ſe trata , c depois de impreffo

tornarápara ſeconferir , e dar licen

ça para que corra, Lisboa Occiden

tal 3. deJulho de 173giver og

Gouvéandral راد

DO
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DOPAC, O.

Padre Meſtre Doutor Fr. An-

tonio do Sacramento da Or-

dem dos Prégadores , veja o livro

deque eſta petição trata , e pondo

nelle oseu parecer oremeta a eſta

Meza.LisboaOccidental 17. deAgo-

toode17333mδώςτανοί του BobI

Pereira Teixeira. Rego.

Aves ,que cruzaō os arcs,

ou aquellesSaquelles origines ,
elpelhos , a cuja luz nos perfuadem

osEuangelhos compor as noffas ac-

ções: Refpicite volatilia Cali ; e

lendo o Corvo , e a Pomba , as que

já no tempo do diluvio ſe fizeraő

mais celebres , porque nas fuas ope.

rações ſe debuxarao muitos Myite-

§§ ii rios ,



rios , e ſe eſtabeleceraõ muitas , c

muito importantes doutrinas ; cere

to eſtava eu , que entre todas , eſtas

haviaō de fer as eſcolhidas doReve

rendiſſimo P. Alexandre deGuimao

para ferein aſſumpto do livro , que

reprezenta a V. Mageftade , o mais

util para melhor nos inſtruirnos cat

minhos da verdade , e naquelles Sa-

grados costumes,quedesta vida ca

duca nos levaõ à Bemaventurança

eterna. De tao doutiſſimo Padre , e

de eſpirito taō juftificado , e virtuo-

zo , e que teve na Sagrada Religiao

daCompanhia deJESU a ſua cria-

çaó , só eſta empreza lhe era a mais

natural , porque cites ſao ostimbres,

eos Brazões deſta Santiſſima Reli

giao , inſtruir as Gentes , mas tudo ,

para que a gloria deDeos mais ſedi-

late , e o feu NomeSantiſſimomais

le conheça : Admaiorem Dei glo-

riam. Na exposição dasnaturalıda-

des deſtas Aves , moſtra o Author o

feu grande eſtudo , e trabalho ; mas
no



-
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noengenhozo,everdadeiro das re

flexõesmoracs , que faz fobre ellas,

parece-me, que ſe acha ſem comper

tidor , ouAntagoniſta ; nao ſó pela

eleganciado eſtylo , c commodaçaõ

ao mais naturaldas eſcritturas,mas

pelogrande, e ſingular conceito,que

temformadooMundodo feu talen-

to, vendo-ſe, e revendo-ſe em tantas

obras Moraes, e Afceticas,com que

tem illuſtrado eſte Reino , e as fuas

Conquiſtas , e o Mundo todo nafua

Preclarifſſima Religiao.Eporque nef-

taobraſenaoencontra couſa que ſe

opponha às Leys deſte Reino , ouao

Real ſerviçode V. Mageſtade , parc-

cedigniſſima de ſahir à luz publica.

Eſte he o meu fentir , V. Mageſtade

mandará o que for fervido. S. Do-

mingos de Lisboa 29. de Setembro

de 1733.

42

ODoutor

Fr.Antoniodo Sacramento.
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O CORVO,

E A

POMBA

Noſentido Allegorico.

PRIMEIRA PARTE.

CAPITULO I.

Comoa Pomba befigurado Espirito Santo, ea

Corvodo Espirito maligno.

RA aquella Pomba figura

do Eſpirito Santo ; porque

varias vezes ſe vio neſta fi-

gura. NoJordao ſobre acabeça deMatthe

Chriſto defcco o Eſpirito Santo em3.

A figu-



2 O Corvo , e aPomba

figura de Pomba. No deſpoſorio da

Santiſſima Virgem deſceohūa Pom-

ba fobre a cabeça de S. Joſeph. O

meſmo ſe vio fobre a cabeça de S.

Fabiano , como moſtrando, que elle

era o mais digno do Pontificado.

Sobre o hombro de S. Joao Chryfof-

tomo dizendo Miſſa, ſevio outra

Pomba. A S. Gregorio Papa dictava

oEſpirito Santo na figura de Pom-

ba, o que haviade eſcrever.Omeſ

mo ſe.conta de Santo Thomás , e

poresta cauſa ſepintao ſuas imagens

neſta fórma. Até oDiabo como Bu-

gio enfinou aMafoma eſſa hypocre-

fia. Coſtumou huma Pomba a co-

mer ograō de trigo , que metiana

orelha ; e com eſſa malicia perfua-

dia aos ignorantes , que o Efpirito

deDeos the dictava ſua diabolica

ley.Com oque fica claro,comquan

ta razão aPomba he figura doEfpi

rito Santo...

Gen.8.

434

Três vezes lançou Noè da Ar-

ça



daArca de Noè.
3

コ

A

ca aquella Pomba ; porque outras

tres nos enviou Chriſto o Eſpirito

Santo ; a faber , no Cenaculo , no

Bautiſmo , e na Confirmaçao. Tor-

nou a Pomba para a Arca a primei-

ra vez , por estar a terra lutoſa , e

inficionada com os corpos mortos ;

para denotar , que oEſpirito Santo

nao mora na alma fogeita a pecca-

dos: eſſahe a morada do Eſpirito

immundo , naõ do Eſpirito Santo,

Nao ſabeis , diz S.Paulo , que voſſos

membros ſaõ templo , onde mora o

Eſpirito Santo ? Nefcitis , quoniam 1.Cor.6

membra vestra templumfunt Spi-

. ritus Sancti ? He o fiel Chriſtaõ

templo do EſpiritoSanto pela gra-

ça , que mora naalma doJuſto.Co

mo póde morar o Eſpirito de pureza

emtemplo immundo comopeсса-

do? Por iſſo a Pombinha de Noè ,

tornou logo para a Arca , porque

nao achou naterra lugar, onde mo

rar , porque tudo era lodo, epodri-

dao. Aii

ja

ça
No
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OCorvo, ea Pomba

No ponto , em que Chrifto ef-

pirou , ao tempo , que ſe raſgou o

vèo, ſe vio voar do templo huma

Pomba , como eſcreve S. Ephrem ,

como fignificando naquella figura ,

que defemparava o Efpirito Divino

aſua caza. Se queremos, que eſtaDi

vina Pomba venha morar nas nof-

fas almas , alimpemolas de toda a

immundicia depeccados , e ornemo-

las da graça , e mais virtudes.

Pelo contrario o Corvo foy fi-

gura do Eſpirito maligno ; porque

affim como odemonio lançado fóra

do Geo , nao tornou mais para elle ;

aſſim o Corvo lançado da Arca , nao

Gen.8. tornou mais a ella: Et nonrever.
tebatur. A razaō , porque o Corvo

nao tornou para a Arca , foy ; por-

que achou fóra os corpos mortos ,

emque fe cevar, como dizem osEx-

pofitores. Iſſo he oque quero Dia-

bo : morar nas almas , onde acha a

immundicia de peccados. E ainda

que



daArcade Noè.
5

queoEſpirito immundo, de que fal-

laS.Lucas, tornou para a caza, onde

antes havia morado : Revertar in Lucito

domummeam , unde exivi ; nao foy

para a conſervar limpa , e ornada ,

como a achou : Invenit eam orna.

tam , &fcopis mundatam ; fenaõ

para a tornar mais immunda, do que

antes era, como diſſe Chriſto Senhor

noffo: Etfuerunt noviffimabomi-

nis illius perora prioribus.

S. Mattheus diz , que aquelle

eſpiritoimmundo tornando para ſua

caza , a achou vazia ſem morador :

Invenit eam vacantem ; ninguem Mainba

morava naquella caza , que he a al. 12.

ma ; porque na alma ſempre mora

humde dous eſpiritos : ou mora o

Eſpirito Santo , ou mora o Eſpiri.

to maligno. Eſtava ſem morador a

quella caza, porque como era do

peccador, o Eſpirito Santo naõ то

ra na alma fogeita a peccado mor-

tal; enaomorando oEſpiritoSanto,

Aiii fe-



6 OCorvo , ea Pomba

16.

ſegue-ſe ſer morada do Eſpiritoma-

ligno , e por iſſo lhe chama morada

fua. Agora confideremos qual nos

eſtá melhor , ſeſer moradado Eſpi-

rito Santo , oudo Eſpirito maligno.

Chriſto Senhornoſſo diſſe aos

Apostolos , que oEſpirito Santo nos

Joan. avia de enſinar tudo : Spiritus San-

Etus docebit vos omnia. Agora ou-

vi , o que o meſmo Eſpirito diſſe no

Sap. , livro da Sabedoria : Spiritus San-

Etus difciplinæ effugiet fictum. O

Eſpirito Santoquando enſina , hade

fugir do fingido, Quer dizer , como

explica Cornelio : Dolofum , &

fraudulentum ; o enganador , e ma

liciofo ; iſto he , aquelle , a quem

falta a ſinceridade , e fimplicidade

de pomba , diz o meſmo Author:

OpponitfictionemfimplicitatiPois

ifto he , o que diz por Salamaõ, que

oEſpirito ha de fugir domaliciofo,

e enganador , affim como aPomba

fogedo Corvo : Effugiet fictum. A

2

razaő



daArcade Nol. 7

a.

razao dá Santo Agostinho; porque

comocomagraça na alma ſe nos dá

oEſpirito Santo juntamente, con

forme a doutrinade S.Paulo: Cha- Rom.Si

ritas Dei diffusa eft in cordibus

noftrisper Spiritum Sanctum, qui

datus eft nobis; comonao achana

alma eſta ſinceridade , e innocencia

de Pomba , que ha de fazer , ſenaõ

fugir ? Fugiet Spiritus Sanctus

dotum ; ubienim dolus est , chari-

tas non eft.

Sahio, e tornou ſegunda vez a

Pomba para aArca comhumramo

deoliveira no bico, ſymbolo depaz,

e mifericordia , propria figura do

Eſpirito Santo; porque eſteDivino

Eſpirito nos traz o oleo da Divina

graça , e com ella nos ſantifica , e

poem empaz comDeos.Oque tudo

faz pelo contrarioo Eſpirito malig-

no , e poriſſo he o Corvofigura do

Diabo ; porque affim como o Corvo

he amigo das Rapozas , e inimigo
dasAiiii



8 OCorvo , eaPomba

:

Joan.

14.

das aves ; affim o Diabocomoinimi

go com fuas tentações, e ardiz dos

Hereges , que ſaō as Rapozas , pro-

cura impedir o caminho do Ceo às

almas puras , que ſaõ as aves.

Sahio terceira vez a Pomba da

Arca ,enao tornou; etambem niſſo

foy figura do Eſpirito Santo ; por-

que Chrifto Senhor noſſo diffe , que

havia de ficar para fempre comnof-

co:Apudvosmanebit , & in vobis

erit. E com eſta ultima experiencia

ficouNoèdeſenganado , que já o di-

luviotinha ceſſado ; e nós,como diz

S.Paulo , ficamos deſenganados , que
o Eſpirito Santo he o que teftificaao

noſſo eſpirito , quefomos filhosde

Rom. 8. Deos: Ipfe enim Spiritus reddit

teftimonium fpiritui nostro , quòd

fumusfiliiDei.

Agora confideray , qual das duas

aves quereis ; aPomba, ou oCorvo.

APomba he figura do Eſpirito San-

to,oCorvohe figura doEſpirito ma-

ligno,



daArcade Noè. 9

-
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t

d
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0.

口。

רגי

ligno. SantoAgostinho diz, que nao

queirais fer corvo , ſenaō Pomba :

Noli effe corvus , fed columba ; lo-

gomelhor heescolher a Pomba, que

oCorvo. Importamuito terda noſſa

parte o Eſpirito Santo , e naooEf-

pirito maligno; porque o Eſpirito

Santo,como diz S. Paulo , nao ceſſa

degemercomoPomba pornoſſa ſal-

vaçao : Sed ipse Spiritus postulat Rom.8

pro nobis gemitibus inenarrabili-

bus. E oElpirito maligno nao ceſſa

grafnar , como corvocom fuas ten-

taçõesparanoſſacondenaçaõ.

CAPITULO II.

Porquerazaō be a Pomba figura

do Espirito Santo ?

Ede fé , que aquella Pomba ,

Hea
deChriſto noJordao, erao Eſpirito

Santo,como diz o Euangelho:Def- Lucoz
cendit

0
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cendit Spiritus Sanctus corporali

Specieficut columba fuper ipsum.

Foy engano de Tertulliano , cuidar,

que oEſpirito Santo naquella occa

ſiaõ unira a ſi anatureza columbina;

porque ainda que podia , eſtá já al-

ſentado entre os Theologos , e San-

tos Padreso contrario. Só no que fa-

zem queſtaõ he , ſe aquella Pomba

era verdadeira Pomba, oufómente

efpeciedella.

3P.90 Santo Thomás diz, que foyver

39.ar.7- dadeira Pomba. O feu fundamento

1

he ; porque aſſim lhechama o Euan-

gelho : Columbam ; e nao ha contra-

diçaõ alguma , para que afſim ſe af-

Suar. 3. firme. PorémaoP. Suares lhe parece

P-9-39. maisprovavelcomSantoAgostinho,

que naõeraverdadeira Pomba , fe.

nao ſemelhança della ; naõ fantaſti

ca, ſenaõformada doar , e movida

por algum Anjo , para fignificar a

verdadeira , e real preſença doEſpi

кг.7.

rito Santo; e a razaō he ;porque to-

dos

BOL
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dos os quatro Euangeliſtas aſſim o

ſignificaō , como ſepóde ver naEf-

critura. Anoſſa queſtaõ he , porque

razaōmais a Pomba,que outraqual-

quer ave,ha de fer figura doElpiri,

to Santo ?

Aprimeira razaō he ; porque a

Pomba he huma ave manſiſſima, fim-

pliciſſima , innocentiſſima , amabiliſ

ſima , fecundiffima ,te zeloſiſſima; c

todos eſtes dotes competem aoEf.

pirito Santo , e o meſmoDivinoEf-

pirito os infundio na alma deChrif

tono inſtante de ſua Encarnaçaõ ; с

paraquea todo o mundo foſſem ma-

nifeſtos , os publicou na figura de

Pomba, que melhor, que outra qual-

quer aveos reprefenta. Eſtapóde ſer

tambem arazaō , porque deſcendo

fobre a cabeça de Chrifto o Eſpirito

Santoem figurade Pomba, deſceſſe

fobre acabeça dosApostolos em fi-

gura de linguas de fogo ; porque o

- Efpirito deChriſto tudo foy manfi
daõ

1



12 OCorvo , e aPomba

daõde Pomba, e o dosApostolostus

dofervorde fogo , para prégarem, e

abrazarem a Idolatria: queporiffo

o fogo foy em figura de linguas :

Act.1. Despertite lingua , ſeditquefu-

prafingulos eorum.

Aſegunda razaő he ; porquea

Pomba he figura da Igreja , comono

livrodosCantares the chama feuEf-

pofo Chriſto : Columba mea ; que

naohe outra couſa, que humacon

gregaçaõ dos Fieis , que o Eſpirito

Santo uniopelo bautiſmo. Enenhu-

ma ave repreſenta melhor eſta con-

gregaçao,que aPomba , que he ave

amiga de ſe agregar às outras aves :

Avisgregalis , & amica.

A terceira razaō he ; porque a

Pomba nos dotes naturaes propriif.

fimamente nos repreſenta os fete

doens doEſpirito Santo, que o mef-

mo infundio naAlmadeChrifto no

inſtante de ſua Encarnaçaõ , deque

falla o Profeta Iſaîas , comoexplica

San
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1

Santo Thomás : Requiefcet fuper Hai.ir

eum Spiritus Domini , Spiritus

Sapientia, & intellectus, Spiritus

confilii , &fortitudinis , Spiritus

fcientia , &pietatis , & replebit

illum Spiritus timorisDomini.

Primeiro , a Pombacom osolhos

fobre as aguas como em eſpelho, vi.

gia o Gaviaō , para fugir delle ; c

iſto ſignifica o dom da Sabedoria.

Segundo, aPombado montedograō,

que lhe lançao , eſcolhe o melhor; c

niſto ſignifica o dom da Sciencia.

Terceiro , a Pomba cria os seus fi-

Thos , e mais os alheos ; e niſto ſigni-

ficaodomdeConfelho. Quarto , a

Pomba naõ fere como bico; e niſto

moſtra o dom do Entendimento.

Quinto, a Pomba carece de fel ; e

niſto ſignifica odomdaPiedade. Sex.

to , a Pomba nidifica nas pedras; c

niſſo ſignifica o dom da Fortaleza.

Septimo , a Pomba em lugarde can-

to , geme ; e niſſo ſignificaodomdo

te

+
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temor de Deos ; e por todas eſtas

propriedades he a Pomba figura do

Eſpirito Santo.

Aquarta , e ultima razaōhede

S.Bernardo. Por iſſo toma oEſpirito

Santo figura de Pomba , para ſigni-

ficar , que Chriſto erao verdadeiro

AgnusDei ; que tira os peccados

do mundo; porque nenhuma ou

traave he mais parecida aoCordei

ro , que aPomba na condiçao: Ne

incongruè ad indicandum Agnun

Deivenit columba ; quia nihilme

lius convenit Agno,quàm columba.

Ehe muito para conſiderar , quepa

raprovar S.Joao , que Chriſto era

verdadeiro AgnusDei, traga por

prova o teſtemunho , deque elle vi

racom feus olhos fobre a cabeça de

Chriſto o Efpirito Santoem figura de

Joan. 1. Pomba: Quia vidi Spiritum def
cendentem, quafi columbam de Ca

lo , &manfit fuper eum. Taōpro

pria figura como into hea Pombado

Eſpirito Santo,
Sa
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Sabida he a hiſtoria , que eſtan-

do S.Remigio Biſpo , para bautizar

aClodoveo Reyde França , faltan-

do o chrifma , humaPomba o trou-

xe em huma redoma. Santa Maria

Ugnioſenſe , vio ahum Sacerdotedi

zer Miſſa com muitas lagrymas.c

que ſobre o hombro tinha huma

Pomba , do qual hombro ſahia hu-

ma fonte de agua puriffima. He de

muita devaçao a hiſtoria de Santa

Eulalia Martyr Heſpanhola. Sendo

de 12. annos , foy por mandado de

Decio Preſidente lançada nofogo , c

morta , ſe vio fahir ſuaAlmaemfór

madePomba para oCeo.

Navidade S.Bafilio ſe conta o

ſeguinte. Dizendoo Santo Miſſa no

Jordaō naquelle meſmo lugar , onde

foyChriſto bautizado , mandou fa-

zer huma Pomba de ouro fino , na

qualcomo em cuſtodia meteo parte

daHoftia confagrada : e nomeſmo

tempo Santo Efrem , que ſe achava

pre
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preſente,vioſobre a cabeça de S.Bafi

lio o Eſpirito Santoem figuradehua

coluna de fogo,que exclamando dif-

fera: Verdadeiramente Bafilio he co-

luna de fogo , e verdadeiramente o

Eſpirito Santo falla por ſuaboca.Ou

trocaſomaravilhozo ſe contana vi-

dadoSanto Biſpo Diogo Soria. Era

coſtume naquella Igreja na feſtado

Eſpirito Santo , ao tempo que ſecan-

ta : Veni creator Spiritus , lançar

humaPomba a voar. Offereceraó ao

Santo Prelado huma ornada de ou

ro , e prata , para que elle a lançaſſe,

a qual voando àroda da Igreja ſeve

yo aſſentar fobre a cabeça do Santo

Biſpo, queprocurando enxotala por

tres vezes, ſempre perfeverou ,até

quedacabeça voou para amaõ.Ad-

mirado da manſidaõ da Pomba en-

tendeo , que o Divino Eſpirito por

ella lhe quiz ſignificar , que ſua mor-

te eſtava perto , como fuccedeo,Pe-

loqual tudo ſe verifica , comquan

1

ta
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i

ta propriedade aquella Pomba da

Arca de Noè foy figura do Eſpirito
Santo.

CAPITULO III.

Como o Corvo , e a PombadaArca

de Noè, foraōfiguras deChrifto

Senhornosso.

F
Oraō aquellas duas Aves , que

Noè lançou daArca, figurade

Chriſto noſſo Redemptor,comocom

Santo Ambrofio diz o Author das

Allegorias. Mas com eſta diſtinçaõ,

que a Pomba figurava aChriſto na

ſua primeira vinda ao mundo; co

Corvo na ſegunda ; porque comona

primeira vindaveyo comoCordeiro

manſo , aſſim na ſegunda ha de vir

como Leaő feroz. Omeſmo parece

ſe póde ſignificar na Pomba , e mais

noCorvo. Na primeiravinda veyo

comoPombamanſa ; na ſegundaha
B. de

1
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20.

devir comoCorvo , que he ave de

rapina.

Tornou aquella Pomba para a

Arca com hum ramo de oliveira no

bico,quehe ſymbolo de paz ; e eis-

aqui qual foy Chriſto em toda ſua

vida. No Nacimento os Anjos do

Ceo apregoáraō paz; e emtoda ſua

vida lhe nao cahio daboca eſte ra-

mode oliveira. Entrando a ſeus dif-

Joan. cipulos a primeira palavra era: Pax

vobis ; a primeira que elle queria

fallaſſem os Apoitolos era eſta paz :

Luc.10. Primum dicite , pax huic domui.

Na morte , nenhuma outra couſa

deixou aos feus , mais que aſua paz:

Joan.14 Pacem relinquo vobis , pасетте-

am do vobis. Com muita proprie-

dade logo era aquella Pombacom o

ramode oliveira na boca , figura de

Chriſto em fua primeira vinda.

Em outro lentido mais fundo ,

foy aqueliaPomba figura de Chrif-

to; porque S.Paulo diz , queChrif

to
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to foy , o que nos poz em paz com

Deos , apagando na Cruz com ſeu

Sangue aquelle decreto , que contra

nós ſe tinha paſſado : Delens quodColof. za

adverfus nos erat chirographum

decreti...affigens illud Cruci.Eain-

da mais claro , quando diz na mef-

ma Epiſtola aos Colloſſenſes: Paci-Col.1.

ficansper Sanguinem Crucis ejus

five quæ in terris,five quæ in Ca-

lisfunt. Pela qual cauſa omesmo

Apoftolo chama a Chriſto noſſapaz:

Ipfe enim eft pax noftra. Porque Ephef.2

Chriſto foy aquellePaſtor, queDeos

diſſe por Ezechiel avia de fazer o

concerto de paz : Faciam cum eis Ezecha

pactum pacis ; com condições tao 34.

rigorozas , como era a morte de

Cruz.

Agora he bem , que entenda-

mos ,o que aquellaPombacom ora-

modeoliveira nos diz:Ondeachou

a Pombinha o ramo verde de oli-

- veira , depois de tantodiluvio , que
tudoD

Bii
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36.

tudo aſſolou ? S. Joao Chryfoftomo

Homil, diz,que fempre te conſervaraaoli-
veira verde , e nao ſecara como as

demais plantas. E ſe he aſſim , ſendo

a oliveira final de paz , que outra

couſa nospóde dizer a Pomba , fe-

nao que entre todas as tribulações ,

e diluvios de trabalhos , nao le ha

de perder a paz : ſempre a oliveira

ha de ficar verde. He em termos , o

Colof3. que oApoftolo nos encarece: Pax

Chrifti exultet in cordibus ve-

ftris. Quer dizer, como commenta

Cornelio: Entre todas as contendas

faya ſempre a paz de Chriſto com

vittoria, que iſto ſignifica o verbo ,

exultet : Palmam ferat pax.

Os domundodaõporbemem-

pregada a batalha , ſó pelagloriada

vittoria , porquefazem mais eſtima-

çaõ do ramo do Loureiro , do que

doramo daOliveira ; porémos Sol-

dados deChriſto , o que pertendem

na batalha , he , que ſaya ſempre

tri
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triunfante a paz : pizaō aos pés o

Loureiro , e coroaō as cabeças com

aOliveira ; porque iſſo he ,o queo

Apoftolo querdizer no verbo , ex-

ultet : Pax victrix instar trium-

phantis exultet in cordibus ve-

ftris. Neſta opiniaõ eſtava o Car-

deal Bellarmino, o qual dizia , que

mais valia huma onça de paz , que

huma livrade vittoria.

A

Outros Authores com SantoDeAr.

Ambrofio dizem , que o ramo deca c.19.

Oliveira , nacerade novo por virtu-

deDivina, Eneſta opiniao melhor fe

repreſenta na oliveira a paz , que

nos trouxe do Ceo, e a Pomba me-

lhor repreſenta a Chriſto na ſua pri-

meira vinda aomundo. Sendo pois

a oliveira , a que primeiro reverde-

ceo, depois de arrazadas pelo dilu-

vio todas as mais arvores ,juſto he ,

que a Oliveira triunfe entre todas :

quero dizer , que a paz de Chriſto

triunfe em noſſas almas de todas

Email Biii nof-
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noſſas paixões, como com SaoJoao

Chryfoftomo diſſe Tirino : Bra-

Colof.z. vium,&palmam ferat pax de om.

nibus animi pafſſionibus.

4

OCorvo tambem quer oAu-

thor das Allegorias com S.Jerony-

mo , foſſe figura de Chriſto em ſua

Paixao ; porque affim comohe ave

immunda , negra , e denenhumaef.

timaçao , aſſim Chriſto en ſuaPai-

xao foy tidopor maldito ,como diz

S. Paulo , como o era todo , o que

Gaiatza padeciamorte deCruz: Maledictus

omnis , qui pendet in ligno.

Porém nós dizemos , que ſendo

as duas aves figuras de Chriſto , af-

fim como a Pomba repreſenta a

Chriſto na primeira vinda; aſſim o

Corvo orepreſentana ſegunda;por-

queaffimcomonaprimeira tudo foy

paz , e brandura ; afſim na ſegunda

tudo ha de fer justiça , e rigor. Os

meſmos Profetas , que conſideráraő

aChriſto Cordeiro no preſepio , e

mais
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i

mais na Cruz , eſſes mesmosnoJui-

zo o confideraraō Leaõ. Iſatas , que

antes lhe ouvio os balidos de Cor. Ifai. 33.

deiro, eſſe lheouvioo rugirdeLeaō:

Quasi agnus coram tondenteſe, na fai.50
Cruz: Rugitus ejus ut Leonis , no

Juizo.Eſe oCordeiro , e o Leaō tao

encontrados nos naturaes , puderaő

figurar a Chriſto naprimeira , e ſe-

gunda vindaao mundo;porque naõ

diremos omeſmodas duas aves Pom-

ba , e Corvo , poſto que tao deſſe-

melhantes , conſiderando-o na pri-

meira vinda como Pomba , ena fe-

gunda como Corvo.

OCorvo he ave de rapina de

tal condiçao , que arremete às

aves doCeo , e aos animaes da ter-

ra. Com todos ha de entender

Chriſto na ſegunda vinda: comos

Santos doCeo, e com oshomens da

terra , porque a todos hade julgar.

OCorvo nao ſomente aos vivos ,

mas tambem aos mortos acomete,

Biiii
Por-
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porque nao ſó he inimigo doTou

ro , aquem acomete vivo ; mas tam

bem ſeapaſcenta emfuas carnesde

pois de morto : Chriſto virá como

Juiz de vivos , e mortos ; porque a

voz da trombeta foará pelos ſepul

chros , e os trará a juizo.

1.Foan. fer
3.

OCorvo nao reconhece os fi-

lhos por ſeus , em quanto nao ſao

ſemelhantes a elles ; porque ſó de-

pois , que lhes nacem as penas pre-

tas , os reconhecempor filhos. Sao

Joao diz , que quando Chriſto vier a

ſegunda vez ao mundo , hemos de

femelhantes a elle: Cum appa-

ruerit fimiles ei erimus. Eſte exa-

meentao le ha de fazer ; e só os que

ſe acharem ſemelhantes a Chriſto ,

que faō os Chriſtaõs ,que nesta vida

ſe conformáraó coma ſua Cruz , fe

haōde ſalvar. Para iſſo ha de aſſiſtir

S.Miguel , com aquella meſma Cruz

nos braços , emque Chrifto foy cru

cificado, a qual ha de ſervirnaquel-

le
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5

IeJuizo , ou debalança , oude me-

didadas noſſas obras : Hocfignum

Crucis erit in Calo , cum Domi-

nus adjudicandum venerit.

OCorvo alémdas unhas agu-

das , como ave derapina, temobi.

co tao duro, que iguala a dureza do

ferro. Bem lhe podiamos chamar ef.

pada de dous fios , como a que vio

S. Joao na boca de Chriſto , quando

ſe the repreſentou noJuizo: Et inApoc.1.

ore ejus gladius ex utrâqueparte

acutus. Na primeira vinda Pomba

comoramo de oliveira na boca : na

ſegunda vindaCorvo com a eſpada

de dous fios no bico. Quanto nos

importa logo buſcar a Chriſto em

quanto he Pomba manía , e naõef.

perar, para quando for Corvo cruel:

fe agora, que está comoramo de oli-

veira naboca , offerecendo-nos a fua

paz , he o tempode o buſcarmos ;

nao eſperemos para ahoradoJuizo,

e

Ha

ir

1

Z

l

porque entao apparecerá com a ef-

pada
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6.

pada na boca ameaçando caſtigos.

Quando o povo de Deos catti-

vo em Babylonia , tornou para fua

patria , profetizou Jeremias , que

avia de ir , como quem fugia da f

Jerem. pada da Pomba : Revertamur ad

terram nativitatis noſtre à facie

gladii columbe. Já ſe ſabe, que eſta

Pomba armadadeeſpada , era o ex-

ercito de Babylonia , cujo eſtandar-

te era huma Pomba ; affim como o

dos Romanos huma Aguia. Razaő

havia de fugir de huma Pomba ar-

mada de eſpada ; mas de humaPom-

bacomo ramo de oliveira na boca,

nao haque temer. Temamos depois

que eſſa Pomba ſe transformar em

Corvo, armado comhuma eſpada de

dous fios , como S.Joao o vio tornar

ſegunda vez aomundo.

க்ககீ

CA-
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CAPITULO IV.

Como aPomba de Noè , foyfigura

da Virgem Nossa Senhora.

N

Ao fóna condiçaõ dePomba,

mas no mysterio doramo, foy

aquella Pomba figura da VirgemN.

Senhora ,diz com os Santos Padres ,

que allega o Author dasAllegorias.

Ecertamente oEſpirito Santo no li-

vro dos Cantares de Salamaõ , em

varios lugares lhedá eſte nome de

Pomba : Dilecta mea , Columba Cant.2.

mea ; no sentido , em que aquelles

myſterios ſe applicaõ à Senhora, co

mo largamente trata o P. Cornelio

Alapide. Sao os dotes da Pomba , a

manſidaō , a ſimplicidade, a innocen

cia , fecundidade, eamor dos filhos:

eem tudo iſto foya Senhora ſeme-

lhante à Pomba , como diz Tirino:

Simplici intentione , innocentia
vi-
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11.

vita , conversatione mansueta , &

Spirituali prole fæcunda.

Quanto àmanſidaō hea Pomba

ave manſiſſima: fuas brigas faō of-

culos , e as fuas iras gemidos.AVir-

gem Santiffima foy ſingular , e entre

todas a mais manſa,como testemu

nha a Igreja : Virgo fingularis in-

ter omnes mitis ; qual foy a manfi

daōdefeu Santiſſimo Filhomanſo , e

Manh, humildede coraçao : Diſcite àme

quia mittis sum , & humilis corde;

equal nos repreſenta a Pomba com

o ramo de oliveira , que fignifica a

paz no ramo , e a brandura no oleo,

OSacramento da Confirmaçaõ,conf.

tadebalfamo , e oleode Oliveira ; o

natural do balſamo , he ir ao fundo

de todos os licores : o natural do

oleo andar ſobretodos. No balfamo

ſe ſignifica a humildade, que ſempre

buſca oultimolugar, no oleo aman-

ſidao. Já a Senhora havia dito , que

a ſua humildade recendera naIgreja
CO
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comobalſamo: Sicut cinnamomum,

&balsamum aromatizans odorem

dedi. Agora no ramo de oliveira

moſtra eſta Pomba , naō fó a paz da

boca ,mas tambemamanſidao do o-

leo , qual foy a de ſeu SantiſſimoFi.

lho manſo , e humilde de coraçao.

Epoſto , que em toda ſuavida

moſtrou a Senhora a manſidaō de

Pomba ; mais que nunca, quando

comoPomba gemia ao pé da Cruz.

SaoBoaventura eſcreve , que depois

que Chriſto fez na Cruz oraçaõ a

feu Eterno Padre pelos queo cruci-

ficavaō , mandára a ſua Santiffima

Máy ,que fizeſſe a meſma oraçao , е

que a Senhora logo de joelhos ao pé

daCruz rogára ao Eterno Padre pe-

lo perdaō daquelles, que actualmen-

teeſtavaō crucificando a ſeu amado

Filho. E que exemplo de manſidaō

ſe póde confiderar mayor ? Efe he

certo, queaPomba nao tem fel,bem

# ſe verifica neſta Divina Pomba , em

e

осса-

Ecclef.

24.
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occaſiaõ de tanta amargura.

Aoutra couſa , que ſe admira

na Pomba, he a fimplicidade , ou fin-

ceridade: por eſſa cauſa lhe parece.

raō os olhos da Senhora , olhos de

Pomba : Oculi tui columbarum . E

certamente ſe todas as vezes , que a-

quellaPomba ſahio , e entrounaAr-

ca, foy particular providencia de

Deos , ougovernada poralgum An-

jo , bem ſedeixaver , quam bem re-

preſenta a fimplicidade , e fincerida-

de deſta Divina Pomba. Com que

finceridade caminhoudeNazareth a

Bethlem , para obedecer ao Impera-

dorda terra , aque era Rainha do

Ceo.Porventura diſſe aſeuEſpoſo,

quecomoMáyde Deos , naõ eſtava

obrigada apagar tributo a Cefar ?

Ouquandopara nacer o Reydaglo-

ria, diſſe em feu coraçao , quenao

era lugardecentehuma manjedoura

de animaes ? Nada diſto the paſſou

pelo penſamento; mascomoPomba

fin.
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fincera, ſe contentou com oninho

dehumas palhinhas , para recolher

o ieu Pombinho.

Porém oque mais prova a ſin-

ceridade , e ſimplicidadede Pomba

neſta Senhora , he , o que ella mef-

ma revelou à fua Serva , Authora do

livro Myſtica Ciudad de Dios. Foy

aSenhora levada pelosAnjos aoCeo,

enelle foy acclamada , e adoradapor

Rainha do Ceo , e terra , revelando-

The Deos , quehuma Virgem do po-

vodeDeos , e ſangue deDavid, ha-

viade parir o Salvador , e Meffias ef-

perado.Ecomtantas evidenciasnem

penſamento lhe veyo, que ella eraa

venturoſa Virgem. Mas antes com

fervoſos deſejos clamava aoCeo pe-

lo nacimento daquella Virgem , c

neſſa oraçaõ dizem , que eſtava, me-

ditando as palavras do Profeta: Ec- Ifatqi

ce Virgo concipiet , & pariet fi.

lium , quando o Anjo lhe annun-

ciou aEncarnaçaõdoVerboDivino.
Eſta
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Eſta era a fimplicidade, e fincerida-

dedeſta Soberana Pomba.

Outra couſa , que ſe nota nas

Pombas , ſao os ofculos,comque ſe

trataõ. No Capitulo primeiro dos

Cantares , ſe trata daquelle Divino

ofculo , que ella deſejava dar a ſeu

Cant.8. DivinoEſpoſo: Ofculetur me ofcu-

lo orisfui. Qual foſſe eſte Divino

ofculo,declarou ella meſma no Ca-

pitulooitavo, que eraaEncarnaçaõ,

Ibid.8. e Nacimento do Salvador : Ut inve-

niam te foris , de ofculer te. E

emeffeito ,como foy revelado aSan-

ta Veronica , aſſim como a Senhora

vionacidooSanto Menino , adoran-

do-o , e faudando-o lhe fallou affim :

Benè veneris Deusmeus , Domi-

nus meus , & filius meus. Sejais

bem vindoDeos meu , Senhor men,

e filho meu ; e logo com fumma re-

verencia lhe beijou ospés como a

Deos , as maõs como a Senhor , e a

face como a Filho. Eeſtes forao os

Divi
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Divinos ofculos , que eſta Divina

Pomba imitou.

Aultima , e principal couſa ,

que ſe notana Pomba, he afecundi

dade , e amor dos filhos. Afecundi-

dade; porque he entre todas as aves

a mais fecunda; porque quando as

outras haõ de miſter hum anno , a

Pomba hum mez : no amor dos fi-

lhos he fingular ; porquenao he co-

mo o Corvo ,que os defempara, ſem

lhes dar de comer; antes he taōamo-

rola , que ainda dos alheyos tem cui-

dado ,e ſe deſentranha a fi por criar

os filhos , tirando do papo o graő

para o meter naboca do filho. :

Quanto à fecundidade , quem

poderá contaros filhos deſta Senho-

ra, ſendo ella noſſaMay? Todo fiel

Chriſtaõ em quanto está em graça ,

he filho de Deos , e irmao de Chrif-

to por adopçaõ : por iſſo lhe chama

S. Paulo Primogenito entre muitos

irmaos : Primogenitus in multis Rom.8
C

fra
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fratribus. De todos he a Virgem

Santiſſima Máy; e por iſſo mais fa

cil ferá contar as estrellas do Ceo,

do que os filhos deſta Senhora. Eva

foymay de todo o vivente na carne,

MARIA no eſpirito; Eva dos filhos

do homem , MARIA dos filhos de

Deos.

Quanto aoamor com onome

deMáy , traz o fermoſo nome do a-

mor : Mater pulchra dilectionis.

Chriſto no la deixou porMáy: Sao

Joao em nome de toda a Igreja a re

cebeopor tal. Ella ſempre fez , e ha

de fazer na Igreja o officiode amoros

laMay ; e a muitosdos ſeus mais a-

mados filhos, chegou a daro leite de

feus virginaes peitos , como a S. Ber-

nardo , ao B.Hermano, que depois ſe

chamou Jofeph. Faltando Rey em

Ifrael ſo levantou Debbora com ti-

Judic. tulo de máy : Surrexit mater in

Ifrael; a qualdebaixode huma pal

meira governava o povo de Deos.

Deb
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Debbora quer dizer, Abelha ,Apis.

Debbora como abelha debaixo de

humapalmeira governava opovode

Deos como Máy : MARIA como

Pomba debaixo de huma oliveira ,

governa o povo de Chriſto tambem

comoMáy , porque tudo ſe ſignifica

na Pomba de Noè com o ramo de

oliveira no bico.

OArco Iris , que Deos poz no

Ceo para teſtemunho denão haver

mais diluvio , foy figurada Virgem,

como canta a Igreja: Arcuspulcher

atheris. Omeſimo ſe hadedizerda

Pomba como ramode oliveira ;por-

que ſe por iſſo o Arco foy figura da

Virgem , porque foy final denaoha

ver mais diluvio futuro , a Pomba

com oramode oliveira, foy finalde

naō haver já o diluvio paſſado.

Os Afirios veneravao a Pomba

por divindade , ea traziaō nos feus

eſtandartes ; porque criaõ, que a ſua

primeira Rainha Semiramis fe havia

Cii con
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convertidoemPomba. Na graça , e

na condiçaõ foy , e he para nós eſta

Senhora como Pomba : faibamola

venerar , fervir , e amar ; e affim co

mo os dopovo de Deos acodiaõ em

feus negocios àquella Abelha como

àMáydebaixo da palmeira , acuda

mos nós a eſta Pomba como aMáy

debaixo da oliveira.

Coſtumao os cercados para pe

dir foccorro aos amigos no mayor a-

perto , enviar huma Pomba com as

cartas aopeſcoço (como fuccedco a

Bruto nocerco Mutinenſe ) a qual

voando até os arrayes amigos,colhi-

da às mañs entrega as cartas. Certos

eſtes do perigo , ſao logo os cerca

dos foccorridos. Omeſino devemos

fazer em noſſos mayores apertos :

valernos deſta Divina Pomba , envi

ando por ella noſfas petições , para

que repreſentando-as lá nos arrayes

da gloria , ſejamos foccorridos ,e li-

vresdoperigo, em que andamos nef-

100 ta
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ta vida , cercados de tantos inimi-

gos.

CAPITULO V.

Como o Corvo, e aPombafaōfigu

ra dos Apostolos de Chrifto.

M
Andou Chriſto a ſeus Apoſto-

los prégar o Euangelho pelo

mundo todo , e nao ſó os mandou

como Cordeiros entre lobos , mas

tambem comoPombas entre corvos.

Omeſmo perigo , que corre o cor

deiroentre lobos,que he animalvo-

raz, corre aPomba entre os corvos,

que he ave de rapina: Ecceegomit. Maub.

tovosficut agnos inter lupos: esto. 10.

te ergo prudentes ficut ferpentes ,

fimplicesficut columba , diz por

S.Mattheus.

Muitos annosantes osvioIlaîas

voar como Pombas , quando noCa-

pitulo ſeſſenta e cinco perguntou :
ん Ciii Quem
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Quem ſaõ eſtes,quevoaõ como Pom

bas para feus pombaes : Qui funt

Ifai.65. ifti , qui ut nubes volant , &quafi

columba adfenestras fuas ? Todos

os Expoſſtores Sagrados com Santo

Agostinho, entendempor estas Pom-

bas osApoftolos deChriſto: ospom-

baes para onde vao lao as regiões ,

ou provincias , quea cada humcou-

bepor forte.

Arazaō , que o Senhor teve pa-

ra querer a feus Apoftolos como

Pombas , he ameſma , que teve para

os mandar como Cordeiros;a faber,

para que foſſem manços, humildes ,

pacientes ,e ſinceros como Pombas;

porque todos eſtes dotes ſe reconhe-

cem na condição da Pomba , e do

Cordeiro. O qual imitáraō todos os

Apoftolos , até ferem eſpedaçados

dos lobos como Cordeiros , e def-

garrados dos corvos como Pombas.

No Corvo, e Pomba , queNoè man-

dou daArca ,para explorar as aguas

do
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do diluvio ſe repreſenta quaes foraő

osApostolos, e quaesdevem ſer os

varões Apoftolicos.

Primeiramente no Corvo , que

fahio daArca , e nao tornou para

Noè , ſe repreſenta aJudas , que fa-

hio da preſença , e companhia de

Chriſto , e nao tornou , como diz o

Veneravel Beda. Na Pomba com o

ramo de Oliveira naboca ſe repre

ſentaō os mais Apoftolos , como diz

oAuthor dasAllegorias com os San-

tos Padres , que allega ; e hemuy

propria a ſignificação ; porque ſe no

ramo deoliveira ſe ſignifica apaz ;

mandando Chrifto , que em qual-

quer caza que entraſſem a primeira

palavra , que fallaſſem, foſſe a paz

In quamcunquedomum intraveri-Luc.10.

tis , primum dicite : Pax huic do

mui ; foy o mesmo , que dizer , que

voando como Pombas pelo mundo

todo, levaſſemnaboca a paz, como

aquella Pomba nobico o ramo de

oliveira.
Ciiii E

/
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E fallando no proprio , e ver-

dadeiro ſentido , ſendo Chriſto a

Ephefir noſſa paz , como diz S.Paulo : Ipfe

enim eftpax noftra ; que outra cous

ſa prégarao pelo mundo todos os

Apoftolos , ſenaõ a Chriſto em huma

Cruz, onde ſe firmáraó as pazes,que

omeſmo Chriſto veyo trazer à ter-

ra , e onde fatisfez todas aquellas

condições de paz , que no principio

daEncarnaçao aceitára.

Nao ſe entende eſta doutrina

fómente dos doze Apostolos , fenaō

tambem de todo o MiſſionarioApo

ſtolico, e Prégador Euangelico, por-

que de todos foy figura aquella

Pomba , e de todos fallava Ifaias ,

quandoos vio em eſpirito voarco-

mo Pombas : Quafi columbæ ad fe-

nestrasfuas. E o P. Cornelio diz,

que muito emparticular fallava o

Profeta dos Miſſionarios daCompa-

nhia de JESUS. E certamente além

damanſidaõ,e fimplicidade dePom-

ba
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ba , deve o Prégador obſervar duas

coufas particulares da Pomba, que

ſaõ a finceridade , e mais a Pruden-

cia , que ainda he mais neceffaria ,

quea das ferpentes.

Quanto à finceridade deve alle-

gar as Eferituras ſinceramente no

ſentido , em que o Eſpirito Santo as

fez; que por iſſoquando as ditou a

alguns Santos , como a S. Gregorio ,

Santo Thomás , appareceo na figura

de Pomba. Affim como os conceitos

doentendimento dependem dos ſen-

tidos docorpo, conforme o Filofofo:

Oportet intelligentem speculari

phantasmata ; afſim os conceitosdo

Prégador dependem do verdadeiro

ſentido das Eſcrituras. Donde vem

fahirem fantaſticos os conceitos do

Prégador , ſenaõporque em vez de

efpecular os fentidos das Eſcrituras,

eſpeculaõ os fantaſmas dos feus ſen-

tidos ? Tudo he por falta da ſince-

ridadede Pomba. Eſtandoprégando
oP.
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o P. Ribera , que eſcreveo fobre os

Profetas , vio Santa Thereſa , que

Chriſto eſtava a ſeu lado , e ſaudan

do-odizia: Eite he o meuPrégador,

que préga as Eſcrituras no ſentido ,

emqueeu as fiz.

A prudencia de Pomba he tam-

bem neceſſaria como a da Serpente.

APomba do graō , ou ſemente , que

lhe lançaõ , eſcolhe ſómente o faō ,

edenenhum modo engole o podre ,

ouoque oparece, e pelo brancoco-

nhece, qual heo ſao;e eſte meſmo,

que comeo , o torna a deſentranhar

de ſi , para o meter naboca dos fi-

lhinhos. Eis-aqui qual ha de fer a

prudencia do Prégador na eſcolha

damateria, ou palavra deDeos,que

Zuc.8. tambem heſemente:Semen est vers

bumDei. Efcolher averdadeira , e

eſtaha de meternos bicos , ou ouvi

dosdos ouvintes: hade tirar dafua

cabeça como aPomba do papo , o

que lhes ha de prégar , e nao do

alheyo.
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alheyo. Nao ha de fer como o Cor-

vo , que para fuftentar o Profeta

Elias, hia furtar o paō , e a carne à

cozinha delRey Achab. E quando

haja de prégar o alheyo , ſeja da fors

te , queo corvo levava ocomer a

Elias, que era , como diz Cornelio ,

ſó o que lhe metia no bicohumAn.

jo. De forte que opañ era amaſſado,

e a carne cozinhadapelocozinheiro

deAchab; mas tudo hia enviado por

Deos, e negociado porhum Anjo.

Apombao graõ, com que ſe ſuſten-

ta, eſſemete naboca dos filhos: as

outras aves trazem o comer aos fi-

lhos nobico : as pombas no papo , e

do papo arrancao o grao para a bo

cados filhos. O Prégador ha de ter

em ſi , o que quer intimar aos ou

tros ; a paz , e os bens , que Iſaîas

diz ,hao-lhe de íahir docoraçaбра

ra os ouvidos dos ouvintes. Como

ha deprégar apaz , o que a não ti

vercomDeos, e ſua confciencia ?

بآ
Eſtes
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Eites ſaõ , os que choraSaoPaulo :

Rom.2 . Qui ergo alium doces, te ipſum non

doces : qui prædicas non furan-

dum , furaris ; qui dicis non ma-

chandum , macharis.

CAPITULO VI.

APomba propriiſſimafigura

daIgreja.

: e

:

Aceo a Igreja juntamente com

feu Eſpoſo JESU Chriſto :

defde feu nacimento até avindado

Eſpirito Santo ſe póde chamar o

tempodaſua infancia; e deſte ſe en

tendem as palavras dos Cantares :

Cant. 8. Soror noftra parva est , & ubera

nonhabet ; ainda he menina , ainda

The nao apontaō os peitos. Neſte

tempo ainda nao voava como Pom

ba ; ſó gemiacomo rola: Vox ture

turis. No dia porém dePentecoftes

ſeachou jácreſcidacomcento e vin-

te
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te fieis , que ſe acháraō noCenaculo;

e daqui ſe conta o tempo da adolef-

cencia : ejá neſte tempo apode feu

Eſpoſo Chriſto chamar ſua Eſpoſa ,

e ſua Pomba : Sponfamea , Colum-

ba mea. Deu eſta Pomba logo tal

voo , que àprimeira voz de S. Pedro

ſe congregáraō tres mil fieis.

Act2.

Entre outras curioſidades , que

Efdras perguntou a Deos,huma foy,

porque razaó , entre todas as aves ſe

agradou mais daPomba , e a eſco-

Theo para fi : Ex omnibus creatis 4.Efd.

volatilibus nominasti tibi colum- 5.

bam unam. Suppoem o Santo , que

quando Deos entregou a Adam o do-

miniode todos os animaes da terra,

e aves do Ceo , exceptuára para fi a

Pomba. Naõdeu Deos repoſta aeſta

curioſidade de Eſdras ; mas naõ ра-

rece fora de razaō dizer, que tinha

Deos já os olhos na ſua Igreja , cuja

figura havia de fer aPomba.

Heesta razaõ muito conforme à

que
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Lev. 1.

:

quedao os Santos Padres , quando

perguntao: Porque DeosNoſſo Se

nhor mandou , the offereceſſemdas

aves ſómente as Pombas , ou rolas ,

enenhumaoutra ave ? Ereſpondem,

que a razaõ foy ; porque o natural

deſtas aves era mais conforme ao Sa-

crificio cruento de Chriſto , e incrus

ento da Igreja ; edetal forte ſe agra-

davaDeos deſte holocausto dos Pom-

binhos , quediz a Eſcritura , que era

ſobre todos o mais agradavel : Ho-

locaustum eft , &oblatio fuaviſſimi

odoris Domino. Eſta pois devia ſer

a razao , que Efdras deſejava ſaber ,

porque entre todas as aves do Ceo

efcolhera Deos a Pomba para fi ; por

fer a Pomba figura da ſua Igreja. He

em termos oque feu DivinoEſpoſo

diffe,quando thedeuonomedePom-

ba , deunica , e de eſcolhida: Co.

lumbamea, unica mea, electa mea.

Confiderandopois oDivinoEf-

poſoa ſua Eſpoſa comoPomba,cla

ro
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ro está, que lhe haviaō de parecer

feus olhos dePomba, e aſſim lhe dif.

fe: Oculi tui columbarum.Na con.

fideraçao ,que aPomba he figurada

Igreja , ſeus olhos em primeiro lu

gar , diz Cornelio, ſaō os Apoftolos:

depois os mais Prelados , e Doutores,

que vigiaõ fobreo bem , e conferva

çaõ da Igreja. Olhos deDeos eraõ os

Profetas no tempo da Sinagoga , e

por iſſo ſe chamavaō , videntes , os

queviaō. Olhos deChriſto ſe cha

maõ os Apostolos, e Doutores no

tempo da Igreja. Ifſſo ſignificavaõos

ſette olhos , que Zacarias vio fobre

huma padra : Super lapidem unumZach..
Septem oculifunt ; entendendo no

numerode ſette os Santos todos da

Igreja ; e ſendo , como dizTirino ,

eites olhos como os daPomba , de-

vem ſer ſimplices , finceros , e inno

centes como os da Pomba.

Porém os principaes olhos def-

ta Pomba a Igreja ſaõ os de ſeu El

pofo
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poſo Chrifto . Saō eſtes olhos dous,

hum daDivindade, outro daHuma-

Tirin. nidade deChrifto, como com S.Je

(uper ronymo diz Tirino. O olho daDi-

Zach3. vindade he huma perfeitiſſima vigi-

lancia àcerca da fundaçaō , e confer-

vaçaõ da Igreja : o olho daHumani

dade , a que Zacarias chamou ſette

olhos , e Iſatas chamou ſette eſpiri-

tos , que logo foraō infuſos naAlma

deChriſto ,ſao os ſette doens doEf-

piritoSanto , com que governa , e

eſtáſemprecomo com fete olhos fo-

bre a ſua Igreja, da forte que aPom-

baestá com os olhos ſobre as aguas.

EfcolheoChriſto aCephas,que

quer dizer filius columba , filho da

Pomba , para cabeça da ſua Igreja. E

para fignificar, que este filhodaPom-

bahaviade fer aPedra fundamental

da ſua Igreja lhe mudou onome de

Joan.1. Cephas em Pedro , que quer dizer

Pedra . Filhos dePombadevem ſeros

filhos da Igreja , que he Pomba nos

olhos
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olhosde ſeuEſpoſo Chriſto. Naode-

ve ſer a Igreja congregaçao de cor-

vos, ſenao de Pombas. Deos Noſſo

Senhor naõ queria no feu templo

corvos,nemaves, que o pareceſſem,

admittindo todo o genero de Pom

bas.

Das duas aves , que Noè lançou

daArca para explorar as aguas do

diluvio , ficou defóra o Corvo , e

tornou para a Arca aPomba. AAr-

cadeNoèfoy figura expreſſada Igre-

ja: fique embora o Corvo defóra , e

entre para dentro a Pomba ; porque

a Igreja naõ he lugar de Corvos ,

mas he ſómente lugar de Pombas ,

finceros , fieis , e innocentes , como

he aPomba ;naõ para os immundos

como o Corvo , nem paraos fober-

bos comoa Aguia , nemparaos va-

dios,comooPavaō. Só aquellas aves

ſe criaõ no Paraiſo terreal da Igreja ,

quehaō de voar para o Celestial da

gloria.

D CA-
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:

CAPITULO VII.

Como a Pomba de Noè foy figura

da Alma Santa.

Meſtre das ſentenças , e alguns

Conque

agraça fantificante na AlmaSanta ,

oudoJusto , que he omesmo , era a

meſma Peſſoa do Eſpirito Santo. Se

eſta opinião fora certa , claro fica ,

que fendo a Pomba figura doEſpiri-

toSanto, como diſſemos, era aPom-

ba figura dagraça. Porém ainda que

he certo, que o Efpirito Santo mora

na AlmadoJusto,depois doConci-

lio Tridentino ſe ha de dizer , quea

graça he huma qualidade differente;

porquanto oConcilio definio , que

aformal justificaçaõdopeccado con-

fiftia em huma qualidade inherente,

quenaopóde fer outra,ſenao a gra-

ça ſantificante , pela qual a almahe

agra
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agradavel aDeos , e digna da vida

eterna.

Cant.2.

Suppoſta eſta Theologia , que

he a verdadeira , he a Pomba pro-

priiſſima figura da Alma Santa. Cla-

ramente odiſſe o Divino Eſpoſonos

Cantares , chamando-lhe : Electa

mea, columbamea , formosa mea ;

amada minha , minha Pomba , e mi-

nha fermoſa. Fermoſa pela graça , e

mais virtudes fobrenaturaes , que

fummamente afermoſeaō a alma do

Juſto ;amada pela caridade , que ne-

ceſſariamente acompanha agraça ; e

por todas eſtas , e outras muitas ra-

zoens comparou oDivinoAmante a

Alma Santa à Pomba. E tanto efiá o

DivinoEſpoſo neſta ſemelhança,que

tudo quanto admirava na Alma

Santa de perfeições , lhe parecia de

Pomba. Os olhos de Pomba: Oculi Cent. T.

tui columbarum ; as faces de rola: Ibid.

Genæ tuæ ficut turturis ; e até a

voz lhe ſoava como de rola: VoxCant.2.

Dii ture
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Ibid.

turturis ; e por iſſo ſe deleitava

tanto ema ouvir fallar : Sonetvox

tua in auribus meis; porque entaő

The parecia a ſua voz doce , e a fua

face fermola: Vox enim tua dulcis,

facies tua decora.

Iſto hequantoàalma ,quecon

ſiderou fermoſa pela graça : omef

mo conceitotinha daalma, que cha-

mava , para mayor aumento degra-

ça ,confiderando-a já como Pomba,

fó porque a confiderava maisSanta :

Cant. 2. Surge,propera amica mea , colum

bamea ; comobemnotou S.Bernar-

Epist. do : Ut in Dei gratia , & amore

proficiat; porque como diz o mel-

moSanto, naõquerer crefcerna gra-

ça, he querer faltar na graça: Nolle

proficere, est velle deficere. Eco

mooDivino Eſpoſo chamava aAl-

ma Santa para mayor aumento de

graça , a confiderou , como ſempre,

Pomba , amada, e fermoſa:Columba

mea, amicamea ,formosa mea.

154.

Ou
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Outra razao dá Niſſeno decha-

Hom..

mar àAlma Santa Pomba , quando

a confiderou fermoſa : Columbam

verò obfufceptam Sancti Spiritûs

imaginem. Chama Pomba à Alma

Santa pela imagem doEſpirito San-

to , que em fi recebe com a graça ; e

nao ſó a imagem , mas a meſma Pef-

foado EſpiritoSanto recebe agraça;

ecomo aPomba hetao propria fi-

gurado Efpirito Santo ,como diſſe-

mos , vem a fer com muitaproprie-

dade aPomba figura daAlma Santa.

SantoAmbrofio conſidera nef.

tas palavras a Chriſto convidando a

Alma Santa , para que livredas pri-

zões da carne, voecomoPombapa-

ra amorada da gloria: Veni ergo In Pfal.

fecura,utmejamnonperretia vi- 108.

deas. Sedfacie adfaciem. Vem a-

madaminha , Pomba minha , fermo-

ſa minha , onde me vejas nao poref.

pecies , mas face a face. Concordaō

eſtas palavras com as com queo Se

D iii nhor
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Matuk.

25

nhor ha de receber na gloria as Al-

mas Santas : Venite benedicti Pa

trismei. He muypropria eſtacon-

fideração , a qual confirmou omel-

moDeos com muitas demonſtrações

deAlmas Santas , que deſta vidapara

tirao para a eterna em figura de

Pomba; como fe conta deSantaMa-

ria Magdalena , de Santa Thereſa ,

Santa Eſcolaſtica , e Santa Beatriz. A

todas eftas Almas , e às demais , que

deſta vida partirao em graça , póde

com amesma propriedade receber

Chriſto noCeo com asmesmas pa-

lavras , com que as conſiderou na

terra : Surge, propera, amicamea,

columbamea.

Conforme a eſta expoſiçao de

Santo Ambrofio , ſe as Almas bema-

venturadas ſaō recebidas nagloria

comoPombas , podemos confiderar,

que aſſim no dia doJuizo ha de man-

darChriſto ſeparar os Cordeiros dos

cabritos , aſſim mandará ſeparar as

Poms
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Pombas dos corvos ; as Pombas ,que

faō os Juſtos para a maōdireita , os

Corvos , que lao os peccadores para

a eſquerda. Aquelle diluviode agua

foy hum enſayo do diluvio defogo ,

que ha de haver no dia do Juizo :

raquelle ſe ſalvou aPomba; doCor-

vo nao ſe ſabe , que foy feito: ſoſa-

bemos,que nao tornou como aPom-

bapara a Arca , que era o lugar da

falvaçao. E que será daquellas al-

was, que naquelle diluviode fogo fe

achem corvos, e nao Pombas ? En-

taofará Chriſto das Pombas , e dos

corvos o meimo, que ha de fazer

dos cordeiros , e cabritos. Tanto co-

mo iſto importa partir deſta vida co-

moPomba,iſto hena graça deDeos,

paravoar comoPomba para oCeo ;

maspara iſtoheneceſſario naõviver

neterra comoCorvo. Bomhe logo

oconſelhode Santo Agostinho : No

li effe corvus,fedcolumba.

Diiii CA-
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CAPITULO VIII.

Como o Corvo befigura do

peccador.

E o Corvo, como com Santo

oAuthor dasHAmbrofio diz
Allegorias figura do peccador, ou

peccado. Por iſſo diz o P. Drexelio,

DeNoeo lançou Noèda Arca ; porqueapri-

0.53. meira couſa , que ha de fazer a Al-

ma,que ſe converte aDeos , he lan

çar fóra os peccados. Figurava a-

quelle Corvo de Noè o peccador;

porque affim como aquella Arca era

figura da Igreja lugar de ſalvaçaõ;

affim o peccadorem quanto andaem

peccado fóra dagraçade Deos, anda

fóra do estado da ſalvaçao. E por

ventura , que por iſſo nao tornaffe

para a Arca aquelle Corvo , porque

pereceo comas mais aves , que fica

raō fóra daArca,

Era
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Era aquelleCorvo,como os de-

mais , animal immundo, que Deos

nao queria nem nas noſſas mezas ,

nem nos feus altares; e ſendo afſim,

que admittia nos feus facrificios to-

do generode Pombas , excluhia to-

doogenerode Corvos: Omnecor- Lov.ii.

vinigeneris ; nem corvo, nemcou-

*fa que o pareceſſe. E que couſa ha

mais immunda , e abominavel , que

opeccado ? Abominatio estDomi. Prov.

no via impii , diz Salamaō: nenhu- 15.

ma outra couſa abomina Deos mais.

Ainda o facrificio , que he a couſa

mais agradavel a Deos , ſenaōhe na

ſuagraça , he para elle abominaçaõ,

comodizomeſmo Salamaõ:Hoftie Prov.

impiorum abominabiles , quia offe- 21.

runturex fcelere. Qual he arazaó,

porque o facrificio deAbraham foy

tao aceito aDeos , e o facrificio que

Jephte fez de ſua filha,foy nao ſó a

Deos , mas aoshomens abominavel ?

Senaõporque odeAbraham foy acto
de
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devirtude, e o deJephte peccado.

He o Corvo inimigo doTouro,

emaisdoJumento. Aprimeiracou

ſaa que arremete, he aos olhos. Eis

aqui o que faz oDemonio, ou o pес-

cado com a tentaçao : a primeira

coufa he cegar o peccador , paraque

naõ veja o mal , que faz , a offenſa ,

que faz a Deos , a graça , que perde,

e com ella o direito à gloria, e as pe-

nas eternas , a que fe condena. Nada

diſto poem diante dos olhos; por-

que o peccado , ou o demonio o ce

gou , e tirou os olhos da alma, dei-

xando-lhe os do corpo , para a ten

taçao. Affim foy David no adulte-

rio , e homicidio ; vio : Vidit mu

lierem ; elogo ficou cego,nem te-

veolhos para ver o mal, que fazia:

eaſſim eſteve cego ,até queDeospe-

lo Profeta Nathan the abrio os o.

lhos. Os dous Presbyteros follici-

tantes da caſta Suzana , qual foy a

cauſa, deſeavançarem a taō gran
des
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des maldades , ſenaō a que dá a Sa-

grada Eſcritura ? Abrirao os olhos

docorpo , para a que ſe lavava , c

fecharaō os olhos da alma ,para naõ

verem omal , que faziaō: Decli Dan.13.

naverunt oculosjuos , ut non vide

rent Calum..

No livro dos Reys ſe conta ,

que pedindo os de Ifrael pazes a 1.Reg.

NaasReydosAmonitas, veyo oRey 11 .

Tyranno em concerto , que lhes ha-

viade tirar a todos oolho direito:

In hocferiam vobiscum fœdus , ut

eruam omniumveftrûm oculos dex-

teros. Naas, que quer dizerSerpen

te , he figura doDiabo : o que per

tende eſte , he cegarnos , para não

enxergarmos a malicia do peccado.

No olho direito diz com S.Bernardo

o P. Mendonça , ſe ſignifica , o com

que ſe vem as coufas eternas ; co

esquerdo he , o com que fevem as

coufas temporaes ; e o diabo iſſo

quer , quenós tenhamos olhos , para

ver
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ver o temporal , para ver a occafiao

da tentaçaõ; e que nao tenhamos o-

lhos ,para ver o eterno, para ver o

Ceo, que perdemos pelo peccado , e

o Inferno , a quenos condenamos.

Eſe aſſim comopelamaõ direi-

ta , e eſquerda de Deos entendia a

Alma Santa a mifericordia , e juſtiça

deDeos , quizermos tambem dizer,

que o olho direito heoolho , com

quepomos amira na mifericordia ,

eoeſquerdo o quecomqueolhamos

para a juſtiça ; conheceremos outra

grande maliciadodiabo; porque fa

zendo-nos pôr os olhos na infinita

mifericordia deDeos ,nos cega o ef-

querdo, paranaõ vermos a lua juf-

tiça: e deſta ſorte fiados namiferi-

cordia de Deos , corramos cegos pa

ra o fupplicio eterno de ſuaDivina

juſtiça.

Chegou aos ouvidos de Saul a

novade condiçaõ taō tyrannicajun

tocom as lagrymas dos cercados , e
diz

1



daArca deNoè. 61

diz a Eſcritura , que entrára nelle o

eſpirito do Senhor , e que naquelle

meſmodiaajuntou trezentos milde

Iſrael , e trinta mil deJudá , e logo

no outro dia deu fobre Naas, eleu

exercito com tal ſucceſſo, que nem

ſe quer dous ficaraõ dos inimigos; e

deſte modo ficaraō os do povo de

Deos vittoriofos com ambos os o

lhosna cara. Iſto , que fez Saulcon-

traNaas , deveis fazer contra oDe-

moniona occaſiaō datentaçao.O ef-

piritodeDeos, que entrou em Saul,

e the deu animo, e forças para re-

ſiſtir , e vencer o inimigo, que que-

ria arrancar o olho direito aos do

povode Deos , heo Eſpirito Santo :

ellevos dará auxilios, para refiftir

aodemonio, que vos quer tirar os

olhos ; elle vos dará forças para o

vencer.

Creou certohomemdeſdepe-

quenoemcazahumCorvo ,e estava

taõdomeſtico , comoſe foſſe huma

pom
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pomba ; mas estando hum dia recre-

ando-se com elle , o arremeteo o

Corvo ,e lhe tirou humolho.Daqui

veyo o adagio : Creay o Corvo , tig

rarvos-ha o olho. Eſſa occafiaõ do

peccado , que creaſtes em caza, he

hum corvo , que já vos tem tirado o

olhodireito, comqueſe vem ascou

fas eternas. Lançay-a fóra decaza ,

como Noè lançou fóra da Arca o

Corvo ; e ſeja de modo, que naotor

ne mais para caza , affim como a-

quellenaõtornou para a Arca : Et

non revertebatur.

CAPITULO IX.

Como a Pomba de Noè foy figura

dapaz.

E muy propria Allegoria da

Pomba , que para finalHaz
de fer acabado o diluvio tornou pa-

ra aArca com o ramo de Oliveira

no
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nobico; afſim porque nasDivinas ,

ehumanas letras a oliveira he ſym

bolodapaz ; como tambem , pora

que onatural da Pomba o fignifica.

Enao ſómente he ſymbolo da paz

aquelle raminho, que aPomba trou-

xe a Noè , mas fingularmente he

ſymbolo da paz , que Chriſto fez na

Cruz entre Deos , e os homens , da

forte , que S. Paulo diz: PacificansCol.1.

per fanguinem Crucis ejus five

quæ in Calis , five quæ in terris.

Sunt.

......No natural da Pomba tambem

ſe reconhecem as propriedades da

paz ; porque naõ fómente he ave

manſiſſima , e pacifica, mas com os

ofculos , com que ſe trataō as Pom-

bas ,moſtraō acondiçaõ dapaz ,que

fignificaō. Afſim naEſcritura ,como

noeſtylo de todas as nações ,he o of-

culo final depaz. Com ofculo fau-

dou Labaō a Jacob, e com eſte ſau-Gen.29.

douJacobaRaquel.Com ofculo ſau-

dou
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dou Joſeph noEgypto a todos ſeus

Ibid.45. irmaos : Ofculatus eft omnes fra-
tresfuos. E finalmente poreſte ſinal

defejava a Alma Santa ver feitas as

pazes , que o Divino Verbo por ine-

yo da uniaō Hypoſtatica veyo fazer

àterra entreDeos , e os homens.Af

fim entendem osExpoſitores Sagra-

dos aquellas palavras daAlma San

Cant. 1. ta: Ofculetur me ofculo oris fui.

Belliſſima figura he logo da paz a

quella Pombinha, naoſó pelo ramo,

mas tambempelo natural.

O que importa he havermo

nos nós com a paz da forte , que

Noè ſe houve com aPomba. Diz a

Efcritura , que affim como Noè vio

a Pomba , estendeo a maõ fóra da

Gen.8. Arca, ca apanhou : Extenditque

manum , & apprehenfam intulit

inarcam. Por mayores , que ſejaő

as razões de guerra , e diſſenções ,

devemos lançar maōde qualquer oc-

caſiao,que ſe offerece depaz , fup-

pondo,
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pondo , quevem das maõs deDeos.

Eſtais em inimiſade com voſſopro-

ximo : offerece-ſe occaſiao , ou de

encontro , ou de ſaudaçaõ ; poislan

çaymao deſſaoccaſiao , e fazey paz

com elle. Em Lisboa fuccedeu , que

dous Fidalgos , que andavao em ini.

miſades , encontrando-se em certo

lugar estreito , onde de neceſſidade

humhaviadepaſſar diante , paráraõ

uſando da coſtumada cortezia. Mas

hum delles lançando-ſe por terra ,

diſſe para o outro : Vofſſa Senhoria

ſerá maisvalente , queeu; mais cor-

tez não: paſſe por cima demim. O

que vendo o outro lhe deu amaõ,

eficáraõ ambos em paz , e ambos

como nobres , e bons Chriſtaōs lan-

çaraō maõ da occaſiao dapaz , que

Deos lhe offereceo. Aquella Pombi-

nhapordiſpoſiçeő Divina arrancou

o ramo, e o trouxe a Noè, e Noè

bem oentendeo aſſim, como dizTi-

rino. Eſſa occaſiaõ de paz Deos a
E offe.
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offereceo : affim odeveis entender..

Quantas vezes os Reinos , que

eſtao em guerra , por occafiaõ de

hum cazamento , ou conveniencia

temporal ſe poem em paz. Offerece

ſe a occaſiaõ dehumJubilco , ou fef-

ta principal , em que os Fieis ſecof

tumaõ ſaudar; lançay maõ deſſa oс-

caſiao : fazeyde conta , que o Eſpi-

rito Santo em figura dePomba , co

mo tantas vezes fez , vos traz nobi-

coo raminhode oliveira , que he a

inſpiraçao , com que vos amoeſta

com a paz.

Naō fómente lançou Noè maõ

daPomba: Extendit manum ; mas

diz o Texto , que a apertoubemna

mao: Apprehenfamque intulit in

arcam. Nao baſta fazer a paz com

ovoſſo inimigo: he neceffario fe-

guralla bem , efquecendo-vos total-.

mente das razoens de difcordia. Se

Noè nao ſeguraſſe bem a Pomba ,

contentando-se com atrazer nobra-

ço,
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ço, arriſcado eſtava a que lhevoaf

de aPomba , e não entraſſe naArca,

como fez oCorvo ; mas deſte peri-

go ſe livrou apertando-a bem pelos

pés , ou pelas azas. O meſmo deve-

mos fazer com a paz. Ainda que de

toda a occaſiaó depazdeveis lançar

mão , de qualquer deveis tomar pé,

paravos pôrem paz ,principalmen-

te quando vos derem azos , ou azas

por onde pegar.

Diz o meſmo Texto , que não

ſó apanhou às maõs a Pomba, ſenão

que tambema meteo dentrodaArca:

Apprehenfamque intulit in arcam.

Naó baſta ter paz com os estranhos;

he neceffario ter paz com os domef-

ticos.Que importa eſtar em paz com

todoomundo, ſevós não tendes paz

em voſſa caza ? Tres coufas diz o

- Ecclefiaftico , que ſaō a Deos muito

agradaveis , a ſaber , a paz entre Ir-

maos , entre os proximos , e entre Ecclef.

os cazados : Concordia fratrum , 25.
E ii amor
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Eccl. 4.

amorproximorum , & vir , &mu-

lierfibi confentientes. Confitte eſta

paz domeſtica , diz Santo Agostinho

na concordia bem ordenada , nos

quemandaó , e nosque obedecem :

Pax domestica eft ordinata coba.

bitantium imperandi , obediendi.

que concordia.

Facil couſa ſerá entrar em c

za eſta paz , ſe os quemandão ,e os

que obedecem , imitando a condiçaő

da Pomba , forem manços , humil-

des, e ſinceros ; porque deoutro mo-

do ſe entre os Irmaōs huns forem

corvos ,outros pombas,hunsde boa,

outros de má condiçao: ſeo marido

for Corvo, e a mulherPomba, como

he poſſivel morar apaz , onde não

mora a concordia ?

OEſpirito Santo diz: Noli ef-

Seficut leo in domo tua. Nao ſejais

como leaō, onde os mais da voſſa

caza faō ovelhas , e cordeiros. No

meſmo ſentido ſe póde dizer: Nao

fejais
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ſejaisCorvo, onde os mais ſao Pom-

bas. Que paz póde haver na caza ,

ondenão mora a concordia ? E que

concordiapóde haverna caza, onde

huosquerem fer gallos , outros A.

guias , outros Pavões ? Eſſe foy mi-

lagre do Principe da paz , quando

naceo : que nameſmacazamoraſſem

juntos o lobo com o cordeiro , o

leaō, e mais a ovelha: Habitabit Ifai.11.

lupus cum agno : leo, & ovisfimul

morabuntur. Mas o ordinario he ,

que onde todos ſao Pombas , ou

Pombinhos, fó ahipóde haver aver-

dadeira concordia , como diſſemos

com Santo Agostinho.

CAPITULO X.

Como oCorvohefigura da guerra.

A
Sfimcomo aquellaPombacom

oramodeoliveira foy figura

dapaz , affim o Corvo ſeu contrario
7

E iii ορό-



70
OCorvo , e aPomba

opóde ferdaguerra. Depois damor

te de Julio Celar appareceu fobre o

arrayal huma Aguia com dous cor-

vos , que contendiaō entre ſi;.os

quaes ambos cahiraõ mortos em ter

ra : pronoſtico das guerras civis,que

logo ſe ſeguiraō. O Corvo anda em

continua guerra com todas as aves

doCeo , e todas ſe armaõ contrao

Corvo , como contra oGaviaō , a

quem todas temem. He além das a

ves inimigo declarado do Jumento,

emais doTouro,como diz Aristo-

teles; e por esta cauſa nos póde ſer

o Corvo exemplar da guerra. Os

que vivemos neste mundo , andamos

emhumacontinua guerra contra os

tres mayores inimigos da Alma ,

Mundo , Diabo , eCarne ; porque

como está definido emJob: vidade

Soldado he a vidado homem fobre

Job 7. a terra: Militia eft vita hominis

fuperterram. Neceſſario ferá logo,

que pelejemos comobons Soldados,
fe
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ſehe que queremos alcançar a paz ,

que deſejamos ; mas he neceſſario

advertir , que para alcançar a verda-

deirapaz , nao baſta qualquer guer-

ra, ſenaõ aboa , e juſta , como diz S.

Paulo: Ut milites in illis bonam

militiam. 1.Tim.

1.

Ay ! daquellas almas , quetem

feito pazes com eſtes tres inimgos ,

Mundo , Diabo , e Carne ; porque

deſſa forte ſeprofeſſaō inimigos de

Deos ! Impoſſivel he ter paz com

Deos , emais com ſeus inimigos. Se

quereis ter paz comvoſco, diz Deos

pelo ProfetaJeremias , procuray de

a ter com Deos: Inpace illius erit
Ferem

paxveftra. Terpaz com Deos, e29.

maiscom feus inimigos,he impoffi

vel contradiçaõ. Iſſo queriaõ osJu-

deosem tempode Elias, ter pazcom

Deos , e mais com Belial.

Tem feito pazes com oMun-

do , o que ama afua vaidade , o que

ſegue os dictamesdomundo contra

E iiii OS
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1.Joan

2.

os de Chriſto , o que antepoem as

coufastemporaes às eternas , o que

faz mais eſtimaçao da gloria mun-

dana , quedahumildadede Chrifto,

oque poem a razaō de eſpirito no-

bre em ſer ſervido , e adorado neſta

vida , e nao em ſervir a todos, como

Chriſto fez , o que naoreſiſte , antes

ſe vay atraz dos feus enganos : No-

lite diligere mundum , neque ea ,

quæ in mundo funt , diz a Elcritu-

ra. Mas ſe nós amamos tanto o

mundo, e temos feito pazes comel-

le , como havemos de refiftir a ſeus

enganos ?

Chriſto diz , que naovicra ao

mundo a trazer paz , ſenaõ guerra :

Matth. Non venipacem mittere ,fedgla-

dium; guerra contrao mundo , c

fuas vaidades , porque eſta guerra

he , a que faz a paz de Deos. Trou

xe guerra aomundo , e o venceo :

Joan. Ego vici mundum. Ecom que ar-

mas ovenceo ? Nao com ferro , des

nao

10.

15.
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naocom lenho,diz Santo Agostinho

Chriftus vicit mundum, non ferro,

Jedligno. ACruz foy a arma, com

quepelejou, ecom quevenceo;por-

queeſta he aunica arma , com que

ſe faz guerra ao mundo , como diz

S.Paulode fi: Mibi mundus cruci- Galat.6.

fixus est, &lego mundo. O mundo

eſtá crucificado para mim , e Eu pa-

ralomundo ; porque para vencer ,

etriunfar do mundo , nao ha outra

arma mais forte , que tudo, o que ſe

entende por Cruz deChriſto; iſto

the a ignominia da Cruz , contra a

vaidade do mundo. Mas ſe ouver

alguns , que ſejaõ inimigosda Cruz

deChriſto, como aquelles,que cho-

ra S.Paulo: Inimicos Crucis Chri- Philip..

fti ; como poderaó fazer guerra ao

mundo , a quem tanto amaõ , ecom

quem tem feito pazes ? Naõ he a

paz, que o mundo dá , a paz , que

Chriſto nos deu , como elle diſſe:

Pacem meam do vobis , non quo- 14.
modo

Joan.
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modo mundus dat , ego do vobis.

Tem feito pazes com odemo-

nio, o que tem feitopacto tacito, ou

expreſſo com elle. Taes ſaõ todos

aquelles ,quepor artedo Diabo, o-

braō , ouprocuraō obrar qualquer

couſa,como faō os feiticeiros ,bru-

xas , os que uſaõ de carta detocar ,

familiares , e couſas ſemelhantes: os

quaes todos dao ſuas almas aoDe-

monio pelo intereſſe de alguma con

venienciatemporal.Efinalmenteto-

do,oque conſentecomoDemonio,

nao reſiſtindo às fuas tentações ,per-

dendo com a graça a amiſade de

Deos, em que conſiſte a verdadeira

paz ; fazhum tacito pacto com o

Demonio , trocando a liberdade de

filhos de Deos pela eſcravidão do

Demonio.Porqueafſim como aosque

eſtao em paz com Deos , chamou

'Matth. Chriſto filhos de Deos : Beatipa

5. cifici , quoniamfilii Dei vocabun-

tur; affim os que eſtaoempazcom

oDia
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oDiabo, ſe devem chamar filhosdo

Diabo, comojáomeſmo Chriſto os

chamou: Vox ex patre diabulo ef- Joan.8.

tis.

Oque importa he , fazer ao

Demonio a guerra, que o Corvo faz

aoGaviaó, e mais aoTouro. Aoga-

viaō tira a preza das unhas, eaotou-

ro os olhos da cara. Iſto he fazer ao

Diabo , o que o Diabo nos procura

fazer com a tentaçao. Procura le-

var nas unhas noſſas almas para o

Inferno , como oGaviaõ a Pomba ?

Pois tiremos-lhadas garras pela con-

trição,ou confiſſaō. Procura cegar-

nos , para que não vejamos o peri-

go,emque andamos, e para que nao

conheçamos a deformidade dopec-

cado? Pois procuremos nós tirarlhe

os olhos , como faz o corvo ao tou-

ro,desfazendo ſeus ardiscom os con-

trarios às fuas tentações. Cegalo a

elle , que nos quer cegar a nós. 2

Temfeito pazes com a carne ,

oque
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oque ſe vay atraz de ſuas paixões,

aqueoApoſtolo chama deſejos car-

naes:Defideria carnis , e nãopro-

cura mortificala. Neſta vida ſempre

andaõemguerra viva a carne , co

Galat.5. eſpirito: Caro concupifcit adver.

SusSpiritum , ſpiritus autem ad.

verfus carnem. Iſto ſe entende dos

que procuraõ mortificar os appeti

tes da carne ; mas osque vaõ atraz

delles, e tem feito pazes com ſua

carne , muylonge eſtaō de lhe fazer

guerra. S. Pedro diz , que todas as

noſſas paixões andão emguerracon-

tra noſſas almas: Quæmilitant ad

versùs animam ; eneſſe caſo a al-

ma,ouha de fazer guerra, ou ha de

fazer pazes comaspaixões da carne.

Neſte particular nos póde ſerde

exemplo oCorvo. Diz delle Arifto-

teles ,quetrazendo guerra contra as

avesdoCeo,tem feito pazes com as

rapozas da terra. Seja qual for a ſym-

1.Petr.

2.

patia ; ſeyque as rapozasna Sagrada
Elcri-
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:

Efcritura ſignificão as noſſaspaixões.

to querem dizer as palavras dos

Cantares :Capite nobisvulpespar- Cant. 2.

vulas , quæ demoliuntur vineas.

Naodiz, que as matem , ſenão que as

apanhem às maōs : Capite ; porque

nãoquerDeos morte, ſenão mortifia

caçaõdas paixões , que arrancaō as

virtudes das noſſas almas. Sejaō em.

bora vivas , mas não façamos pazes

comellas.

Apaixao , que mais predomi-

na em noſſa carne, he aque mais

propriamente levouo nomede car-

nal: eſtahe ,a que mayor guerra nos

faz; contra a qual he neceſſario to-

mar as armas , e nenhuma outrapaz

nos he mais nociva , que a que ſe

temfeitocomeste inimigo. Seaquel.

le Corvo voárapelo mundo todo , e

nos contara a cauſa daquelle dilu-

vio , nenhuma outra couſa havia de

dizer, ſenão , o que a Eſcritura tef-

temunha: porque todo o mundo ti-

nha
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nha feito pazes com a ſua carne , e

todo era enganado deſta maliciofa

Gen.6. rapoza: Quia omnis caro corrupe
rat viamfuam. Diria, que omeſ-

mo , que fez o fogodoCeofobre as

Cidades de Pentapoli , fez a agua do

Ceo fobre omundo todo , porque

emhum, e outro caſofoy a culpaa

meſma,

Fogoabrazador , e confumidor

chamou o Santo Job a eſta paixaō:

Fob 3r. Ignis est usque adperditionem de.

vorans. Neceffaria foytanta agua

para apagar tanto fogo, e menos mal

fora, ſe aſſim como a agua doCeo

afogou os corpos , o fogodo Infere

no não abrazaſſe as almas; porque

deordinario eſte fogo, quenesta vi

da inflamma noſſa carne , vem a a-

brazar naoutra noſſas almas ; por-

ince,que comofoy revelado aS.Remigio,
domundo todotirando osmeninos,

dos adultos raro he , o que ſe ſalva

Cornel.

9.

por cauſadeſta paixaō. Ea razaðhe

amef
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ameſmado SantoJob ; porque eſte

fogo he de tal qualidade , que não

ſó abraza a rama , que faō as boas

obras , mas arranca as raizes , que

ſao os bons habitos: Omnia eradi-

cansgenimind. E aexperieneia tem

moſtrado , oque de ſi meſmo podia

dizer Salamaō , que todo o que na

idade demoſſo ſe entrega a eſte vi-

cio , nunca já mais ſe emendou :

Adolescensjuxtaviamfuam etiam Prov.

cumfenuerit , non recedet ab ea. 22.

O Corvo , que Noè lançou da

Arca , nao tornou: Non eftrever.

fus. Eporque naotornou aſſim co-

mo tornou aPomba? Provavelmen.

te pereceo nas aguas ; porque ven-

dooscorpos mortos , ſe avançou à

carne dosmortos , e com elles ſe

perdeo. Iſto meſmohe , oque fuc

cede, aoque ſe entrega aovicioda

carne , que de ordinario ſe condena.

CA-
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CAPITULO XI.

APomba, e o Corvo figura do vi-

cio da murmuraçaō.

F
Ogo,

e fogo do Inferno chamou

Santiago à lingua do murmura-

Fac.3. dor: Lingua ignis eft... inflamma-
ta àgehena. E quediluvio de agua

póde apagar eſſe fogo, ſe elle tema

propriedade do Inferno , que he a-

brazar , e nao acabar ? Só o Serafim,

que tirou abraza doaltar,para pu-

Jai.6. rificar osbeiços de Iſaîas podera a-

pagar hum fogo com outro fogo.

Porém omal foy , que fó aosbeiços

do Profeta chegou aquella braza:

osmais do povo ficáraó como dan

tes. Iſſo querdizer a lamentaçaõ do

Profeta : Va mihi, quia virpollu-

tus labiis egosum , & in medio pos

pulipolluta labia habentis ego has

bito. E finalmente ſó, oque naopес

ca



da Arca de Noè. 81

cacom alingua , ſe póde chamar

perfeito varaō , como diz omeſmo

Apostolo: Qui non offendit in ver-

bo, hicperfectus eft vir. Algumas

fombras deſte vicio ,e feu remedio

havemos dedeſcobrir nas duas aves,

Corvo, ePombadeNoè.

Defcrevendo Iſaîas adeſſolaçao, Ifai.34.
que Nabucodonofor havia de fazer

em Idumea , diz que haviade fer

tal , que as Cidades , e campos ha-

viaõ de ficar deſpovoados , e que fó

habitariaō as aves , e entre ellas no-

mea o Corvo , e mais oGrotomari.

nho. Eſta ave junto com o Corvo ,

e mais aPomba fazem ameu ver a

repreſentaçaõ dehumaroda demur-

muradores. O Groto marinho he

huma ave ſemelhante ao Cifne , o

corpo branco , as azas negras , co

canto femelhante ao zurrar doJu-

mento. O Corvo tambem ao prin-

cipio nace branco: depois ſe fazpre-

to ; e o feu cantar he graſnar. Só a
F

Pomy
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Pomba , que naceu branca , ſempre

•foy; eo feu cantarhe gemer.

*** Ouvi agora osque murmuraó,

emais osque ouvem; evereis a fe-

melhança , que tem com estas aves.

Humcomeça comoGroto marinho,

outro comoCorvo cortando pela vi

da alheya : humas vezes moſtrando

as pennasbrancas, louvando: outras

moſtrando as pretas , denigrando.

Fulano , diz hum ,he muitomeu a-

migo: eu o amo; mas finto ter taes

defeitos. Fulana , diz o outro , he

huma donzella muyvirtuoſa ; mas

nãofey como ſedeixou enganar de

fulano ; e deſte modo tira para fi a

frexa para adeſpedir com mais for-

çanos ouvidos,e corações de quem

oouve. He como apeçonha , que

fedá no vinho , ou leite , que não

tem contraveneno; ou como amor

dedura do Afpide tão futil , que a-

penas ſe ſente , e que no principio

cauſa huma comichão goſtoſa ,mas
L

mor-
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mortal. Deſtes meſmos fallava Da

vid quando diſſe , que tinhão de

baixoda lingua veneno deAſpides:

Venenum Aspidum fub labiis eo- Pfal.134
rum.

Eſtes ſao ,os que murmuraõ; e

osque ouvem , que fazem ? Se fao

como Pombas candidos , e ſinceros

haõdegemer como Pomba ,quando

não poſſao fugir ; compadecendo-fe

enão tomandoeſcandalo doqueou-

vem ,nem dando ouvidos , aos que

murmuraó. E que diriamos nós, ſe

ao tempo , em que oGrotomarinho

eſtá zurrando , e o Corvo graſnan-

do , a Pomba tambem começaſſe a

zurrar comooGroto , ou a grafnar

como o Corvo ? Poderiamos dizer,

que o eſpirito maligno ſe havia

transformado emPomba, oua Pom-

ba transformado-ſe em Corvo. Pois

iſſo faz , o que não só dá ouvidos,

ao que murmura , mas ajuda , e ap-

plaude amurmuraçaō. Ambos , diz

Fii Sao
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Sao Bernardo , tem o Diabo ſobre fi;

oque falla na lingua , e o que ouve

nosouvidos.

Helo cantar doCorvo cras ,

quequer dizer , à manha ; he o ge

mer da Pomba , nunc , que quer di-

zer, agora. Eis-aqui outra deformi-

dade dos que murmuraõ, e dos que

ouvemmurmurar. Fulano ,diz hum,

hehum mentiroſo , e embuſteiro:

fahe logo o outro como Corvo , e

diz: aſſim ſerá à manhã , etoda a

vida ; cras. O que ouve , ſe he fin.

cero como a Pomba , diz , agora ,

nunc: agora já he verdadeiro , eho

memdebem, nunc; porque bempó-

dehum haver ſido muito mao , e de

preſente ſer muito bom; enunca fe

deve julgar a hum pelo que foy , fe-

não pelo que he. O Fariſeo dizia ,

que aMagdalena era mulher peсса-

Luc.7. dora: Quia peccatrix est ; e ella já

era Santa. Ooutro dizia, que oPu-

blicano erahum ladraő ,e adultero,

eelle
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e elle já era juſto : Juftificatus ab

illo ; porque eſtes Fariſeos julgavaõ

aquella, e eſte não pelo que eraõ ,

mas pelo que haviaó fido. Iſto hade

fazer , o que ouve a murmuraçao ;

gemendocomo Pomba ha de dizer :

de algun diafoy mao, já agora não,

nunc ; porque já agora procede bem.
Araiz deſte mal henão olhar-

mos para as acções dos noſſos pro-

ximos com olhosde Pomba finceros,

ſenão de Aguia , ou de toupeira.

Quem viſſe aJacob dando ofculo a

Raquel , ou a Rebeca recebendo ar-

recadas , e tranſelins da maõ dehum :

homem defconhecido , poderia jul-

gar mal da pureza daquellas vir-

gens; mas quem viſſe com olhos fin-

ceroscomo osdaPomba , julgaria ,

que foy tudo ſanto , e myſteriozo.

De Santo Dofitheo ſe conta , que

quando via algum Monge alinhado

comdemafia , e notados outros, elle

dizia: Eſte noſſo Irmao affim como

F iii he
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Cant.5.

he aſſeadono corpo ,aſſim o hetam-

bem naAlma ; e quando via algum

mal compoſto dizia, que eſte não

tratava do corpo , e fó da ſuaAlma

curava ; porque atodos olhava com

olhosde Pomba ſinceros.

A outra raiz deſte mal , he não

pormos os olhos nos noſſos peсса-

dos , ſenaó nos alhayos ,como fez o

Fariſeo,que poz os olhos nos pecса-

dosdo Publicano , e não nos feus.

Oque tem olhos de Pomba poem

comaPombaos olhos em ſi , e como

em eſpelho ſe eſtá mirandofobre os

rios : Oculi ejus ficut columbafu-

per rivulos aquarum ; por não at

tender aos peccados alheyos , medi-

ta nos proprios. Na aſſolaçao , que

osAffirios fizeraō naCidade deJeru-

falem, diz Ifaias , que todos haviaő

de gemer , e meditar como Pom:

Ifai.59.bas : Gememus ut columba medi-
tantes. Gemiaõ porque meditavaő

emſeus peccados , que foraō a caus

fa
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-ſa de ſua aſſolaçao. Se nós ſoubet.

femos meditar , e chorar noſſos pec

cados ,não curariamosde fallar nos

alheyos,mais queparanos compa

decermos , e gemermos como Pom-

-bas.

CAPITULO XII, wak

APomba , e o Corvo de Noè Sym-

bolo daPrudencia.

A
Prudencia poſto que ſeja acto

do entendimento , ſempre a.

braça o da vontade , affim como a

Sapienciapara fer virtude. Conſiſte

a Prudencia nautil eleiçaõ dos me-

yos para o fim,que ſe pretende. Se

o fim he natural , e humano , he a

prudencia natural , e humana : ſeo

fim he fobrenatural , e Divino, hea

prudencia fobrenatural , c Divina.

He propria figura da prudencia ta

Pomba, que Noè mandou da Arca

Fiiii pa-
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para explorar as aguas do diluvio.

Se aquelia Pombinha fora racional ,

não podera eſcolhermeyomaiscon-

veniente para o fim , que defejava

Noè,quetornar para aArca como

ramo de oliveira. Parecer he de al-

guns , que affim comooCorvo,que

levava ocomer a Elias , erá por af-

ſiſtencia dealgum Anjo, aſſim tam-

bem eraaPomba comoramodeoli-

veira.

Bem podia a Pomba , ou oAn-

jo, que agovernava arrancar o ramo

do cedro , ou palma , ou acipreſte ,

que faō arvores ,que reſiſtem aos di-

luvios dasaguas melhor , que a oli.

veira. Mas рабо fezaffim; porque

para o fimdeſignificar , que já a ira

deDeos ſe mitigara , e que já Deos

tinha feito pazes com os homens ,

nenhuma arvore he mais accommo-

dada , que a oliveira, quehe ſym-

bolodapaz. O cedrohe ſymboloda

fortaleza , a palma davittoria, o

aci
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acipreſte da morte ; epor iſſo não

vinhaō tanto a propoſitoparao fim:

fa oliveira ſim. Eneſſa eleiçaõ ſe vio

Na prudencia daPomba, ou doAnjo,

que a movia. 7031

Tambem naeleiçaõ dasduas a-

eves ſe vio aprudencia deNoè. Ven-

doque oCorvo não tornára para a

Arca, nao tratou mais de enviar ou-

tro corvo: mandou aPomba tað dif.

ferente , quanto vay do preto ao

branco;porque entendeo por expe-

riencia , que a Pomba para o fim ,

que deſejava , era ave mais accom-

modada , que oCorvo. E niſto nos

enfinou , que não he contra a pru-

dencia deixar hummeyo por outro

mais util para o fim. No principio

julgou Noè , que o Corvo era ave

util para o fim depois achou , que

⚫aPombinha era melhor; porque pa-

ra ſeconſeguir o fim , que ſedeſeja,

tomeyo melhor, he o maisutil : c

aquelle ſerá mais util , que for mais

con

PRR
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conforme àprudencia , que requer

oestado de cada hum.

Saved.

Emp.50

Hum Politico para explicar a

perfeiçaõ daPrudenciapintou huma

Serpente entre dous eſpelhos , que a

repreſentavaõ. Hum eſpelho , diz ,

queera otempo preſente , outro o

futuro, porque a todo tempohade

attender, oqueouver de obrar com

prudencia. Amim me parece , que

eſte penſamento melhor deexplica-

va,pintando aSerpente entre o Cor-

vo , e aPomba, porque o natural da

Pomba he dizer ,nunc , que he o

tempo preſente , e o cantar doCor-

vohe dizer , cras , que he o tempo

futuro; e deſta ſorte melhor, que os

eſpelhos reprefentaõ eſtas duas aves

asduas differenças de tempo, e por

conſeguinte a perfeiçaõ dapruden-

cia , que conſiſte ,emquedetal for-

teſe hadegovernaro Prudente, pe-

lo que vê de preſente , queattenda

juntamente ao que póde fer de fu-

turo, S.Pau
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S. Paulo divide aprudencia em

prudenciadacarne , e prudenciado

eſpirito : Prudentia carnis mors Rom.8.

eft : prudentiaspiritûs , vita , &

pax. Quer dizer , que a verdadeira

prudencia he , a que sabe escolher

osmeyos,que conduzem para o fim,

queDeos nos criou , que he a vida

eterna , ea esta chama prudencia de

eſpirito; porque a prudencia , que

ſo ſe occupa em procurar os meyos,

para confervar avida da carne , e da

Almanada , eſta he a prudencia da

carne , prudencia dos Epicurios, que

ſó tratavaodo corpo , e daAlmana-

dacuravaō.

* S. Gregorio allegado por Cor-

nelio explica muitoa noſſo propofi-

to, qual hea prudencia da carnese

qualado eſpirito : Prudentia car-

nis est, quæfalsa funt , vera of-

tendere , quæ vera juntfalfa de-

monstrare. Quer dizer , que a pru-

dencia da carne he daqueiles , que

pro
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procuraõ conſeguir ſeus fins com

mentiras , enganos , e falſidades ; pe-

: lo contrario a prudencia do Efpiri

to he buscar osmeyos com toda a

verdade , e finceridade : Prudentia

verò spiritûs eſtſenſum verbis a

perire; vera , ut funt , diligere ;

falſa devitare. Tudo ſe vê na me-

taforadaPomba , e Corvo. Chriſto

SenhornoſſoajuntouaSerpentecom

aPomba , quandodiſſe aosApoſto-

los, que foſſem ſimplices comoPom-

bas , e prudentes como Serpentes.

Pelo contrario o corvo ſe ajunta

comas rapozas, que ſao na Eſcritu-

ra figura, dos queuſaõde maranhas,

mentiras , e embuftes , para confe-

guirem ſeus intentos ; e eſta pru.

denciahe como Sao Paulo diz , pru-

denciadacarne, que leva à morte ,

e condenaçaõ eterna : Prudentia

carnis mors eft. Pintarábem apru-

dencia do eſpirito , o que pintar a

Pomba entre as Serpentes : pintará

bem
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bem a prudencia da carne , o que

pintar oCorvo entre as rapozas.

Oque importa he procurar de

veras os meyos , que nos encami

nhaõpara conſeguir o noſſo fim ſo-

brenatural , que he Deos; porque

niſſo conſiſte a verdadeira pruden

cia.OsTheologos dizem ,que avon

tade efficaz do fim , neceffita a von-

tade à eleição dos meyos. Se nós effi

cazmente deſejamos aſalvaçaõ, de-

vemos procurar efficazmente osme

yos , que faō a guardados preceitos,

eufodos Sacramentos. Na Parabola

das Virgens prudentes , e loucas , em

que Chriſto deſcreveu a Igreja ; as

que foraõ prudentes , eentráraõ na

Gloria, foraõ asquecomtempopro-

veraõ as fuas alampadas deoleo.Af
fim nós ſó entao mereceremos ono-

me de prudentes , quando applicar-

mos com tempo osmeyos neceffa-

rios para conſeguir o noſſo ultimo

fim , que he a falvaçao.

CA

4
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12.

CAPITULO XIII.

APombafymbolo da mansidaō , e

H

o Corvo da ira.

,

Ea manſidao filha ,,ouirmāda

humildade virtudes preza-

diſſimas de Chriſto;epor iſſo ſepoz

por exemplar deambas , dizendo ,

aprendey de mim, que fou manſo,

'Matth. e humilde de coraçao : Difcite à

me , quia mitis sum , & humilis

corde. He tal a irmandade , queha

entre eſtas duas irmãs , quecom ra-

zaō podiamos dizer dellas , o que

David diſſe da paz , eda juſtiça,que

ambas como amantiſſimas irmás ſe

Pfal.48.davao ofculos huma à outra: Justi

tia , &pax ofculata funt ; e cer-

tamente a paz , e manſidaō ambas

ſao damesma condiçaõ; e a humil

dade,ejuſtiça aambas deu Chriſto

omeſmonome, quando no Bautif-
mo
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i

mo chamou à humildade justiça:

Sic decet nos implere omnemjusti. Matiba

tiam. 3.

O Eſpirito Santo pelo Eccle-

fiaftico encomendando-nos a manſi-

dao, lhe chama perfeiçaõ de todas

as noſſas obras : In manfuetudine Ecclef. 3

opera tua perfice ; mas logoaccref.

centa , que ha de fer junta com a

humildade: Quantò maior es , bu Ibid.

milia te in omnibus. Tanta he a ir-

mandade , que ha entre eſtas duas

virtudes , humildade , e manſidaō.

Sao Franciſco de Sales explicou iſto

com o exemplo doSacramento do

Chriſma , que conſta de balſamo , c

azeite , entendendo pelo balſamo a

humildade, e pelo azeite a manſidaõ;

enós pelaPombade Noè com o ra-

mo deoliveira na boca. He aPom-

baentre as aves doCeo, o quehe a

ovelha , e o cordeiro entre os ani-

maes da terra : pela manſidaõ da o

velha , edo Cordeiro ſignificáraó os
Pro-
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Profetas a manſidaō de Chriſto ;co

meſmo ſe podia dizerda Pomba , e

Pombinho , porque amesma manfi

dao, que ſeacha naovelha ſe expe-

rimenta na Pomba.

No ramode oliveira ſe moſtra

a mesma allegoria , porque ſendo a

oliveira ſymbolo da paz ; a paz , e

manſidaō ambas tem a mesma con-

diçaõ. Além diſto o oleo , que nace

da oliveira , pela virtude , que tem

deabrandar, curar,edargoſto atu

do , he ſymbolo da manſidao ; e ſen-

do como he o oleo na SagradaEf-

critura fymboloda caridade , emi-

fericordia ,bem ſedeixa ver,quam

bem aſſentaraõ eſtas virtudes na Al-

ma daquelle , que for manſo, ehu

milde de coraçao. Oqueimportahe

imitar com agraça, o que aPomba

temdenatureza.

Aprimeira couſa, em que ſe

conhece a manſidaõ daPomba , he

que tomada às maõs naō fe queixa,

como
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como faz o Corvo. Na occaſiaõ de

ira hequehemosde moſtrar a man

ſidao ſem gritar ,nem encher oar de

queixas , como fazem os impacien-

tes, Aovelha levao-na parao matag

douro , e cala ; o cordeiro toſqueаб-

no, e nao abre boca ; o leitaō a-

penas lhe tocaō , logo grunhe: por

iffo Deos admittindo nofeu altar a

ovelha ,eo cordeiro , excluhio del-

le o leitaō: Refponfio mollis fran- Prov.

git iram : Jermo durus fufcitat 15.
furorem , diz Salamaō. Huma re-

poſta brandamitiga a ira: pelo con-

trario huma palavra aſpera levanta

furor ; porque como diz omesmo,

a lingua branda faz brando o cora-

çaõduro : Lingua mollis confrin- C.25.
git duritiem.

A outra razaō he, porque a

manſidao da Pomba he a cauſa de

fer amada de todos ; eeſta meſma

hea razaó ,que teve o Eccleſiaſtico

para dizer , que a manſidaō aperfei-

çoava
G
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3.

çoava todas noſſas obras , porque

nos faz amados , e estimadosde to-

dos : Fili in manfuetudine opera

Eccles tuaperfice , &fuperhominumglo-

riam diligeris ; e foy o mesmo ,

que dizer , como commenta Alapi-

de : a manfidaō,e humildade he ori.

gemde todahonra , e estimaçao, af-

fim da propria peſſoa , comode to-

da a geraçao; porque o geſto manſo,

e humilde a todos agrada ;comope-

lo contrario o geſto afpero , e ſober-

bode todos he aborrecido.

Emtres caſos diz S.Bernardo fe

prova a verdadeira manſidaō;na pa-

lavra injurioſa , na perdadas coufas,

Ser.z.in na leſao do corpo : Triplici velut

Conv. ariete manfuetudo puljatur ; ver-

S.Paul borum injuriis , damnis rerum ,

corporis lahone. Do primeiro he il-

luſtre exemplo o de David injuria.

dogravementede Semei, quando fu-

3.Reg. gia de Abſalaō, attribuindo tudo à
vontade de Deos: Dominus enim16.

pra-
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- præcepit ei , ut malediceret Da-

vid ; e cita foy a manſidao , que al .

legou por ſi aDeos : MementoDo- Pf.131.

mine David , & omnis mansuetu-

dinis ejus.

Na perda , ou dano das coufas ,

damnis rerum ; nos póde fer exem-

plo ameſma Pomba ; porque matan-

do-lhe os filhos , nenhum ſentimen-

to moſtra , como as demais aves ; e

nem por iſſo deixa de ſe applicar à

creaçaõ de outros filhos. Eſta foy a

manſidaõ do Santo Job na perda de

todos seus filhos , e tazenda : Domi

nus dedit , Dominus abftulit ; fit

nomen Domini benedictum. Deos

odeu , Deos o tirou : ſeja ſempre

- louvado o seu ſanto Nome.

-

:

Job

Quanto ao terceiro caſo da le.

zaōdo corpo , laſione corporis; te-

mos exemplo naPomba, que ſe offe.

recia a Deos. Tomava-a o Sacerdo. Levi.

te , quebrava-lhe as azas , torcia-lhe

opeſcoço, e lançava-a no fogo ; e

1

Gii em
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em todos eſtes martyrios naõdavaa

Pomba hum gemido ; e era eſte a

... Deos hum holocouſto muy ſuave :

Holocauftum eft , & oblatiosuavis.

fimi odoris. Com mais clareza ſe

viono verdadeiro ſacrificio , aquem

eſte repreſentava , Chriſto naCruz;

noqual eſta Divina Pomba naō ſóſe

naoqueixou dos que ocrucificavaō,

mas deſculpando o seu peccado , pe-

dio aDeos , que lhes perdoaſſe : Ig.

nosce illis, quia nefciunt, quidfa

ciunt. E ſe na opiniaõ dos Profetas

foy esta manſidaō de ovelha , e de

cordeiro : Tanquam ovis: ficut a-

gnus ; porque naõdiremos nós tam-

bem , que foy manſidaō de Pomba ,

e de Pombinho ?

Pelo contrario o Corvo póde

ſer figurada ira , ou indignaçao, por

ſer em tudo ave contraria à Pomba,

ave de rapina , tenebroſa , que com

ſeudefabrido canto afugenta as mais

aves , e que continuamente andaem

con-
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contenda com o gaviaō , ſobre qual

hade levar a preza.

Eſtando o V.P. Joſeph de An-

chietanoCollegio do Eſpirito San,

to, viofobreotelhado de huma Igre.

jadous cachorros contendendo fo-

brehuma poſta de carne ; no qual

The foy ſignificado , que eraõ certos

dous , que contendiao ſobre certa

occaſiao do peccado. Iſto , que fa-

ziaõ aquelles cachorros , faz o Cor.

vo com oGaviaō, ſobre qual ha de

levara preza.Pois affim como aPom-

ba pelo ſeu natural brando he ſym-

boloda manſidao, aſſim o Corvo pe-

lo ſeu aſpero póde ſer ſymbolo da

ira , ou indignaçaõ. Iſto entendeu o

Poeta , quando diffe : Dat veniam

corvis , vexat cenfura columbas ;

e foyo mesmoque dizer : Com o rif-

pido , como o Corvo ninguem en-

tende ; com o manſo como a Pomba

todos ſeatrevem. Daqui ſe entende

rá, com quanta razaō nos encom

Giii
menda
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menda Santo Agostinho , que nao

queiramos ferCorvo , ſenaō Pomba:

Noli effe corvus , fed columba.

CAPITULO XIV.

APomba , e o Corvo da Arcade

Noè figura do Predestinado,

ePreſcito.

D

As duas aves Corvo , ePom-

ba , queNoè lançou daArca

para explorar as aguas do diluvio ,a

Pomba foy figura dos que ſe haõde

ſalvar , e o Corvo figura dos que ſe

haõ de perder : eſtes ſaō os que cha-

mamos Predestinados , e Preſcitos.

Os Predestinados ſe ſignificaō muy

bem na Pomba ; porque affim como

de todas as aves ſó as Pombas efco-

lheo Deos para ſeus altares , e todaa

caſta de corvos reprovou ; aſſim dos

Fieis Chriſtaōs da ſua Igreja (aquem

conſiderou como Pomba ) ſó os que

fo-
ر
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forem legitimos filhos dePomba, fe-

raō os seus eſcolhidos; into he , os

que imitarem ainnocencia , pureza ,

e ſimplicidade dePomba, vivendo

como Pomba , e gemendo neſte valle

de lagrymas , como quem tem eſta

vida por deſterro , e ſó a outra por

patria.

Para Deos noſſo Senhor ſignifi- Gen.15.

car a Abraham o futuro ſucceſſo de

ſua deſcendencia , mandou-lhe , que

tomaſſe huma vaca , huma cabra ,

hum carneiro , huma Pomba , e hu-

ma rola ; e queos tres primeiros ani-

maes fizeſſe empedaços ; mas aRola,

ePomba deixaſſe vivas. Nos tres a-

nimaes mortos , e feitos empedaços

quiz Deos fignificar os fucceſſos do

ſeu povo noestado do cattiveiro :

na rola , os gemidos de todo o povo

nodiſcurſo da jornada pelo dezer

to; e na Pomba a entrada na terra

depromiſſao. Eſte he o fentido lit-

teral conformeos Expoſitores Sagra-

G iiii dos.
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Ifai. 59.

dos. No ſentido allegorico pelo cat-

tiveiro do Egypto ſe entende o In-

ferno; pela jornada do dezerto fe

entende adanoſſa vida, onde todos

caminhamos para a eterna ; e pela

Pomba viva osque chegaő a entrar

na gloria , que he a verdadeira terra

de Promiffao.

Na aſſolaçaõ deJerufalem,que

havia de fazer o exercito dos Affi

rios , diz Iſaîas , quede todo opovo

huns haviaō rugir comoUrſo , ou.

tros gemer como Pombas : Rugi.

entesquafiurfi omnes ,&quafi co.

lumba gememus , meditantes. Os

que rugiaō como Urſos , eraó , os

que choravao pelos filhos cattivos ,

e fazenda perdida: os que gemiaõ

como Pombas , eraó , os que gemiaō

pela cauſa de tudo, que eraõ os pec-

cados. Iſſo quer dizer , que gemiaõ

meditando , meditantes. Omefmo

Profeta o confeſſa affim: Quia fce-

lera nostra nobiscum ,&iniquita.
ز tes
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tes noftras cognovimus.
:

Osque nesta vidagemem como

Pombas naó pela perda da fazenda ,

ſenaó pela perda dagraça , os que

gemem, e chorao ſeus peccados : os

que meditaō , o quanto devem a

Deos , o fim para queDeos os creou,

oquanto Deos fez por noſſa ſalva-

çaõ , o perigo , em que anda , o que

eſtáem peccado mortal : os que fi-

nalmente meditaō como a Pomba a

eſtimaçaõ , que ſe deve fazer das

coufas eternas , e deſprezo das tem-

poraes, eſſas ſaõ as Pombas,que Deos

tem eſcolhido para seus altares , ou

para ſua gloria.

Para conhecer , quaes eſtes ſe-

jaõ,diz o Eccleſiaſtico, que pela ca-

ra ſe conhece , quem cada hum he :

Ex vifu cognofcitur vir. O que Ecclef.

tem faces , e olhos de Pomba ,como 19.

a dos Cantares , eſſe he o Predesti-

nado : Oculi tui columbarum ; dil. Cant. r.

ſedella o Eſpoſo: Genæ tuæficut

tur
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turturis ; diſſe em outra occaſiao.

Lib:21 . As faces, diz Plinio , ſao o lugar do

6.17. pejo : Gena fedes funt pudoris.

HumChriſtað ſem pejo no fallar , e

noobrar , e que colhido nodelitto,

ſe naõ envergonha; nao tem carade

Pomba , nao tem Alma Santa , naõ

he Predestinado : graſna como Cor

vo , e naõgeme comoPomba.

Ooutro final he dos olhos. Se

temolhos dePomba , he Pomba, he

Predestinado. Olhos dePomba , diz

Cornelio , denotaõ huma intençaõ

pura , e recta dehuma Alma Santa:

InCant. Oculi columba denotant intentio.

nemfinceram , &rectam. Taes faō,

osquepoem os olhos , onde haõ de

pôr o pé , ou a maō; iſto he ,os que

vem , ſe todas fuas obras , e todos

ſeus paſſos vaõ encaminhados a

Deos , e à ſalvaçaõ de ſuas Almas.

Aſſim o fez aPombade Noè , aqual

olhandopara todas partes , e nao a-

chando, ondepôr o pé , tornou pa-
ra
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ira aArca; porque naõ quiz pôr o

pé no lodo , por ſenao enlodar ; nem

nas aguas , por ſenaõ afogar : Qua Gen.8.

cum non inveniſſet , ubi requiefce-

retpes ejus , reverſa eſt ad eum in

arcam.

Domini eft oculus hominis ,

diz o Profeta Zacarias. O olho do Zac.9.

homem he olho deDeos. Quer di-

zer , como commenta Cornelio, que

oobjecto das noſſas intenções hade

fer Deos ; porque eſſes ſao os olhos

dePombas , puros , e finceros. Enaõ

he fóra de myſterio chamarlhe olho,

e nao olhos ; porque ainda que os

olhos da Pomba ſejaõ dous; no ſen.

tido moral , em que fallamos ,hade

olhar com ambos , como ſe olhara

com hum fó. Affim o fignificou o

mesmo.Eſpirito Santo , quando dif-

ſe , que ſua Eſpoſa lhe ferira o co-

raçao com hum ſó olho: Vulnera.

fti cor meum , foror mea , sponsa

in uno oculorum tuorum.j

Efte

Cant.4.
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I.

Eſte he o olho ſimplez , que

Chriſto diſſe no Euangelhodava luz

Lut.11,atodas noſſasobras : Sioculus tuus
fueritfimplex, totum corpus tuum

lucidum erit . Quer dizer , como

Lib.28. explicaS.Gregorio, ſea noſſa inten-

Mor.6. çao forrecta , e ſimplez , todas nof-

fas obras, ainda as indifferentes , fe

rað ſantas , e dignas da vida eterna.

Porém: Si oculus tuus fuerit ne

quam , totum corpus tuum tene-

brofum erit. Se anoſſa intençao nao

forboa , feremos como oCorvo , a-

nimal tenebroſo. Eſenaoconſideray

a Pomba , e mais o Corvo da Arca

deNoè.

!

Aque fim , ou com que inten-

çao ſe ficou o Corvo fóra daArca ,

enaotornoucom arepoſta , como

fez a Pomba ? Vio, dizem os Expo-

fitores , os corpos mortos nadando

fobre as aguas , e levadodo feu na-

tural de ficou , para ſe cevar nelles,

Aque fim a Pomba arrancou o ra-

mo
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mo de oliveira , e o trouxe no bico

a Noè , ſenao para moſtrar , o que

Noè queria ſaber , e Deos por fua

Divina providencia queria ſignifi-

- car : Quod in homine est ratio , in

animantibus est instinctus , diz

Ariftoteles. O que nos homens faz

a razaō, faz nos animaes oinſtincto.

Se eſtas duas aves foſſem capazes de

razaō , podiamos dizer, que o que

teve de malicia a intençaõ do Cor-

vo, teve de ſimplicidade a intençaõ

daPomba. Eſe pela intençaō noo-

brar ſe conhece , qual he Pomba,

cqual he Corvo , final he , que ſó ,

oque vive como Pomba , he Predef

tinado , e o que vive como Corvo ,

Prefcito.

Iſto tem Deos moſtrado nao

poucas vezes na morte de varios

Santos , cujasAlmas voaraõpara o

Ceoemfigura dePombas. S.Grego-Dialog.

rio conta doAbbade Santo Eſpeo, lib.4.

que morrendo ſe vio voar ſuaAlmacap.xo.

para
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paraoCeo em figura de Pomba; no

qual ,diz o Santo Doutor , quizDeos

ſignificar a finceridade de Pomba ,

com que nesta vida o fervira. O

meſmo fuccedeu a Santo Amador ,

Santa Maria Magdalena, SantaThe-

reſa , Santa Eſcolaſtica , cujas Almas

ſeviraõ ſubirparaoCeo comoPom-

bas. Domeſmo modo ſe viraõ def

cermuitas Almas doCeo nameſma

figura. Santa Radegundes appareceu

emfigurade Pomba aos que a inve-

cavaõ em huma tempestade, aqual

logo ceſſou. A Santa Marina trouxe

humAnjo em figura dePomba hu-

maCapella, e ſaudando-a diſſe:Pax

tibi ancilla Dei , accipe coronam

de manu altiſſimi.

: 4

CA.
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CAPITULO XV.

APomba , e o Corvoda Arca de

Noèfigura dos Religiofos.

P

3

Or nao achar aquella Pomba ,

onde deſcançar fóra da Arca ,

ie tornou outra vez para ella ; c

niſſodiz com S.Jeronymo oAuthor

dasAllegorias foy figura dos Reli-

giofos , que por nao acharem no

mundodeſcanço, fogem comoPom

bas para ſeuspombaes , que faō os

Conventos figurados na Arca de

Noè. Profetizando Jeremias a def-

truiçaō deMoab pelos Caldeos , diz

aſſim: Relinquite civitates,&ha-Jerem.

bitate in petra ... & estote quasi co 48.

lumba nidificans insummo ore fo

raminis. Quer dizer deixay as Ci

dades , e fugi como Pomba para a

pedra. No ſentido tropologico ,diz

Cornelio, que a pedra ſignifica a
Chrif-

५
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Chriſto , e os que fogem como Pom

bas , ſaō os Religiofos , que fugindo

os perigos do mundo ſe recolhem

aos Conventos , como a Pomba de

Noè para a Arca: Emundo fugien-

dum eft adpetram, ideft, ad Chri

ftum , diz Cornelio.

Vio Iſaſas a eſtes em eſpirito,e

Jai.65. pergunta : Qui sunt iſti , qui ut

nubes volant , & quaficolumbaad

fenestrassuas ? Quer dizer : Quem

faō eſtes , que voaõ comonuvens,

e comoPombas para feus pombaes?

Fallava o Profeta dos Apostolos , e

mais varões Apoftolicos ; e neſte

ſentido bem ſe applica aos Religio

fos ; porque das Religiões pela ma-

yor parte ſahem os Prégadores , e

Miſſionarios Apoftolicos.Com mui-

ta propriedade logo ſepodem cha.

mar Pombas , e os Mosteiros , Con-

ventos , e Collegios , onde habitaő

pombaes , para onde Iſatas os vio

voar : Quaficolumbæ ad fenestras

fuas. Có-
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Córos , e eſquadrões de Solda-

dos chamou o Divino Eſpoſo a estas

Ordens Religiofas na figura deSu

namitis. Affim entende Cornelio com

Alcazar as palavras dos Cantares :

Quid videbis in Sulamite , nifiCant.7.

choros caftrorum ? Córos faō de Re

ligiofos , e eſquadrões faõ de Solda-

dos asOrdens todas Religiofas, por-

que todas ſe occupaõ em louvar a

Deosno coro ,e emdefendera Igre.

ja contra os inimigos da fé ; mas

com que armas ? Com a innocencia,

comamanſidaõ , comapaciencia de

Pombas na campanha , e com os ge

midos de rolas nos córos ; porque

eſtas faō as armas da noſſa milicia ,

aque S.Paulo chama : Arma mili. 2.Cor.

tiæ noftræ non carnalia , fed po- 10.

tentiaDeo.

Eſe bem atoda a Igreja, e a to

da Alma Santa accommoda oEſpi-

rito Santo eſta ſemelhança de Pom-

ba ,muito em particular compete
H aos
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aos Religiofos , por razaō dos tres

votos pobreza , caſtidade , e obedi-

encia,comqueaDeos como emhos

locauſto ſe conſagraō ; porque ſabe-

mos,quedetodas as aves asPombas

Zevt. eraõ aDeos as maisagradaveis:Ho
Locauftum eft , & oblatiofuaviſſimi

odoris.

Quanto ao primeiro voto de

pobreza, conſiſte aſua perfeiçaõет

ter o coraçao deſapegado das cou-

fas da terra , e poſto ſo nas coufas

doCeo ; do qual nos deu o Eſpirito

Santo documento na ſinceridade da

Pomba, HaviaoDivino Eſpoſo con

ſiderado os olhos de ſua Eſpoſa co-

mo os da Pomba: Oculi tui colum-

barum, Mas com ſe agradar deam-

-bos, diz quecom hum ſólhe ferira

Cant.4. ocoração: Vulnerasti cor meum in

uno oculorum tuorum. Por eſtes o-

Ser.14. thosda Pomba entende Santo Am-

in Pfal. brofio , nodireito o amor das cou-

fas eternas , e no eſquerdo o amor

das

118.
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das temporaes ; e o que mais agra

da a Chriſto , que he o Eſpoſo , he

que a Alma Religiofa tenha o ſeu

coraçaõdeſapegado das coufas tem-

poraes , e fixo nas eternas ; e que pa-

raas temporaes olhe com o olho ef-

querdo, e comodireito para as eter

nas.

Bem faz o Demonio por cegar,

ou tirar eſte olho direito da cara ao

Religiofo,que votou pobreza, quan.

do lhemete no coraçao o amor ao

dinheiro,ou coufas femelhantes,que

encontraõ à pobreza Religiofa.Quer

que ſó lhe fique o olho esquerdo ,

que he o amor das coufas tempo-

raes , comtanto que perca o direi-

to , que he o amor às eternas. Fazo 1.Reg.

Diabo comnoſco , o que pretendia 11.

Naas Rey dos Amonitas ,que era ti-

rar os olhos direitos aosdo povode

Deos , para ficarem incapazes para

aguerra , e capazes ſó para a lavou-

redaterra. O perfeito pobrede ef-

pirito,Hii
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pirito , cujos olhos devemfer como

os da Pomba , ha de fechar o olho

direito para as couſas temporaes , e

abrilo fómente para as eternas ;por.

que niſſo conſiſte a perfeiçaõ da po-

breza de eſpirito.

Alguma allegoria diſto ſe pó-

dedeſcobrir na Pomba. Nao ſó tira

do papo o grao para aboca , mas a

inda as penas para o ninho dos fia

lhos. Contenta-ſe com ograõ , que

The lançaõ, e nao vay como as outras

aves às fearas alheas ; nem como as

aves de rapina aos paſſarinhos do ar.

Affim deve fer , o que votou pobre-

za. Devecontentarſe comoque lhe

dá a Religiaó , e nao procurar fu

perfluidades por via de ſeculares ;

que he o mesmo , que S. Paulo que-

1.Tim. ria nos primeiros fieis : Habentes

autem alimenta , & quibus tega

mur , his contenti fumus.

6.

Quanto ao voto da caſtidade

'fua mayor perfeição , como diſſe

Chrif
٢٠
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Chrifto, he quando hum chega a

imitar na terra a pureza dos Anjos

doCco: Erunt ficut Angeli Dei. Matthe

Equantas vezes tem apparecido os 22.

Anjosna fórmade Pomba ? APom-

ba , que trouxe a Capella , e ſaudou

aSanta Marina : a Pomba ,que trou-

xe o Sagrado chriſma a S. Remigio

para obautiſmo deClodoveo Rey

de França : aPomba , que bebeo o

Sangue conſagrado do Caliz ao Sa-

cerdote, e lho tornou a vomitar ,

Anjos erao todos na figura de Pom-

bas. E fe aPombapóde fer figurados

Anjos , tambem póde fer figura dos

que na caſtidade imitaő a pureza

dos Anjos. Quando na morte deSan-

ta Thereſa, e Santa Eſcolaſtica ſevi

rao voar ſuas Almas para oCeo na

figura de Pombas , naõ foy ſó para

fignificar fua gloria , ſenaõ tambem

para testemunho de ſua pureza. E

certo com muita propriedade ; por-

que ſe aPomba foy figura doEſpi-
H iii rito
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rito Santo , tambem póde ſer figura

do Eſpirito puro. Conſiſte a imita-

çaõ deſta pureza Angelica nalimpe-

za do corpo , eAlma. A Pomba he

huma ave amiciſſima da limpeza. He

a Pomba entre as aves , o que he o

Arminho entre os animaes , tao a-

mante de ſua alvura , que antes fe

deixa matar, que çujar ; e neſte par-

ticular he ſymbolo da caſtidade. E

porque naõ diremos o mesmo da

Pomba ?

Pelos dous olhos dePomba, que

Chriſto louvou naſua Igreja, enten-

de S. Jeronymo os dous estados , de

que le compoem , a ſaber , estado

conjugal, e virginal ; entendendope-

lo olho eſquerdo o estado conjugal ,

e pelo direito o virginal ; e a ven-

tagem , que o olho direito leva ao

eſquerdo, eſſa vaydoestado doscaf-

tos , ao dos cazados. He conforme

1.Cor.7. a doutrina de S. Paulo: Quimatri-

moniojungit virginemfuam, bene

fa
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facit : qui nonjungit , meliusfa-

cit. E poſto que ambos os estados

ameChriſto na ſua Igreja comodous

olhos da cara ; nao ha duvida , que

oestadodos caſtos,he oque lhe rou-

baocoraçao. Aſſim interpreta o San-

to Doutor as palavras do Eſpoſo :

Vulnerasti cor meum in uno oculo-

rum tuorum. Non repudio nuptias,

commenta o Santo , habesfiniſtrum

oculum , sed magis mihi placet

dexter virginitatis oculus. Quer

dizer: nao condeno o estado conju-

gal, que eſſe he o olho eſquerdo ;

porém mais me agrada o virginal ,

que eſſeheoolho direito. Tudo iſto

he de S.Jeronymo.
:

Naomenos foy aquella Pomba

ſymbolo da obediencia nas tres ve-

zes , que foy mandada por Noè. A

primeira vez executou prompta-

mente a obediencia: foy , e tornou

com repoſta : obedeceo ao fahir da

arca , e obedeceo ao entrar; porque

Η iiii ро-

$
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podendo ficar fóra, como ficou o

Corvo , ao acenodeNoè, logo en.

trou: Extenditque manum, &ap-

prehenfam intulit in arcam. E efte

heoprimeirograo de obedienciade

ехесиçаб.

Na ſegunda vez foy , e tornou

com oramode oliveira no bico , no

qual trazia a alegre novade ter cef-

ſado o diluvio ; que he o ſegundo

grao de obediencia, obedecer alegre

mente. Coſtumavaō os Romanos ,

quando alcançavaõ alguma vittoria,

mandar a nova ao Senado em huma

carta junto com hum ramo de lou

ro, para que os Senadores pelo ramo

conheceſſem a alegre nova , quena

carta fechada ſe continha.E ſe a per-

feiçaõ deſte ſegundo graode obedi

encia,he obedecer alegremente,bem

ſe deixa ver , quam bem repreſenta

aquella Pomba eſte ſegundo grao de
obediencia,

Na terceira vez foya Pomba,

: como
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como Noèmandou , e nao tornou ;

etambem niſſo foy exemplo de obe-

diencia cega , que he o terceiro grao.

SeNoèpelas duas primeiras experi

encias eſtava certo , que odiluvio

tinha ceſſado , como conſta doTex-

to : Intellexit ergo Noe , quòdGen.8.

ceffaſſent aquæ fuper terram ; po-

dera aPomba ſe fora racional repli-

carcom razao, que a ſua jornadaera

eſcuſada , e que já eraõ as hidas , e

vindas da Arca , e outras eſcuſas fe-

melhantes . Mas como havia de ſer

exemplo de obediencia cega , ſenao

affim ? Obedecer ſem diſcurſo he

perfeiçaõda obediencia ; e deſta for-

te póde fer exemplo a Pomba de

Noè.

e

Amelhor diſpoſiçaõpara a o-

bediencia diz S. LeaoPapa , que he

a humildade, e manſidao : NihilSer 5.de
Epiph.

arduum est humilibus, & nihil af-

perum mitibus. Eſſes ſao os dotes

principaes daPomba : ſe os Religio-
fos
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fos os fouberem imitar , nenhuma

difficuldade ſentiraō , no que aobe-

diencia lhes ordenar. E finalmente

nao ſó eſtas , mas todas as outras

propriedades daPomba , que oDi

vino Eſpoſo conſiderou na Alma

Santa , de que já fallámos ,deve o

Religioſo applicar a ſi com muito

mayor razaō; porque por razaõ do

ſeu estado está obrigado a aſpirar à

mayor perfeiçaõ.

No Corvo companheirodaPom-

ba tambem ha , que meditar. Al-

gumtempo viveo naArca entre as

mais aves : mas tanto que ſe vio fó.

ra da Arca , naõ tornou , para ella ,

ou porque pereceu nas aguas , ou

porqueconforme ſeu natural , ſe fi-

couentre as immundicias dos cor.

pos mortos , como ſentem osExpo-

fitores. Póde repreſentar aquelleRe-

ligiofo , que algum tempoviveuna

cazadeDeos; epor fua culpa quiz

viver fóra entre as immundicias do

mung
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mundo como corvo. Bem póde fuc-

ceder ,que viva limpamente como a

Pomba , que ultimamente fahioda

Arca , e nao tornou ; mas a Santo

Thomás lhe pareceu couſa muito

difficultofa.

Mundus non mundus , qui mundos

polluit : ergo

:

Quimanet inmundo, quommodo
mundus erit.

Deixooutras allegorias doCor-

vo , que andaõ nas Divinas letras ,

que de nenhuma forte competem a

Almas , que devem ſerPombas. Ne-

phum generode corvosqueriaDeos

nos ſeus altares : Omne corvini ge. Levit.

neris. Muito menos quer Deos nas

fuas cazas Religiofos com coſtumes

de corvos ; porquea meſma defor-

midade , que Chriſto achou nos Fa-

riſcos no exterior ovelhas , e no in-

terior lobos , ſe ha de confiderar nos

Religiofos , que no habito parecem
Pom-
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Pombas , e no interior ſaõ Corvos.

Saudavel he logo oconſelho de San-

to Agostinho : Noli eſſe corvus,fed

columba.

CAPITULO XVI.

Como docazalde Pombasse co

nhece , qualdeveser o dos

N

Christaōs.

,Aó ſó figura mas emblema

de cazados podia fer para os

Chriſtaōs hum cazal dePombos , e

por tal o trazem os Santos Padres ,

que allega o Author das Allegorias.

Se todos os cazamentos dos Chrif-

tros forão como o deCaná deGali-

ea, onde aſſiſtiraōJESUS, e ſuaMáy

Santiſſima , naõ havia maisquedeſe-

jar. Mas a deſgraça he ,que naopou-

cas vezes nas vodas dos Chriſtaōs

em lugar de Chriſto , e ſua May af

ſiſte Venus , Adonis.

A
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Aprimeira couſa , que ſedeve

advertir , he a eſcolhados cazados,

que nao ſeja hum Corvo , e outro

Pomba. Os Pombos já do ninho fa-

hemirmaos , e mais cazados. Irmaōs

devem ſer tambem os cazados naő

na natureza , mas na condiçaõ. Por-

que verdadeiramente he laſtima ver

entregar o pay ſua filha a humho-

mem demá condiçaõ, como quem

entrega huma Pomba nas unhas de

hum Corvo. Importa logo muito ,

que os cazados ambos ſejaõ ſince-

ros ,e manfos comopombos.

ODivino Eſpoſo dos Cantares

depois de chamar Pomba a ſuaEf-

poſa: Sponfa mea , columba mea ;

confiderando-a com mais attençao

The parecerao fer tambem os feus o-

-lhos de Pomba: Oculi tui columba- Cant.i.

rum. Succedeu depois perguntarem

as filhas de Siaõ àEſpoſa , qual era

o ſeu Eſpoſo: Qualis est dilectus Cam.s.

tuus? Entreoutros finaes , quelhes

deu
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deu para oconhecerem , hum foy ,

que feu Eſpoſo tinhacomo ella os

Thid. olhos de Pomba: Oculi ejus ficut

columba. Eis-aqui comodevem fer

os cazados , como eraõ aquelles Di-

vinos Deſpoſados , que ſe tratavaő

como hum cazal de Pombos. Hao.

ſe de olhar hum para ooutro com

olhos de Pomba, manfos , e ſinceros,

porque ſe hum for Pomba , e o ou

tro Corvo naõ poderaő ter paz.

: Adonzella , que caza,ha de ir

para caza deſeu marido da forte ,

que foy aquella Pomba para aArca

deNoè , com o ramo de oliveira no

bico , que he ſymbolo da paz ; co

marido a hade receber emcazacom

omeſmo alvoroço , com queNoè re-

cebeua Pomba. Lançou Noèamaõ,

e a recolheu com grande vontade

pelo maravilhozo final do ramo ;

porque receber em caza a mulher

comoalvoroço do dote , e joyas , e

pedras preciofas , de quevem ornaa

da,



daArcade Noè. 127

da , naō he eſſe o motivodocazalde

Pombas.

Prov

19.

OEſpirito Santo diz , que aos

pays pertence dar o dote àfilha;mas

amulher prudente he da maõ de

Deos : Domus , &divitiæ dantur

à parentibus : à Domino autem

uxor prudens. Prudencia de Ser-

pente com condiçaõ de Pomba bem

ſe póde compadecer ; porque affim

queria Chriſto foſſem os seus diſci-

pulos: Eftoteprudentesficutfer- Matth.

pentes ,&fimplicesficut columba. 10.

Mas ſimplicidade de Pomba com

condiçaõ de ſerpentes , ou de cor-

vos, iſſonaõdiſſe Chriſto , nemhe

poſſivel. Para os cazados terem paz

entre ſi , e conſervarem ſempre ver-

deo ramo da oliveira , que aPom-

binha trouxe para ſua caza , he ne.

ceſſario,queambos ſejaócomoPom-

bas, e ſeolhem com olhos dePom-

ba..

Quando a Eſpoſados Cantares

diffe,
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ju

diſſe ,que feuEſpoſo tinhacomo el

la olhos de Pomba , accrefcentou ,

quecom elles ſe via nos rios das a-

Cant.5. guas: Oculi ejus ficut columba
per rivulos aquarum. E que outra

couſa podia fazer o Eſpozo, vendo-

ſe nas aguas ,como em eſpelho; ſe

nao examinar, ſe eraõ ſeus olhos co

mo osde ſuaEſpoſa , olhos dePom-

ba. Eraō eſtes Divinos Eſpoſos hum

perfeito exemplar dos deſpozorios

dosChriſtaōs. Vejaō-ſe nelle os ca

zados , e ſe querem confervar apaz,

olhem-se com olhosdePomba, e naő

de Serpente ; da Serpente tomem fó

aprudencia ,daPombaamanſidao.

Oque principalmente ſe ha de

attender nas Pombas , he o amor, a

fé , a caſtidade conjugal ; e niſto he

ocazal dos Pombos allegoria muito

propria dos cazados , como diz Cor-

nelio : Columbæ ſymbolumfunt a-

moris , & caftitatis conjugalis. O

amormoſtraō no trato , com que fe
daõ



daArca deNoè. 129

dao ofculos hum aoutro: afé , c

caſtidade emnao admittirem quem

nao ſejaſeuconforte. Eſte amor, ef

ta fé , e eſta castidade ,que nas Pom

bas he natureza , ha de fer nos cas

zados graça.

Quanto ao amor S. Paulo diz:

Viri diligite uxores vestras , ficut Ephefi

- Christus Ecclefiam; que hade amar

omarido a ſua mulher , comoChrif-

to amou a ſua Igreja ; epara fer mu;

tuo eſte amor , ha de fer o amor da

mulher para seu marido como o a

mor , com que a Igreja ama aChrif

to ; que he o mesmo que dizer, que

oamor, que era natural nos homens,

nos cazados havia de fer graça , a

mando-ſe , porque aſſim o manda

Deos, e porque affim o requer o eſta,
do de cazados Chriſtaos. Por eſta

cauſa , quandoDeos formou a Eva,

tirou acoſta deAdam , que eſtava

junto ao coraçao, para que enten-

deſſe , que havia de amarſua eſpoſa
I como
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como coufadadada maõ deDeos.

Eſe por deſgraça ſucceder,que

omarido feja Corvo, e a mulher

Pomba,comonão poucas vezes ſuc-

cede, bem póde a mulher com a

manſidaōde Pomba moderar a con-

dição de corvo do marido. Affim o
fazia SantaMonica , a qual pergun

tando-lhe as vizinhas ; como podia

fofrer hum homem detao má con-

diçao ? Refpondeu , que callando,

Gemaembora comoPomba, edeixe

grafnar omaridocomoCorvo: faça

por lhe darbom conſelho,como fez

a mulher de Pilatos , ainda que o

nao tome, como Pilatos o nao to

mou.

L.

Aoutra coufa , quedevemad-

vertir nas Pombas he a fidelidade ;c

amefma , que ſe acha na Pomba, fe

reconhece noPombo.Nao he oPom-

bo como oGallo , nem a Pomba

como a galinha: igualmente ſe guar-

daoamesma fé. Affim como fao a

mel
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meſma coufa noamor , affim ode

vemſeroscaſadosnalealdade.Quana

doDeos creou a mulher , logo a ca-

zou, e logo the diſſe , que era para

ajudar ao marido , e para ſer ſeme-

lhante a elle: Adjutoriumfimilefi-Gen..

bi. Mas comopodem ſer ſemelhan-

tes os cafados , de hum for Pomba ,

eoutroGalo , e ſe o Pombo andar

comoogaloatraz das galinhas ? Iſſo

naõ he ſer adjutorio , como Deos

diſſe: he fer ruina. Adam como ſe

vio cazado logo entendeu fer Eva

carnede ſuacarne: Nunc os ex of Ibid

fibus meis , &caro de carne mea

eft ; e por citacauſadiſſe o mesmo

Adam , que havia de deixar o ho-

mempay, emáy,para vivercom fua

mulher: Propter hoc dimittetho. Ibid.

mo patrem , & matrem , & adhe-

rebit uxori fue. E ſe vós deixaſte

voſſospays porvoſſa mulher , com

quanta mayor razaō todas , as que

nao ſao mays.

I ii An
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(

Antes do Concilio Tridentino

a fórma , que havia nos recebimen-

tos, era meter hum anel no dedodo

deſpoſado , edepoisdo dedodeſte o

paſſavao para oda eſpoſa ; na qual

ceremonia ſeſignificava afé , eamor

de hum, e outro deſpoſado ; e que

ella naõ devia amar outro homem ,

nem elle outra mulher. Epóde ha

ver quem cuide, que por ficar oar

nel nodedoda eſpoſa ſo nella ficava

aobrigaçaõ de fer fiel ? Affim ode

ve de cuidar aquelle , que deixa ſua

mulherpela estranha , e devendo fer

Pombo , anda como o galo.

Dizem que a Pomba não tem

fel. O fel , que póde aver entre os

caſados he odo ciumes , porque паб

ha entre elles couſa mais amargoza;

nem he poſſivel haver paz , onde

ouver eſte fel . Qualquer gota de fel

baſta para botar a perder hum can-

tharode mel, e muito mel naobaf-

tapara adoçar o fel. As caufas def-

tes
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tes ciumes de ordinario nace do a-

mor. Se eſte for como o dosPom.

bos, e que os caſados ſe olhemcom

olhos de Pombas fimplices , e ſince-

ros , naōhaverá entre elles eſte fel.

CAPITULO XVII.

Como do Corvo , e mais da Pomba

podem aprender os pays a crea-

çaōdosfilhos.

APrincipal obrigação dos cafacreaçaõ dos filhos ,

affim comoo fimdo Matrimonio he

a ſua geraçao. OEſpirito Santo diz:

Filii tibi funt ; erudi illos , & Ecclef.7

curva illos à pueritia illorum.

Quer dizer : Se tendes filhos enſi-

nay-os , e tende delles cuidado def-

de a ſua puericia. Tres coufas en-

carrega aos pays neſtas palavras:

primeira o enfino , erudi illos : fe-

gunda o cuidado de os criar , curva

illos:I iii
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illos : terceira que tudo ha de fer

deſde a primeira idade , àpueritia

illorum. Tudo quanto ſe póde di-

zer neſta materia anda impreſſo no

livrinho , Arte de criarbem osfi-

lhos na idade de meninos. Nós fó

tratamos doexemplo, que neſte par-

ticular nos derao o Corvo , e a Pom

ba.

OCorvo he ave , que naõ cria

os filhos emquanto ſaopequeros ;

e até lhes nao crefcerem as penas

pretas , nao os reconhecem por fi

lhos. Pays ha , quenao ſó engeitaõ

os filhos pelos naõ criar , mas reco-

nhecendo-os por filhos, nenhum cui

dado tem delles em quanto ſaõme-

ninos ; é só depois de grandes, quan-

do lhes naſce a barba como apena

ao Corvo , ſe ſervem delles , porque

oshaõ miſter. APomba he avemais

cuidadoſados filhos: toda ſe deſen.

tranha polos criar , nem os defem-

para até naõ crefceremdeforte,que

poſſaõ
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pofſao voar , e do proprio papo tira

ograo para o bicodo filho. Eſta he

a obrigaçaõ dos pays naõ ſó por ley

da natureza , mas por ley Divina ; a

qual os obriga a buscar o ſuſtento

aos filhos por meyos juſtos, e licitos

com amoderaçaõ de Chriſtaōs, que

nao encarreguem as confciencias ,

nempor ſuſtentar a vida dos filhos ,

percaõ fuas Almas.

Hade fazer o Pay comseus fi

lhos, oque faz aPombacom osfeus:

ha de repartir igualmente com to.

dos. Os Pombinhos ,quando vem a

máy, ou o pay , abrem todos os bi-

cos , e a Pomba vay repartindo.com

todos igualmente. Eſta igualdade de

vem imitar os pays , e nao pôr todo

ocuidado naquelle que mais amaõ;

porque estas fingularidades coſtu-

mao fer cauſa de odios , e envejas

entre os irmaos. Bem ſe vio eſta ver-

dade,no que fuccedeu aJoſeph com

ſcus irmaos , os quaes vendo , que
I iiii Ja-
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Jacob ſeupay fazia mais caſo deJo-

ſeph , ſe abrazaraō em huma tao

grande enveja , e odio contra elle,

que o chegaraõ a vender como ef-

cravo , e tiveraō penſamentos de o
matar..

Da Pomba, e mais doCorvo

podem os pays aprender a modera-

çaó , que devemguardar com os fio

lhos. Nemcomo oCorvo , que nao

dádecomeraos filhos; nem como

a Pomba, que o tira daboca para

os fartar. Todo o exceſſo he mao: o

neceſſario he , o que baſta ; porque

criar os filhos com demasiado rega-

lo , he botalos a perder. Que ſe pó-

de eſperar dofilho creado àvonta-

decom regalos,galas , e ocioſidades,

ſenao , que ſaya voluntario , froxo ,

e de pouco preſtimo , quando nao

ſaya deshoneſto. Se quereis acertar

neſte particular , fazey com os fi

Thos meninos , o que Deosmandava

fazer aos Pombinhos , que ſe the of-

fere-
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fereciaō no altar. Torcia-lhes o Sa-

cerdote o peſcoço , quebrava-lhes

-as azas , e deſta forte os offerecia a

Deos. Se quereis ver bom logro dos

voſſos Pombinhos ( ſe he que fois

como cazal dePombas) torcei-lhe o

pescoço, humilhando-os , e quebran

do-lhes os impetos pueris : quebrai-

lhes as azas , para que nao voem,

ondequerem livremente. Deſta for

te os fareis dignos do altar de Deos,

e havereis delles bom logro.

Oque principalmente devem

enſinar aos filhos he o ſanto temor

de Deos. O Corvo com fer ave de

rapina , teme , e foge dogaviao : a

Pomba, que he tao manſa, detoda

a ave de rapina foge. Por iſſo diſſe a

Eſpola , que os olhos de feu Eſpoſo

eraõcomo osda Pomba ſobre as a

guas; porque a Pomba vê na agua

comoemhum eſpelho o gaviaōра-

ra fugir delle. He eſte temor muy

natural nas Pombas ,ecom elle fe

criaõ
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criaō os ſeus Pombinhos. Affim ſe

devem criar tambem os filhos no

fanto temor deDeos , e do peccado.

Quando Deos noffo Senhor

mandou no Levitico , que lhe offe.

receſſem os filhos Primogenitos ,

mandou tambem , quepara os remir

The offereceſſemhumpardePombi-

Levit. nhos: Duos pullos columbarum.

12. Entaõ feraõ a Deos agradaveis voſ

fos filhos , quando elles forem como

os dous Pombinhos , creados no te-

mor, e amor deDeos ,que na inno-

cencia , e fimplicidade deſtes dous

Pombinhos ſe ſignifica , como com

S.Jeronymo diz oAuthordas Alle-

gorias. Finalmente ſe obom cazal

deve ſer como o das Pombas , affim

como osCorvosnaõgeraō Pombas,

affim as Pombas naõ geraõ Corvos.
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O CORVO,

E A

POMBA

Da Arca de Noè.

No fentido Moral.

SEGUNDA PARTE.

PROEΜΙΟ.

A primeira Parte deſtetra-
oCorvo,Nek tado confideramos o

Ne mais a Pomba daArcade

Noè no ſentido allegorico :

neſta ſegundaParte hemos confide-

rar eſtas duas aves no lentido moral;

de
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de forte , quedo natural de ambas ;

edoque nellas vemos com noſſos

olhos , tiremos documentos de dou-

trina.

Os antigos nas fuas ſuperſti

ções coſtumavaō esfolar certos ani-

maes , e pelas veas , e arterias de ca-

da hum fonhavao os adivinhos os

fucceſſos futuros , que o eſpirito

maligno lhes ditava. Nós de tal for-

tehemos dedepenar eſtas aves , que

por feus coſtumes poſſamos conhe-

cerquaes ſao , ou quaesdevao ſeros

noſſos. E por ventura, que por eſſe

meyo o Eſpirito Santo nos enfine;

porque como o Senhor diſſe a Nico-

demos, oDivinoEſpirito onde quer,

pode enferrar ſuas inſpirações: Spi-

ritus ubi vult fpirat. Póde-nos

enfinarpeloCorvo, affim como tan-

tas vezes tem fallado pela Pomba.

CA-
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CAPITULO I.

Adifferença que vay daPomba

ao Corvo , vaydoJusto ao

A

Peccador.

,que
Primeira couſa , ſeoffered

ceconfiderar neſtas duas aves,

he a cor ; a daPombabranca; ado

Corvo preta: e a differença quevay

do preto ao branco, eſſa vaydoJuf-

to ao Peccador. Comecemos pelo

Corvo. Heacôr negra por triſte , e

ufada nos funerais ſymbolo do pec-

cado. Iſſo quiz dizera Igreja na fis

gura daEſpoſa , quando ſe chamou

negra , e mais fermoſa : Nigrafum, Cam

fed formosa ; negra pelo peccado

original, fermoſa pelagraçadobau-

tifmo , fermoſapelos juſtos , negra

pelos peccadores ; porquede huns ,

e outros conſta a Igreja.

Atodo Corvo nafcem aspria

meiras
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meiras penas brancas , e pelo tempo

ſe vao fazendo negras.Todo oChrif

taonace pelobautiſmo com aroupa

branca da graça , e innocencia bau-

tiſmal. Iſſo queria ſignificar a Primi-

tiva Igreja em veſtir de branco , os

que ſebautizavaõ. Porém muito ra-

ros ſaō, os que conſervaõ a alvura

daPomba ; porque laõmuito pou-

cos , osque conſervaō a primeira

graça dobautiſmo: os mais a tor-

naō a fazer negra como oCorvo.

He em termos o que chorava Jere

mias dos Nazarenos ,que ſendo an-

tes mais alvos , que aneve , e que o

Thren.4 leite: Candidiores Nazarai ejus

nive , nitidiores lacte ; fetornaraő

mais negros, que carvaō:Denigra.

ta eftfupercarbones facies eorum.

Eis-aqui os que ficando mais alvos ,

queaneve pela graça do bauriſmo,

ſe tornaõ pelo peccado mais negros,

que ocarvaõ. Eftes faōcomo oCor

vo,que nacendo com as penasbran-

cas



AdaArca deNoè....
143

1

1

コ

cas , ſe vay fazendo negro com o

tempo.

Efe pela côr negra he oCorvo

figura do peccador , pela côr branca

heaPomba figura doJuſto ; porqueCant. 4.

affim comopelo peccado ſe confide-

ra o peccador negrocomo o Corvo,

pela graça ſe póde conſiderar alvo

como a Pomba. Neſſe ſentido cha-

mava aEſpoſa a feu Divino Eſpoſo

alvo : Dilectus meus candidus..

Aquella figura , que vio S.Joao toda Apoc.7.

veſtida de branco até os cabellos ,

diz com Santo Agostinho o Author

das Allegorias , que fignificava as

Almas , dos que ſebautizavaõ ; aſſim

como osMartyres os branqueaгаб

com oſanguedoCordeiro, epor iſſo

oEuangeliſta os vio no Ceo todos

vestidos de roupasbrancas : Amicti

Stolis albis. Com que ſe conclue

comquantapropriedade ſe compara

agraça doJuſto à brancuradaPom-

ba.

E
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Equediriamos nós , ſe aspom

bas brancas de hum pombal ſetor

naſſemnegras como corvos ? Eque

diriamos, ſe os corvos,que andao na

Sé de Lisboa , ſe tornaſſem brancos

como Pombas ? Poiseſſameſmama-

ravilha no fentido eſpiritual ſucce

deaoJuſto , e ao peccador. Opec-

cador, cujaAlma pelo peccado eſta

vamaisnegra, que o carvaõ : Dea

nigrata eft fupercarbones, fe faz

maisalvo , que a neve pelos Sacra

mentos doBautifmo, e Penitencia.

EoJuſto , cujaAlma eſtava maisal

va , que a neve: Candidiores nive;

ſe torna pelo peccado mais negra ,

que o carvaó : Denigrata est fu

percarbones. Tanto como iſto im

porta confervar a primeira graça,

que recebemos nobautiſmo , ea ſes

gunda graça , que recebemos pela

confiſſao.

Deſta meſma frazeuſouDavid

quando pedia aDeos , quehuma,c

mui
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muitas vezes lavaſſe a mancha do

feu peccado : Amplius lava me ab Plal.50,

iniquitate mea , & àpeccato meo

mundame. Porque ſodeſſa ſorte fi-

caria fua Alma mais branca que a

neve: Etfuper nivem dealbabor.

Eſta conſideraçaõ nos deve animar a

confervar ſempre a branca roupa da

graça , e nao manchar, nem deni-

grar coma nodoa de nova culpa. E

ſe eſta he a negrura do Corvo , ca

brancura da Pomba; bom he logo o

confelho de Santo Agostinho : Noli

eſſe corvus , fed columba.

CAPITULO II.

Que no caminho do Ceo não basta

voar como Corvo ; be neceſſario

voar como Pomba.

ASegunda coula, que

ſe offere-

ceneſtas duas aves , he o voo.

He muy raſteiro o voar do Corvo ;

K ape-
1
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apenas fe afaſta da terra ; porque

como ſeu alimento he pela mayor

parte de corpos mortos , nao trata

de andar pelos ares à caçados paſſa

ros , como fazem as maisaves de ra-

pina. APomba naõ he aſſim ; por

quedetal forte ſedetemcomoman

timentoda terra , que naõdeixa de

voar ligeira pelos ares, como qual

quer ave do Ceo. Por iſſo o Real

Profeta para explicar osdeſejos de

voar para o deícanço dagloria ,nao

pedia azas deAguia , que he a Rai-

nhadas aves, fenaō azas de Pomba:

Pfal.54.Quis dabit mihi pennas ficut co.

lumba , volabo , & requiefcam.

He engano grande cuidar , que

fó, os que profeſſao o estadoReli-

giofo nos clauftros , tem obrigaçaõ

deafpirar àperfeiçaõ; porqueChrif

to com todos falla quando diſſe:

Mauk. Eftote perfecti , ficut Pater ve.

fter caleftisperfectus est. OChrif-

tao , que no caminho da falvaçao

diz,

7.
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diz,baſta , nao está ſeguro : perdi-

dovay,dizSanto Agostinho : Sivis

pervenire ad id , quodnon es, fi

dixeris , fufficit , periiſti. E Sao

Bernardo diz, que no caminho do

Senhor o nao ir para diante , he tor

nar para traz: In via Domini non

progredi , regredi eft. Pelo que he

neceſſario ſaber , que perfeiçað he

efta , a quetodo o Chriſtao está o

brigado.

Aperfeiçao Chriſta conſiſte ef-

ſencialmente no amor de Deos , nao

no habito , ſenaō no acto ; e quanto

mayor for eſte amor , tanto mayor

ferá a perfeiçao. Ofummograodef-

te amor confſiſte na total conformi

dadecom avontade deDeos; equan.

tomais conforme eſtiver a vontade

humana com a Divina , tanto mais

perfeito ſerá onoſſo amordeDeos.

Equem ha, que nao estejaobrigado

a amar a Deos ? Que couſa mais fa-

cil , que o amor , quea mesma na-

Kii tureza
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tureza inxerio nas vontades ? E que

objecto mais digno de fer amado ,

queDeos infinitamente amavel por

todos quantos titulos ſe podem con-

fiderar ? Eſte amor pois he a perfei.

çaõ , a que todo o Chriſtao deve af-

pirar.

Eporque nem todos tem azas

deAguia , para voar taō alto , imi-

tando (como nos manda Chriſto) a

perfeiçaõDivina;eſtampouDeos na

Humanidade Santiſſima de Chriſto

todas as Divinas perfeições , para

que nella tiveſſemos hum modelo ,

ou exemplar de todas noſſas acções.

Por esta cauſa dizem os Santos Pa-

dres , que a perfeiçao Chriſta con-

ſiſte na perfeita imitaçaõ da vida de

Chriſto. E nao ha couſa mais enca-

recida nas Epiftolas de S.Paulo,que

a obrigaçao , que tem os Chriſtaōs

de conformar ſua vida com a vida

Santiffima de Chrifto.

E pois não he engano alheyo

do
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donome de Chriſtao, cuidar , que

ſó os poucos , que vivem nos clauf-

tros ,faō obrigados a imitar a Chrif

to? Por ventura naõ temos os Chrif

taōs todos o mesmo nome ,a mesma

fé, os mesmos Sacramentos ? Enaō

eſperamos todos a meſma gloria ?

Pois porque nao hemos de aſpirar

todos àmeſma imitaçaõ da vida de

Chriſto em que conſiſte a perfeiçaō ?

Senão temos azas de Aguia , para

voar tao alto ,que fixemos os olhos

no Sol da Divindade , podemos ter

azas de Pomba , para por os olhos.

naHumanidade de Chrifto , e nao

nos contentar com as raſteiras azas

doCorvo , que por alto, que voe,

nao ſe afaſta da terra.

Todo o negocio eſtá em pro-

curarazas de Pomba como David ,

fazendo todas as coufas por amor

deDeos , como elle fazia , e fazen-

do muito amiude actos de amor de

Deos não só na oraçao,masem to
1

Kiii das
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das noffas acçoens , e occupaçoens ;

tendo em todas a intençaõ no agra-

do, eamorde Deos: da forteque o

compaſſo rodeando com humapon-

ta o circulo, comaoutra eſta fixo

no centro. Deſta forte poderemos

em breve chegar ao cume da per-

feiçaõ. Para iſto coſtumao os Mel.

tres de eſpirito inculcar aos princi.

piantes varios eſtimulos.

Primeiro : o exercicio da pre

ſença de Deps , confiderando-o ſem

prepreſente , como Deos mandou a

Gen 17. Abraham: Ambula coram me , &
esto perfectus ; o qual nao ſó he ef

timulo para accender o fogo da ca-

ridade , mas remedio para onão a-

pagar. Segundo: crer quenaõ lóeſtá

Deos preſente , mas que concorre

para todas minhas acções , e que

ſem ſeu concurſo nao poſſo obrar ;

nasacçoens naturaes como Author

danatureza; e nasmoraes comoAu

thor da graça, Terceiro : ter ſempre

huma
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huma viva memoria , e lembrança

dos myſterios , que obrou Chrifto

paranoſſo remedio : difcorrendope-

los paſſosda vida Santiffima deChri-

ſto , e formando conforme a elles

varias imagens no noſſo entendi-

mento , confiderando já no Preze

pio, e já na Cruz ,&c. Eſte era o

exerciciodaquella Alma Santa , que

Chrifto tanto louva nos Cantares

chamando-lhe Pomba fua : Colum

bamea.

Outros muito differentes faõ

os penſamentos daquelles , que nao

tendo azas de Pomba, para voar ao

alto da perfeiçaõ , thes fobejaō asde

Corvo , para ſe avançarem ao pro-

fundodos vicios , e peccados. Qual

he a caufa , porque os peccadores

voaócom tanta ancia aos vicios , o

avarento ao dinheiro , o ambiciolo

àdignidade , o luxuriofo à torpeza,

eaindaonobre ao ponto da honra?

Senaoporque ſe eſquecem do voar
K iiii da
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da Pomba , e fó do Corvo ſe lem

braō. A Pomba, quando voa , ſem-

pre vay com os olhos no Ceo , o

Corvo com os olhos na terra. He a

razaõ , que a Eſcritura dá aodeſati-

no , com que os dous velhos ſe arro-

jaraõ a condenar a innocente Sufa-

na: Naō puzeraō os olhos no Ceo

como aPomba ; puzeraō-nos na car

Dan.12. ne,como oCorvo: Declinaverunt

oculos fuos ut non viderent ce-

lum.

:

,

CAPITULO III.

Como do mal , que fez ſen officioo

Corvo , e dobem , que o fez a

Pomba , podemos aprender

a fazer noſſas obras com

perfeiçao.

P
Ara faber , fe as aguas do dilu-

viovio tinhao ceſſado , defpedio

Noè da Arca hum Corvo , o qual

26
fez
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fez taomal ſeu officio , que não tor-

nou com repoſta , pelo qual lhe cha-

maraõ peſſimo tabellario : Malus

nuntius , peffimus tabellarius ; da-

qui veyo , que para fignificarem o

poucopreſtimo de algum, lhe cha-

mavao os Judeos Corvo de Noè. Naõ

foy affim a Pomba , porque ſendo

tres vezes mandada a explorar as a-

guas , de todas fez ſua obrigaçaõ,

como Noè deſejava. Domal pois ,

que o Corvo fez feu officio , e do

bem , que a Pomba fez o feu , po-

demos aprender a fazer todas asnof-

fas obras com perfeiçaõ , começan-

do a fazer deſde logo que nos refol

vemos a viver como Chriſtaōs .

" In omnibus operibus tuispra- Eccles.

cellens esto ; diz o Eccleſiaſtico. 33.

Quer dizer no verdadeiro ſentido ,

comoexplica Cornelio , que em to

das noſſas obras ſejamos excellen-

tes , obrando-as todas exacta , e ex-

cellentemente : Efto excellens ,

exi-
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eximius , ut omniafacias exactè

perfectè , & eximiè. Conforme a

eſta ſentença he outra do meſmo

Ecclefiaftico: In omnibus operibus

tuis efto velox. Quer dizer : Todas

voſſas obras fazey com preſteza;

iſtohe : Strenuus agilis , &acer ;

como commenta Alapide. Se fois

Prelado de tal forte governay vof-

fas acções , que ſejais hum excellen-

te Prelado: ediſcorrendo portodos

os estados, eoccupações , de tal for-

te hemos de governar noſſas obras,

quenellas ſayamos excellentes.

Santo Agostinho : Quidquid

egeris, bene age , & laudasti De

um. Quer dizer: Tudoo que fize

res faze bem feito , e louvaſte a

Deos; porqueDeosnaō attendetan

toàobra,quanto aobemfeito della.

Iſſo quer dizer o celebre dito do

Santo , que Deos naõ remunera o

verbo , ſenaõ o adverbio : Deum

non remunerare verba , fed ad

verbia.
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verbia. Aindanas couſas artificiaes

entre duas peſſas de ouro de igual

pezo, aquella he de mayor preço,

que está mais bem lavrada ; e aquele

leheofficialde mayor estimaçao,que

na ſua arte he mais excellente.

Pelo que he muito de louvar,

que cada hum procure eſmerarſe na

ſua arte , para que ſaya nella excel-

lente; o que enfina excellente Mef.

tre ; o que eſtuda excellente eſtu-

dante. Iſſo quer dizer Saō Gregorio

Nazianzeno a Eudoxio: Ne fusti-

neas inter graculos excellere, cum

Aquila eſſepoſſis. Nao queirais fer

excellente entre os patos , poden

do-o fer entre as aguias : quer dizer,

que em qualquer arte , ou faculdade

nãonos contentemos com qualquer

noticia, ſenao que procuremos fer

nella excellentes.
:

Eſe em toda arte , e ſciencia

val eſte conſelho , com quanta ma

yor razaō valerá na arte das artes,

que



156 OCorvo , e aPomba

1

que conſiſte em imitar a vida de

noſſo Redemptor ? Se he louvavel

toda a diligencia , e todo o estudo ,

para fahir excellente Filofofo, econ-

ſummado Theologo ; quanto mais

louvavel ſerá para fahirbomChrif-

tao ? Occupamos tantos annos em

difputar futilezas , ſobre as Divinas

Proceſſfões , e denoſſos procedimen-

tos curamos tao pouco. Fazemos

largas queſtoens ſobre as obras de

Chriſto , fazendo fobre as noſſas

pouco , ou nenhum eſtudo. O cui-

dado, quepomos em fahir excellen-

tesemqualquer faculdade ,devemos

pôrem fahirbons Chriſtaōs.
:

Para obrarmos affim , como o

EſpiritoSantonos encomenda, nos

aponta o P. Luiz de la Puente ſeis

eſtimulos , a que chamou azas do

Serafim , a ſaber : Preſença deDeos,

pureza de intençao , oraçao , confi-

ança emDeos , fortaleza , e perfeve-

rança. Se todas eſtas azas forem de

Sera
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Serafim , como eſte Padre lhe chama;

iſto he , procedidas do fogodoDi-

vino amor : naõ duvido, que com

ellas nao ſó correrá , mas voará a

Alma no caminho daperfciçaõ. Seis

azas tinha o Serafim ; eainda que ſó

com duas voava , mas todas lhefer-

viaõ.

Anós porém, ſeguindo a noſſa

metafora , mais nos ſervem as azas

de Pomba , que tanto deſejava Da-

vid para voar ao Ceo , e o exemplo

daPomba , que Noè mandou a ex

plorar as aguas do diluvio. As azas

dePomba ,que David pedia , eraõ as

graças , ou auxilios do Eſpirito San-

to , para eſcapar dos laços do Mun-

do, edo Demonio , que nos impe-

dem o caminho do Ceo; porque a

Pomba affim como tem o voar mais

ligeiro , aſſim tem aviſta mais agu-

da , para enxergar , e fugir das aves

de rapina ; e por esta meſma razaő

comparou oEſpoſoDivino os olhos

da
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Ifai.4.

daAlma Santa aos olhos da Pomba:

Oculi tuicolumbarum.

Neſte ſentidodiz o Profeta Ifa

îas,que oJuſto,que eſperaemDeos,

ha detomar azas deAguia , e voar

ſem cançar : Qui autemſperant in

Domino ... aſſument pennas ficut

aquila , current , & non labora

bunt, ambulabunt,&non deficient,

Omesmo, que Iſatas diz das azas

deAguia, entendemos nós das azas

de Pomba. Da Pomba , e nao do

Corvo deNoè podemos tomar ex-

emplo. Mandou Noè primeiro o

Corvo, enao tornou : mandou tres

vezes a Pomba, e de todas fez , o

que deſejava ſaber Noè. Tudo foy

traça Divina , diz Drexelio : fazer

por meyo daPomba , o que pudera

fazer por hum Anjo. Agora digo

com S.Bafilio , que em todas noſfas

obras ,occupações , e miniſterios fa-

çamos a Chriſto , o que a Pomba fez

a Noè: Affignato tibi minifterio

Sedu
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fedulo fungitor,perindeacfiChri-

ſtominiftrares. :

CAPITULO IV.

1

Do gemerdaPomba, e cantar

doCorvo.

E
Sta he a propriedade mais dig

na de ponderaçao , que ſe nota

neitas duas aves. O cantar doCor-

vo he grafnar : o cantar daPomba,

he gemer. DogemidodaPomba fez

hum livro o Cardeal Bellarmino :

bem pudera fazer outro fobre o

graſnar do Corvo. Saō os gemidos

daboca final dador , que mora no

coraçao ; e nas Divinas letras a са-

dapaſſo ſe comparaõ aos daPomba.

Das filhas deSiaó, que hiaō cattivas

para Babilonia , diz o Profeta Na-

hum,que hiaõ gemendo comoPom-

ba: Ancille ejus minabantur, ge. Nab. zi

mentes ut columbe. David com a

dor



160 O.Corvo , e aPomba

Cant. 2.

dor de ſeus peccados davagemidos

como Leao : Rugiebam à gemitu

cordis mei ; porque eraō muy gra-

ves os peccados , que chorava, Po-

rém ojuſto , que ſo ſedoe de cul.

pas leves ,dá os seus gemidos como

dePomba.

Como Pomba conſiderou Chri-

ſto a Alma Santa doJuſto : Colum

bamea ; e tambem lhe diz , foe em

ſeus ouvidos a ſua voz : Sonetvox

tua in auribus meis.Avoz de Pom-

ba ſao os gemidos : os que Chriſto

defeja naAlma doJuſto , ſao os ge-
midosda confiſſaō de ſuas leves cul-

pas , como diz Tirino : Vox confef.

fionispeccatorum tuorum. Epoſto

que os gemidos dos grandes pe:ca-

dores devem ſercomo de Leaõ,quaes

forao os de David, o gemidodoJuf-

to , que nao perdeo a graça de Deos,

baſta que ſejaō ſó como ogemer da

Pomba.

Porém ſe oJuſto tiver outros

ресса
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peccados graves , de que já eſteja

perdoado , aindatemque gemer , e

ſuſpirar aDeoscomo a Pomba: In,

terpellandus eft Deus gemitibus ,

&fufpiriis , como diz SantoAm.

brofio. Bem certa eſtava a Santa

Magdalena do perdaõ de ſeus pecса-

dos, pois ouviodabocadoSenhor :

Remittuntur tibi peccata tua ; e Luc..

comtudo iſſo toda a ſua vidagemeo

como Pomba ; e em testemunhodif-

toſe vioſua Alma ſubir ao Ceo co-

moPomba.

O Eſpirito Santo pelo Eccle- Ecclef

ſiaſtico fallando com oJuſto,a quem

Deosjá tem perdoado pela contri-

çao , ou confiſſaō , diz , que ainda

affim nao ſedê por ſeguro: Depro-

pitiato peccato noli eſſefine metu.

Eiſto por tres razões ; huma , por

que ainda que eſteja ſem peccado

mortal , como ſe ſuppoem noJuſto ,

naõeſtá livre dos veniaes , que nao

encontraõ a graça de Deos. A fe-

gun.
L
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gunda;porqueainda que eſteja per

doadoda culpa , nao está iſento da

pena, que neceffariamenteha depa

garneſta, ou na outra vida. Ater

ceira razaõhe ; porque em quanto

vivemos neſta vida, nao ſabe oho.

mem, ſehedigno de odio , ou de a-

mor , como diz o mesmo Eſpirito

Ecclef.9 Santo: Nefcit homo , utrum amo-

re , an odio dignusfit. E ſepor to

das estas razões deve oJuſto viver

com temor , quanta razao tem de

gemer como a Pomba , em quanto

vive neſte valle de lagrymas.

Muito mayor razao tem o pec

cador para gemer com a pezadiffi-

ma carga de ſeus peccados. Mas a

deſgraça he, que hapeccadores,que

•não sónaōgemem,nem fentem eſte

"infoportavel pezo; mas ſe alegraõ,

ecelebraō com rizo o feupeccado.

Deſtes propriamente he figura o

Corvo, cujo defabrido cantar he

grafnar. OJuſto gemecomoPomba

opec
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opeccado leve: o peccador celebra

com rizo o peccado grave. Santo

Thomáscom faber tanto , dizia, que

naopodia entender,como humChri.

ſtao eſtando empeccado mortal , ti-

nhacoraçao para rir , e fallar cha-

corrices;eo Santo Abbade Agathaő

ouvindo rir hum Monge, diſſe com

admiraçao : Irmaō tendes de appa-

recer diante do tribunalde Deos , e

vós rides ?

E que diriaõ eſtes Santos da-

quelles peccadores , que nao ſo ſe

gozao da offenſa , mas que celebraő

com rizos feus peccados ? Eſtes ſaõ

como os Soldados de Pilatos , quena

noite da Paixaō celebravaō com ria

zadas as affrontas , que faziaō a

Chriſto : atraz dabofetadadehum,

ſe ſeguia o rizodetodos. Neſte ſen-

tido entendo eu a queixa doSenhor

porDavid: Super dolorem wulne- Plal.68
rummeorum addiderunt. Sobrehu

mador,outrador. Salamaõdiz que

haLü



164 OCorvo , e aPomba

Ecclef. 3

21.

ha tempo de rir, etempodechorar:

Tempus ridendi , & tempus flen-

di. O tempo , em que o peccador

pecca,he tempode chorar , enaode

rir. Niſſo he o peccador ſemelhante

ao Corvo, que depois detirar os on

Thos aoJumento , o celebra com o

feudefabrido canto graſnando.

Ecclef. Stultus cum riſu exaltat vo

cem fuam ; diz o Ecclefiaftico. O

eſtultonao ſe ha de rir , ſenao dan-

do caquinadas ; e iſto diz Cornelio

na occaſiao , em que devia chorar :

Ob quæ potius lugere , quam ride-

re debebat . E que couſa mais digna

delagrymas , que o peccado ? Cha-

maa eſtes oEſpirito Santo eftultos:

Stultus ; porque ainda que todo o

peccador he ignorante , como diz

Santo Thomas; eſte tal peccador ,

que fe rî , quando devia chorar ,

paſſa de ignorante a eſtulto ,edera

cional a falvage :Comparatus eft

jumentis ,&fimilisfactus eft il.

Lis
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1

lis. Erro chamou o Eſpirito Santo

ao rizo: Rifum reputavi errorem. Ecclef.2

Mas neſta occaſiaõ paſſa de erro a

eſtulticia : Stultus. Eſtes rizonhos

faó,os que Chriſto ameaça noEuan-

gelho com os prantos eternos : Va Luc.6.

vobis , qui ridetis nunc , quiaplo-

rabitis. Hemuito para reparar , di-

zer o Senhor , que os prantos da ou-

tra vida ſe haõ de miſturar com o

ruido dos dentes : Ibi erit fletus , Matth.

&ftridor dentium ; para fignificar, 8.

queaffim comoneſta vida forao os

dentes inſtrumentos do rizo , aſſim

na outra haó de fer companheiros

das lagrymas.

Santiago na fuaCanonica , ao

que ſe goza em feu peccado , cha-

magozo maligno : Exultatio talis Fac.4.

maligna eft. E que diria o Santo A-

poſtolo dos que fobre ſe gozarem

do peccado , o celebraó com rizos ?

Quanto importa logotomar o con-

ſelho de Santo Agostinho , e imitar

L iii oge-
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ogemer da Pomba , e nao o cantar

doCorvo: Noli eſſe corvus , sed

columba.

CAPITULO V.

Como oJusto ha de gemer como

Pomba , е паō cantar como

Corvo.

E ocantar da Pomba gemer :

Hhe ocantar doCorvo grafnar.

Oque importa ao Juſto he gemer

como Pomba , e nao grafnar como

Corvo ; porque o gemer he ocanto

mais fuave nos ouvidos de Deos.

Quando aoDivino Eſpoſo lhe pare-

ceu a voz de ſua Eſpoſa , gemido

de Pomba : Columba mea ; entaő

The pareceu ſua voz doce , e ſuave:

Vox enim tua dulcis. Não quer

Deos oJuſto naoccaſiao dos traba-

lhos pederneira , que ao golpe do

ferro lança faiſcas defogo ſem ſen.

timento.
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timento. Gema embora como Pom-

ba; com tanto , que nao graine co.

mo Corvo , rompendo em palavras

de impaciencia , ou deſeſperaçaõ.

Aquellas vacas , que levavaō a

Arca deDeos das terras dos Filiſteos

para as terras de Ifrael , diz o Tex

to Sagrado , que hiao caminhando ,

e gemendo : Pergentes , & mugi.

entes ; hiaõgemendo pelos filhos ,

que lhe ficavao atraz ; mas nempor

iſſo deixavaõ de caminhar direito :

Ibant in directum vacca ; femde- 1.Reg.6.

clinar a huma , nem a outra parte :

Et non declinabant neque ad dex.

teram , neque adfiniſtram. O que

entaō continha aquella Arca, eraōas

taboas da Ley, o Manná , e a Vara

de Aaraó.

Eis-aqui pois hum emblema ad-

miravel decomo ha de fer o gemer

dePomba, queDeos requer nos ſeus

eſcolhidos.Ou ſejaó pezados os pre-

ceitosda Ley ,como os que eſtavao

ef.L iiii
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efcrito nas taboas de pedra: ou fe-

jaō rigorozos os golpes da vara fig-

nificados nade Aaraō : ou ſejaõ do-

ces os favores do Ceo , que noMang

ná ſe repreſentavaō; ſempre deve-

mos hir caminhando direito para a

noſſa patria , que he oCeo: Ibant

in directum vacca ; e ſe cançados

com o pezo das miferias deſta vida ,

gemermos , ſeja de forte , que nem

por iſſo nos afaſtemos hum ponto

docaminho direito ,nem enchamos

a caza de queixas , pragas , e mal-

dições ; porque iſto naõ he gemer

de Pomba ; hegrafnar de Corvo; le

naõ quizermos dizer grunhir de lei-

tab; quepor iſſo Deosnao quiz em

feus altares o Corvo, nem o leitaõ ,

admittindo tantas vezes a Pomba.

Entremos com a confideraçaõ

na cazadeJob naoccaſiao , em que

Deos otocou com a repentina mor-

te de todos os seus filhos , e perda

de toda ſua fazenda ; e vereis a Job

gemens
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Jobx

gemendo , mas como Pomba lou-

vando a Deos : Dominus dedit

Dominus abstulit ; Deos o deu,

Deos otirou : Sit nomen Domini

benedictum; fejaDeos portudo lou-

vado. Applicay logo os ouvidos ao

que lhe diſſe ſua mulher tarafca:

Ainda tu es ſimplez como dantes ?

Adhuc tu permanes in fimplicita- Fob za

te tua ? Os amigos o affligião com

mil razões , e deſpropoſitadas fen-

tenças : em fim toda a caza a graf-

nar como corvos , e ſó Job gemia

comoPomba.

Sayamos da cazadeJob paraa

caza deThobias: ouvi aThobias ,

e ouvi aAnna fua mulher. Annadi-

zia: Vă he tua eſperança :Manife. Tob. 2.

ſtè vanafacta eſt ſpes tua ; eis-aqui

as tuas efmolas , em que vieraō а ра-

rar: Et eleemofinæ tuæ modo ap-

paruerunt ; ea este modo nao cef-

fava Anna de mortificar o Santo ve-

Tho: Atque bis , &aliis hujusce-
modi
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modi verbis exprobabat ei. E que

fazia neſte caſo Tobias ? Gemia , e

Tob.3. orava , diz o Sagrado Texto: Tunc

Tobias ingemuit , & cæpit orare

cum lacrymis. Em fim Anna graf-

nava como Corvo , Tobias gemia

comoPomba; que aſſim quer Deos

a ſeus ſervos na occaſiao da molef-

tia. E neſte ſentido diſſe tambem

SantoAgostinho : Noli eſſe corvus,

Sedcolumba.

CAPITULO VI.

OCorvo , e a Pomba nos ensinao,
quanto importa naõ dilatar o

negocio daſalvaçãopara o

tempofuturo.

EIs-aqui qual heocantodoCor
graſnando diz : Cras , à manha : a

Pomba gemendo diz : Nunc , que

quer dizeragora,logo, hoje. Nefte

fen,
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ſentido nos diz Santo Agostinho ,

quenãoqueiramosfer Corvos,ſenaõ

Pombas. Deixar o negocio da fal-

vaçaõ paraàmanhã,quando impor.

ta fer hoje , he fer Corvo , e nao

Pomba. O meſmo Santo Doutor no

livro de fuas confiſſoens chora a tar-

dança de ſua converſao , dizendo ,

que tambem fora como Corvo di-

zendo : Cras convertar ; àmanha

me converterey. A qual conſidera-

çaõ diz o Santo ,he cauſa de muitos

ſe perderem : Quæ vox multos oc.

cidit , dum dicunt , cras ; porque

de repente ſe fecha a porta do Ceo ,

e ſe ficaõ de fóra graſnando como

Corvos, devendo gemer como Pom-

bas : Et fubito oftium clauditur , Ser.16.

&remanfit foras cumvoce corvi-

na , quia non habuit gemitum co.

lumbinum .

1. OEſpirito Santo pelo Eccle

fiafticodiz: Netardes converti ad Ecclef.5

Dominum , & ne differas de die
in
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ibi.

in diem. Nab tardes emte conver

ter a Deos , e naõdilates atua con-

verſaõ dedia em dia; e foyo mef-

mo que dizer , como explicaAlapi-

Cornel. de : Ne ufurpes corvinum cras:

cras convertar , & vitam in me.

lius commutabo. Eu mudarey de vi-

da; agora naõ ; depois ſim. Iſſo he

fer Corvo , enao Pomba. O Corvo

he , que canta aſſim. A Pomba ge-

mendo diz , que hojedeve fer a tua

converſao : Ne differas de die in

diem.

Quem haverá , que tendo na

mao humavibora , a nao lance fóra

logo ? Quem ha , que feridoda pef-

te , nao trate logo do remedio?

Quem ha, que fentindo dentro de

cazao ladraō , naõ procure logo de

o lançar fóra ? Quem ha , que pof-

ſuido do Demonio , nao trate logo

de o deſconjurar ? Epois vós naõ

fabeis , que o peccado mortal he

mais peçonhento, que avibora,mais
2

con-
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contagioſo , que apeſte: que he de

mayor dano naalma , que o ladraó

na caza : que he peyor , que oDe-

monio: e que peyor he ter humpec

cadona alma ,que muitos demonios

no corpo ? Pois ſe iſto ſabeis como

nao lançais logo fóra da voſſa Alma

eſta vibora , eſta peſte, eſte ladraó ,

e eſte demonio ? Ora tomay o con-

ſelho de Santo Agostinho , o qual

diz: Cahiſtehoje empeccado ? Pois

lançay-o hoje logo fóra pela contri-

çaõ, e naō guardeis para outro dia:

Fazey, o que vos diz a Pomba , que

gemendo diz: Nunc , hoje ; e nao

vos deixeis enganar doCorvo , que

fó fabedizer: Cras , à manhã.

:

Sobre as palavras do Ecclefiaf

tico: Ne differas de die in diem ;

difcorre affim SantoAgostinho:Pro

mifit tibi Deus , quoniam quo die

converfus fueris,oblivifcetur peс-

cata tua;fednunquam vitam cra-

ſtini diei promifit. Quer dizer :

Deos

Tom10

Hom. 13
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Deos tem promettido , que nodia,

emque teconverteres , ſe eſquece

rá de teus peccados ; mas nunca te

prometteo odiade àmanhã. A eſte

modo fallaō os Santos Padres , prin-

cipalmente S.Bafilio , e S.Joao Chry-

foftomo , que largamente difcorrem

Chryf. neſta materia fobre adita ſentença

hom.32.doEcclefiaftico.

OMathematico poderá conje

cturar, ſe odiade àmanhá hade fer

de chuva, ou de Sol; porém ſeha

de fer para ti dia de ſalvaçao , fó

Deos o póde dizer; porque como

Hom.12 diz S.Gregorio,Deos temprometti

inEung do perdão ao penitente ; mas naõ

prometteo ao peccador o dia de à

manha : Deus pænitenti veniam

Spopondit ; peccanti diem craftin

num nonpromifit.

Santiago nem ainda nosnego

cios temporaes quer , que façamos

Faceb4conta dodiade àmanha: Hodie ,

aut craftino ibimus in illam civi

tatem,
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tatem , & faciemus ibi quidem

annum, &mercabimur , & lucrum

faciemus. E a razaō do Santo he;

porque o dia de àmanhã a todoshe

efcondido : Qui ignoratis , quid

erit in craftino. Poderá acertar o

Mathematico dizendo , que ha de

fer dia claro ; mas fe hade fer feliz

paraos mesmos mercadores,ſó Deos,

ou o tempo o poderá dizer. E ſe pa-

raos negocios temporaes naõ he de

Chriſtao fazer contado diade àma-

nhã, comquanta mayor razaó , fe

naō deve dilatar para à manha o ne-

gocioda ſalvaçaõ.

Non defrauderis à die bono , Ecclef.

diz o Eſpirito Santo: nao he para 14.

perder obom dia. Diabom he ſó o

dia , em que obramos bem. Naõ fe

- póde chamar dia bom odia de àma-

nhã; porque nao ſabemos, oque fe-

rá. Sódo paſſado , edo preſente fe

póde affirmar ; porque o futuro fó

Deosſabe ,oque ſerá. Aprudencia
hc
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he nao ſe privar dobomdia, deig

xandoo certo pelo duvidoſo,como

nos aconſelha o Eſpirito Santo: Non

defrauderis à die bono. O bom dia

he , o que gemendo nos enſina a

Pomba com o feu gemer : Nunc ,

agora: o mao he, o que nos inculca

oCorvo com o seu graſnar : Cras,

àmanhá.

Obom remedio , para tapar os

ouvidos a eſta voz doCorvo , he,

comoenſinaõ os Santos , confiderar

ſempre attentamente na certeza , e

incerteza dodia ultimodavida. Por

ventura , que eſſe dia de à manhá

ſeja oultimoda voſſa vida. Convi-

douhumFiloſofo a outro , para jan-

tar com elle no dia ſeguinte. Ref-

pondeu eſte: Para mim nao ha dia

de à manha , porque todos os dias

para mim ſaõ ultimos dias. He o

conſelhode Horacio :

Omnem crede diem tibideluxiffe

Supremum.

Por
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Poriffonosheoccultoo-diadamor-

te, para que todos ſejaõ para nós

ultimos na confideraçao. Tapemos

pois os ouvidos ao graſnar do Cor-

vo , e abramolos ſómente ao gemer

daPomba, fazendo já , e deſde logo,

oquedeſejariamos ter feito na hora

da morte.

CAPITULO VII.

Como este cantodo Corvo ,egemer

daPombase estendepor todas

as idades.

Ao ſe

NA
hade entender eſte gea

mer da Pomba , e eſte cantar

do Corvo no fentido Mathematico,

ſenaō no ſentido moral ; entenden-

dopelo logodaPomba o tempo pre

ſente danoſſa vida , e pelo àmanha

doCorvo todo o futuro. Neſte ſen-

tido falla SantoAgostinho , e mais

Santos Padres ; porque iſto he , q

M
que
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queoEſpiritoSanto nos quer dizer,

quando nos aconſelha , que naõ dif

firamos de dia em dia a noſſa con-

verlaō : Non tardes converti ad

Dominum ;& ne differas dedie in

diem. Neſte ſentido Tobias , para

dizer a fua eſpoſa , que os tres dias

ſeguintes haviaó de gastar em ora-

Tob.8. çao , uſouda mesma fraſe : Hodie ,

cras , &fecundum cras. Para pro-

cerdermos pois com diſtinção , c

moſtrarmos o engano dos que ſe

guemo cantardoCorvo , e defpre

zaō o gemer daPomba, vamos dif-

correndo por todas as tres idadesda

noſſa vida ,que faō , idade da ado-

leſcencia , idade juvenil, e idade de
velho.

Saomuypoucos os que na idas

deda adolefcencia,que começacom

os annos dadifcriçao, ſe nao enga-

nemcom este cantar do Corvo. Se

com os annosda diſcrição começou

oadolefcente os do vicio, raravez,

OU
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oununcachega a ter emenda;por

que o Eſpirito Santo diz , que o ca

minho , que tomar o adolefcentena

fua primeira idade , eſſe ha de fe-

guir navelhice: Adolescensjuxta Prov.

viamfuam , etiam cumfenuerit , 220

non recedet ab ea. Avoz do Corvo

the diz , que na idade juvenil ſe ha

deconverter ; porque poderá tomar

eſtado , e ter melhor conhecimento

dobem , e do mal. He engano do

diabo ; porque ſe na velhice difficul-

toſamente deixareis o caminho, que

tomaſte na adolefcencia , como hey

de crer eu , que na idade juvenil o

deixareis ?

:

No Santo Job ſediz , que osvi-

cios, que ſepegaõ na idade daado-

leſcencia , ſao como os vicios , que

ſe pegao nos oſſos , que certamente

ſe levaõ à ſepultura : Oſſa ejus im-

plebuntur vitiis adolescentia , &Job 20.

cum eo inpulvere dormient. Don-

de notou S.Gregorio , dizer , que os

Mii vi.
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vicios do adolefcente ſao como os

vicios dos offos , enao da carne ;

porque affim como os vicios dacara

ne podem ter facil cura ,eos dos of-

fos difficultoſamente ſaraō ; affim os

vicios , que ſepegaõ na idade de a-

dolefcente , difficultoſamente ſe cu-

raó. Engano he logo ſeguir a voz

doCorvo , que he o Diabo , em lar-

gar as redeas aos vicios no tempode

adolefcente com ava eſperança de

melhorar a vida na idade demance-

bos.

E ſe o adolefcente começa a

goſtar do peçonhento leite de Ve-

nus; que induſtria opoderá depois

defmamar ? Com eſte leite de criou

Salamaoem moço: com eſte ſeſuf-

tentoudepois de velho; eDeos fa-

be ſeeſte ſe the converteo na реço-

nha , que lhe caufou amorte eter-

na;porque de ordinarioaquelle leis

te , que nesta vida parece doce co

momel, ſe converte naoutra vida

Do
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no fel de Dragões , com que no In-

ferno brindaõ ao condenado: Vi- Deut.32

num eorum fel draconum. Sauda.

velhe logooconſelho de Santo A

goſtinho: Noli eſſe corous, fedco
lumba.93 .

CAPITULO VIII.

Continua o mesmo canto do Corvo,

e gemer daPomba na idade

S

E

juvenil.

१

t

a voz do Corvo , que na idade

da adolefcencia perfuade guar-

dar a penitencia para a idadejuve-

nil , he tao diſfoante ; quanto mais

enganoſa ſerá avoz do Corvo , que

naidade juvenil nos perfuade guar-

dara vida ſanta para a idadede ve-

lhos ? Emquantofomos moços, di-

zem , démos à idade , o que he feu :

depois develhos emendaremosa vi

da. Nao ſe atreveraō a dizer tanto

M iii aquel

1
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aquellesdefatinados moços , de que

falla Salamaō no livro da Sabedoria.

Diziaó , que em quanto eſtavao na

flor da idade, ſe deſſem aos vicios ,

Sap.2. e prazeres davida: Utamur crea

tura tanquam injuventute ; vi

vamos agora como moços ,que fo

mos. Mas nao je atreveraő a dizer,

quedepois de velhos viviriaõ ajuf-

tados àLeydeDeos; ſenaoque logo

da idade juvenil faltaraõ em claro

paraodiadamorte: Cinis erit cor-

pusnostrum.

Porém de tal forte tem encan-

tadoeſta vozde Corvo ,ou eſte cras

doDiabo aos mancebos deſte tem-

po, que ſe perfuadem , que na idade

davelhice poderaó ſer ſantos , nao

o ſendo na de mancebos. Qual he a

razaō ,porque a Eſcritura , e os Sana

tos Padres nos perfuadem com ra-

zões , comleys, e experiencias aboa

creaçaõ dos meninos na idade de

puericia, lenaō porquedeſta depena
de
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deaboa vidanaidade da adolefcen.

cia , e deſta a juvenil , e da juvenil

avelhice ?

Aquelle cego do Euangelho

que via os homens como arvores:

Kideo bomines tanquam arbores Marc.Sa

ambulantes ; naoſe enganou, por-

que affim fomos nesta vida. He a

noſſa vida racional como avegeta-

tivadas arvores. Onde ſe vio arvo.

re , que aos fette annos , ou aos qua

torze, ou aos trinta de idade , раб

deu frutto , e ſe eſpere ainda que o

haja de dar aos cincoenta annos ?

Ainda digo mais : onde ſevio,que

a arvore , cuja raiz he peçonha re

finada , haja de dar frutto , que nao

ſeja toxico verdadeiro ? Affim co-

moa virtude da arvore nace da raiz,

e a bondade do frutto da bondade

da arvore : affim abondade da nof-

ſa vida nace da primeira , quetive.

mos na puericia. E affim como vi-

ciada a raiz da arvore , toda a arvo

Miiii re
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re ſe ſeca , affim viciada aprimeira

idade, toda a vidabrota em vicios.

OSanto Job diz , que cortada

aarvore, ſecom tudo araiz ficana

terra, ſempre ha eſperança , de que

a-arvore torne a reverdecer , e dar

Job 14. frutto, comodeantes : Lignumba

bet fpem: fi præcifumfuerit, rur

fum virefcit , & rami ejus pullu.

lant. Porém ſe araiz estiver ſeca ,

que eſperança póde haver da arvo

re , nem do frutto. Em quanto o as

dolefcente confervar em ſeu vigor

a freſcurada innocencia pueril , que

hena raiz de toda a arvore , oude

toda avida , ha eſperança , que na

idade juvenil conſerve a de mance

bo, que heo tronco da arvore ; po-

rém ſe araiz , e mais o tronco ſeca

rem,ou viciarem , que eſperança,

nem que caſo ſe póde fazer da ar

Rom.11. S. Paulo diz: Si radixSancta,

rami. Se a raiz he fanta, tam-

bemCL
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bemosramos feraō ſantos ; porque

toda a virtude daarvore dependeda

raiz. Seremos fantos em velhos , le

o formos em mancebos : feremos

fantos em mancebos , ſeo formos na

adolefcencia : e feremos ſantos na

adolefcencia ſeconſervarmos a freſ

cura de merninos;porque toda a fan-

tidadedos ramos nace da ſantidade

da raiz : Siradix Sancta , & rai

mi.
7

Neſta meſma metafora da ar-

vore, aque noſſa vida ſe compara ,

accreſcenta omeſmo Santo Job hu

ma couſa , que póde fer de eſperan-

ça aos quena idade juvenil de tal

forte ſe diſtrahiraō , que nao dao

elperança prudente , de que na ida.

dedevelhos melhorem a vida. Eaf-

fimdiz, que no caſo , que no caſo ,

que o tronco da arvore ſeque de to-

do; ſe com tudo a raiz creſceo , c

envelheceo na terra ; regando effe

tronco fecocommuita agua , ainda
ha

১
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Fob14.

ha de tornar a arvore , ao que era

antes: Sifenuerit in terra radix

ejus , & in pulvere emortuusfue

rit truncus illius ; ad odorem a

quægerminabit , &faciet comam,

quaſicùm primùmplantatum est.

Succedeu fecar a arvore da

voſſa vida , ou foſſe pelodemasiado

calor do natural ; ou foſſe pela má

qualidade da terra , de que fomos

formados : ou foſſe pelos ventos ri-

josdas tentações; detal forte , que

nao ſó os ramos , que faõ os annos

da adolefcencia , mas ainda o tron-

co, que hea idademais forte ,e vi-

gorofa da arvore , ouda vida total-

mente fecaffem; de tal forte , que

chegaſtea eſtado , quenem folhade

eſperança , nem flor de virtudes,

nem frutto de boas obras em vós ſe

enxerga ? Pois bom remedio : nao

deis mais ouvidos àvoz do Corvo

emcuidar , que na idade develho

tornareis ao primeiro estado. Neſſe
mef
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meſmo tendes o remedio , o qual ,

como diz o SantoJob , nao he ou

tro ſenao o rego de agua , iſto he,

huma confiſſaōgeral ;pondo-vos to

donasmaōs do voſſo Padre eſpiri.

tual ; para que applicando vós da

voſſa parte a agua do Sacramento

coma agua dos olhos, tome elle, a

ſeu cargo o regar a voſſa Alma com

a agua da doutrina , e diſciplina.

Deſte modo fe a raiz da primeira

doutrina , que aprendeſte nos pri-

meiros annos , nao ſecou de todo ,

vós tornarcis ao primeiro , que an-

tes ereis antes de ſecar , como a ar-

vore,deque falla oSanto Job: Gere

minabit , &fariet comam , quafi

- cùmprimùm plantatum eft.A ven-

tura eſtá , em que a raiz nao eſteja

feca; porque fendo ſanta a raiz ,

tambem os ramoshaōde brotar fan-

tos: Si radix sancta , & rami.

Quam enganoſa he logo a voz do

Corvo, que deixemos a vida fanta

para

०८७
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Ecclef.

25

para amanhã da velhice ! Oacerto

he ſeguir a voz da Pomba, que ge-

mendo nos diz : Nunc, agora, e lo-

go.

4.

e

CAPITULO IX.

:

Quam perniciofa be estavoz de

Corvo na idade de velho.

T : 0

Res couſas diz o Eccleſiaſtico,

que aborrecia neſta vida :

pobre foberbo , o rico mentirozo , e

ovelho fatuo, ou imprudente: Tres

Species odivit anima mea : Pau-

perem fuperbum: divitem menda-

cem : fenem fatuum , & infensa

tum. Que velho ſeja eſte , que me-

rece o nome de fatuo, e impruden-

te , declara o mesmo Ecclefiaftico:

Aquelle , que podendo na idadeda

adolefcencia, e juvenil grangear pa-

ra a velhice, guardou tudo para a

Wid, idade de velho: Qua injuventute
tua
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tua non congregafti , quommodo in

Senectute tua invenies ? Oque na

idade da adolefcenciadeu ouvidos à

voz do Corvo , deixando ſua con-

verſaō, para a idade juvenil , ouda

velhice , acharſe-ha velho fatuo , e

imprudente ; porque como poderá

fazer na velhice fraco , e debilitado,

o que nas duas idades , quando era

forte , e vigorozo , nao fez ?

E quando o velho ſeja taõ fa-

tuo , que de ouvidos ao Corvo, c

naõ à Pomba ; pergunto: eſſe cras ,

ou eſſe àmanha até onde ſe eſtende ?

Até amanhã dodia da morte; por

que a velhice já he a ultima idade

da vida. E ſe vós nos annos de ve-

lho não fizeſte a penitencia , que

guardaſte para a velhice, como a fa-

reis no ultimo dia damorte ? Que

penitencia póde fer ado que toda a

vidaadilatoupara tao arriſcadaho-

ra ? ElRey Manaſſes viveo os pri-4. Reg.
meiroscincoenta annos emenormes 21,

pec.
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peccados,ena velhice ſeconverteu,

e fez penitencia. Seu filho Amon

deu-se aos meſmospeccados doPay,

fazendo eſta conta: Meu Pay em

moço ſe deu aos peccados , e na ve-

lhice achou lugar de penitencia.

Pois eu tambem ferey afſim ; masa

deſgraça foy , que ſe enganou ; por-

quelogo o matáraō , emorreu fem

ter lugar de penitencia.

Pódefucceder, que omoço,que

nas duas primeiras idadesdeuouvi

dos àvozdoCorvo , dilatando a pe-

nitencia para a velhice , na velhice

deu ouvidos à voz da Pomba , ge

mendo , e fazendopenitencia , como

ElRey Manaſſes: porém tornar na

velhice a ſeguir avoz do Corvo ,di-

latando para a horada morte , he

fer velho fatuo , e imprudente , que

oEſpirito Santo diz, que aborrece

como aopobre ſoberbo, eao rico

mentirozo.

Perguntou NicodemosaChrif-

to
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to; como era poſſivel tornar a nacer

hum homem depois develho : Quo Joan. 3.
modo poteft homo nafci , cumfitfe

nex? Refpondeu oSenhor , quepe.

lo bautiſmo de agua , e mais doEf

pirito Santo , porquede outra forte

ſe nao poderia ſalvar : Nifi quis re-

natus fuerit ex aqua , & Spiritu

Sancto , non poteft introire in reg.

numDei. O Sacramento da Peni-

tencia he como hum novo bautif-

mo. Pois eis-aqui deque modopóde

ovelho tornar a nacer , dando ou

vidos àvozdaPomba , que he oEf-

pirito Santo , gemendo com a Pom-

ba , que he a dor , e contriçaõ ; e

iſſo não àmanhã , como diz o Cor.

vo , cras , ſe naõ hoje como diz a

Pomba, nunc.

E para que naõ demos mais ou-

vidos aoCorvo,diz S. Paulo , que a

Pomba, que he o Eſpirito Santo , ef-

tá de continuo dando gemidos tao

multiplicados , que ſenao podem
2 con
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contar: Ipfe fpiritus postulat pro

Rom.8. nobis gemitibus inenarrabilibus.

Eparaque nós naoeſcuſemos com

as enfermidades , e fraquezas de ve

lho , diz o Apoftolo , que o mesmo

EſpiritoSanto nos promette fua aju-

da : Spiritus adjuvat infirmita

tem noftram. E verdadeiramente ſe

eſta Divina Pomba , como diz Ala-

pide com Santo Thomás ,Ambros

fio , Hilario , e Tertuliano , de con-

tinuo está dando gemidos a noſſos

ouvidos ,para que nosconvertamos,

emudemos de vida ; que fazemos

quenao fugimos davoz do Corvo ,

que heodemonio? Eſtenos perfua.

de , que nas primeiras idades deixe-

mos a penitencia para a velhice , e

que na velhice a deixemos para a

hora da morte. Mas a experiencia

nos tem moſtrado , quamcerta he a

ſentença de SantoAgostinho, o qual

diz, que a penitencia na ſaude he

fa,naenfermidade enferma,namore

te
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te morta : Pænitentia in SanoSa-

na , in infirmo infirma , inmortuo

mortua.

Eſe com tudo iſto continuar.

mos ainda em tapar os ouvidosa ef-

te gemer daPomba, abrindo-os fó

ao cantar do. Corvo , temamos ,o

- que por Salamaõ diz o meſmo Eſpi.

rito Santo: quena hora da morte

em lugar de gemer , ſerirá de nós.

Chamei-te , diz nos Proverbios , e

tapaſte os ouvidos: Vocavi , & re- Prov.

nuifti. Pois eu natua morte , quan-

do tu gemas , cu me rirey : Ego

quoque in interitu veftro ridebo.

Eſſes gemidos , que entaõderes , faõo

na eſtimação do Espirito Santo, ri-

fos, e naõ gemidos ;que iffo parece,

que fignifica a palavra: Ego quo-

que; eutambem. Como quemdiz ;

porque tenho por riſo o teu gemer

em talhora , por iſſo eutambemme

riodo teu gemer. Tanto como iſto

importa tomar o conſelho de Santo

N Agoſti-
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Agostinho: Noli eſſe corvus,fedco

lumba...

CAPITULO X.

Que de talforte hemos de ouvir a

voz da Pomba , que nao def-

prezemos a do Corvo.

Joan.3. S
Piritus ubi vult ſpirat , diſſe

Chrifto aaNicodemos. OEfpiri

to Santo onde quer inſpira. Póde

darnos fuas Divinas inſpirações pe-

la voz da Pomba , e póde tambem

mandallas pela voz do Corvo. He-

mos de ſuppor , que pelo gemer da

Pomba nos diz , que ha de fer def-

de logo noſſa converíaō , porque a

Pomba gemendo diz nunc hoje: c

hemos de ſuppor , que pelo cantar

doCorvo nos diz , que nao torne-

moslogonodia deàmanhã aosmef-

mos peccados ; porque oCorvo can-

tando diz cras , à manhã; hoje foy

anoſſa
১
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anoſſa converfaō ; àmanha ha de

fer ameſma , hoje , à manha , e to-

dos os dias de noſſa vida.

Hum dia , emque eſtavaChriſ

to prégando , e curando os enfer-

mos ,chegaraő a elle certos homens

dizendo , que Herodes obuſcavapa-

ra o matar : aoque refpondeu o Se-

nhor , que lhe importava tratar da

faude dos homens , hoje , àmanha,

e o outro dia : Sanitates perficio Luc.13 .

hodie , &cras , & tertia die. Da

meſma fraze ufou oSanto Tobias ,

quando exhortou a ſua eſpoſa ao

trato da oraçao : Hodie cras , & Tob.8.

fecundum cras. Pois iſto he , o que

o Eſpirito Santo nos diz, iſto nos

eſtá de continuo inſpirando , ou fe-

ja pela voz daPomba , ou ſeja pela

voz do Corvo ; porque : Spiritus

ubi vult , Spirat. Nós bem ouvi.

mos aſua voz , porque bem ſenti-

mos a ſua inſpiraçao : Et vocemJoan.zi

ejus audis ; mas nao ſabemos , fe

Nii vem
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vem do Corvo , ſe daPomba : Sed

nefcis , unde veniat. Ocerto he ,

que ſempre oDivino Eſpirito nos

eſtá inſpirando , que hoje , à manhá,

e ſegundamanha : Hodie , cras,&

fecundum cras, procuremos o ne-

gociodanoſſa ſalvaçaõ. Chriſtodiz,

que lhe importava tratar da ſaude

doshomens hoje , à manhã, e o oli

tro dia: a nós nos importa muito

mais.

Mas o mal he , que muitos

peccadores ouvindo avoz do Eſpi-

ritoSanto nos remorfos de fuas con

ciencias , fazemomesmocaſo ,que

fazem da vozda Pomba , ou davoz

doCorvo : Vocem ejus audis ,fed

nefcis , inde venit , aut qud vadit ;

diffe Chriſto a Nicodemos. Nicode-

mosbemouviadizer a Chriſto , que

fem o novo nacimento não havia

ſalvação; e que o Efpirito Santo on-

de queria , dava fuas inſpirações ;

mas como não estava ainda inſtrui-

do
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do no myſterioda nova vida , e no-

vo nacimento , ouvia a voz do Ef-

pirito Santo ,que fallava pelabocca

deChriſto ; mas nao entendia omy-

ſterio. Porém ha peccadores , que

conhecendo muy bem a voz doEf-

pirito Santo nos remorfos de fuas

conciencias , fabem muybem, don-

de vem, e a que fim chama ; Unde

venit , aut quò vadit. Mas nao ſe

dao por entendidos. O Eſpirito San-

to pela voz do Prégador diz , que

hoje logo emendemos a vida , e que

à manhã não tornemos aos pecca-

dos: Hodie , & cras ; e fazem con-

ta que he cantar do Corvo , ou ge-

merda Pomba.

Hum dia , que Chriſto fazia

oraçao ao Eterno Padre , para que

foſſe glorificado ſeu nome: Pater

clarifica nomen tuum , ſe ouviodo

Ceo huma voz , que dizia : Clari

ficavi , bliterum clarificabo. Os

que a ouvirao , huns diziaō : foy

N iii hum

Joan.

12.
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hum trovao : Tonitruum factum

effe ; outros diziaō , que fora voz de

algum Anjo. O certo he, que era

vozdoCeo: Venit ergovox deCa

lo. Se o Prégador préga a palavra

de Deos , avoz do Prégador he voz

do Ceo , he voz do Eſpirito Santo.

Mas os que ouvem , huns dizem :

Angelus locutus eft ; falla como

hum Anjo o Prégador: outros di-

zem : Tonitruum factum effe ; he

trovao ,que paſſa ; em quanto dura

atrevoada , moſtrais algum temor :

ella paſſada tornais como de antes

aos mesmos peccados. E de que vay

iſto , ſenaõ de que conhecendo vós

muy bem , que o Efpirito Santo on-

dequer inſpira : Spiritus ubi vult

Spirat ; nao fazeis confideraçao ,

donde nacem , e para onde se enca-

minhaō ſuas inſpirações. Fazeis da

voz do Eſpirito Santo omesmo ca

fo , que fazeis do cantar do Corvo ,

oudo gemer da Pomba.
CA.
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CAPITULO XI.

Como o Corvo , e a Pomba nos en.

Sinaō quam breve be a nosja

vida.

B
Reves dies hominisfunt. Bre Job 14,
ves laō os dias da noſſa vida,

diz o Santo Job ; e ainda aos muitos

annos chama breve tempo : Brevi

vivens tempore. Porque por mais

que de multipliquem os annos da

noſſa vida; como ſao annoscompof-

tos de dias, que brevemente acabaő,

tudo vem a ferhuma pouquidade

de dias , que em hum inſtante def-

apparecem : Paucitas dierum meo. Job 10.

rumfinietur brevi. Em menos pa-

lavras o definioS. Paulo , quando a

todo o tempo chama breve : Tem-

pus breve eft. E a razaō he ; por-

que al fim todo acaba , e paſſa como

huma figura de comedia: Praterit 1.Cor.7.
N iiii enim
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Luc.12.

enim figura hujus mundi ; diz o

meſmoApoftolo.

Heem termos ,o que no fenti-

do allegorico nos diz oCorvo com

o feu canto , e a Pomba com o feu

gemido: ambos dizem , fer taobre-

ve noſſa vida , que hoje ſomos , à

manhã não fomos ; ao menos naõfa-

bemos , ſe o dia de hoje ſerá o dia

da noifa morte: Praterit ifta dies:

nefcitur origo fecunde. E a expe.

riencia nos tem enſinado detantos,

que eſtando hoje vivos , àmanhã ſe

viraōmortos.Affim fuccedeu àquel-

le homem do Euangelho , o qual fag

zendo conta de huma larga vida:

In annos plurimos ; naquella noi-

teacabou miſeravelmente :Hac no-

Ete repetent animam tuam à te.

Outra conta fizera, ſe attendendo

ao gemido da Pomba, e mais ao can.

tardoCorvo, ſe lembraſſe ,queho-

je ſomos, àmanhã nãofomos.

OEſpirito Santo pelo Ecclefiaf-

tico
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tico ainda aperta mais eſta confide-

raçao do Corvo , e mais da Pomba.

APomba diz , que hoje ſomos vi-

vos, nunc : o Corvo diz: àmanhã

feremos mortos , cras; e o Eſpirito

Santo diz , quehontemfomos mor-

tos , e que hoje o hemos fer : Mi- Ecclef.

bi heri , tibi hodie ; como notou 39.

Hugo. E foy o mesmo que dizer,

como explicaAlapide: Lembra-te ,

queaffim como aminha morte foy

nodiadehontem , atua póde fer no

diade hoje; porquea ninguem deu

até agora a morte leguro para odia

de àmanha: Hodie , inquam, quia

nulli dabit mors inducias usque

mane; como pedia aquelle, quecon-

ta S. Gregorio , que estando os De-

monios na hora da morte , para lhe

levarem aAlma para o Inferno, cla-

mava: Inducias uſque mane: Ef.

peray até à manhã.

Deſta doutrina devemos tirar

duas refoluções. Primeira : nao fa-
zer
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1.

zer conta de larga vida ſendo toda

breve. Segunda: fazerde conta,que

hoje começa , e hoje acaba a noffa

vida. A primeira he conſelho de

Hor. hum Poeta gentio : Vita summa

car.lib. brevis spem nos vetat inchoare

longam. Quer dizer : a brevidade

de noſſa vida naõnos dá lugar aef-

peranças longas. He emtermos, o

queoEſpirito Santo diz : Mihi be

ri , tibi hodie ; como ſe diſſera ,

commenta Rabano : o que vês com-

prido em mim, já ſe começa a cum-

prir comtigo: Acfidixiffet : Quod

in mejam completum eft, in te mos

dò inftat complendum. Bem póde o

mancebo valente prometterſe larga

vida, ou não fazer conta , que será

taōcedo a morte; porém, o que está

àsportasda morte com a candeana

mao ,que contapóde fazer de larga
vida?

Aſegunda reſoluçaõ he , que

ſe anoſſa vida he tao breve , que

hoje
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hoje ſomos , eàmanha naõ fomos.;

como o Corvo , e aPomba nos enfi-

naõ , nos refolvamos acomeçar no-

va vida deſde hoje , fuppondo , que

hoje mesmo he o fim denoſſa vida ;

como fazia Santo Antao , o qual di-

zia : Hodie cœpi vivere Deo ; ho

die quoque moriar ; hoje comecey

a viver paraDeos , hoje mesmohey

demorrer.

Neſte penſamento vivia S.Joaő

Efmoler , ao qual todos os diashum

paje dizia , que mandaſſe abrir a

ſepultura , por quanto em breve ha-

via de morrer , e por ventura , que

foſſe naquelle dia. O Profeta Rey

dizia , que foy tal a mudança de ſua

vida , que ſe atrevia a dizer: agora

começo a viver: Ego dixi : Nunc

cœpi. Hæc mutatio dextera Ex-

celfi. Eſta reſoluçaó tomou aquelle

eſtudante Conimbricenſe , o qual

conhecendo a brevidade deſta vida

ſe foy ſepultar em humConventode
Ca-

PS.76.
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Capuchinhos , repetindo aquelles

celebres verfos : :

Linquo coas ranis , cras corvis ,

vanaque vanis.

AdLogicampergo , quamortis

non timet ergo.
:

CAPITULO XII.

4

?

Como aPomba comseugemido nos

enfina amiseria desta vida , e

o Corvocom oseu canto a

felicidadeda eterna.

C
Ommuita propriedade oAu-

thor das Allegorias com S.Je-

ronymo , e Hilario pelo dia de hoje:

Hodie tantas vezes repetido nasDi.

vinas letras entende o tempo pre-

ſente deſta vida temporal ; affim co-

mopelo diadeàmanha cras enten

deo tempo futuro , ou vida eterna.

Eſte he o gemer daPomba, e este o

can
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cantar do Corvo. O Corvo cantan-

do diz cras à manha: aPomba ge

mendo diz , nunc hoje.

Seguindo pois eſta allegoria ,

digo , que devemos ular deſta vida

gemendo como Pomba; e que deve-

mos buscar a eterna cantando como

o Corvo, Ouçamos primeiro os ge-

midos da Pomba ; porque nao fao

poucas as razões , que temos para

gemer.

A primeira he ſer eſta vida

humvalle de lagrymas , onde degra-

dadosda noſſapatria , que he oCeo,

nos não fica lugar mais que de ge-

mer , e fufpirar com David : Hei

mihi , quia incolatus meusprolon- Pf119

gatus eft ! Aydemim, que o meu

deſterro ſe ha prolongado! Naō tei

mos aqui cidade permanente , diz

S.Paulo : Non habemus hic manen-

tem civitatem ; para afutura , que

he oCeo , caminhamos : Sedfutu-

ram inquirimus. Em quanto neſta

Heb.130

vida
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Hom.17

vida vivemos , fomos peregrinos :

Dumfumus in via ,peregrinamur

àDomino. Pois que ha de fazer o

peregrino, e o deſterrado ,em quan-

to vive nodeſterro , fenaō gemer , e

chorar ?

Aſegunda razaō hede S. Gre

gorio. Porque eſta vida he taõ cheya

demiferias, e tribulações , que com-

paradacom a eterna com mayor ra-

zaoſe hade chamar morte , que vi-

da: Temporalis vita æternæ vitæ

comparata , mors eftpotius dicen-

da , quam vita. Ecertamente eſta

vida melhor ſe póde chamar pro-

longada morte , que vida breve. Por

eſta cauſa S. Paulo gemia dizendo :

Rom.7. Infelix ego homo ; quis me libera-

bit de corpore mortis hujus ? Quer

dizer: deſgraçadohomem ſou:quem

me livrará do corpo deſta morte.

Naōdiz deſta vida ,ſenaõdeſta mor-

te; porque he tal eſta vida tempo-

ral, que mais ſe póde chamar morte

lon
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longa ,que vida breve. Eque outra

couſa ſepóde ouvir na morte, ſenaõ

lagrymas , e gemidos ?
مالس A terceira razaō he de Santo

Agostinho. Sobre o Pfalmo ſetenta

eoito : Intret in confpectu tuo ge. Pfal.78.

mitus compeditorum , diz o Santo,

que affim estamos todos neſta miſe-

ravel vida prezos com dous gri-

lhões de doenças , e corrupções. E

aſſim como aquelles , por ſe verem

prezos em grilhões , tinhaō muita

razaō de gemer ; aſſim nós eſtando

neſta vida fogeitos a tantas enfermi-

dades , e corrupções como prezos

comdous grilhões , não nos fica lu-

gar, mais que para propor diante de

Deos noſſos gemidos.

Aquarta , e principal razaō he

ameſma , que teveo Apostolo para

gemer ,que era a luta continua en-

tre a carne , e o eſpirito: Caro con. Gal.5.

cupifcit adverfus spiritum ; spi.

ritus autem adverfus carnem.To-

dos
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dos quantos gemidos dava ao Ceo

oApostolo , todos naſciaõ deſta lu

ta.Eſta o obrigoua ſe aborrecerdef-

ta vida mortal , e lhe acendeo os

Philip.i,deſejos da eterna: Cupio diſſolvi ,
&effe cum Chrifto. Commentou

Cornelio: Ex tadio exilii ,&de

fiderioCali. Eſe eſtandooApoſto-

lo taō armado com a graçade Deos,

ainda ſentia em ſi eſta luta, e ainda

gemia com a carga ; que faremos

Rom.8. nós ? Et ipfi intra nosgemimus.

Eſepor ferem taes as moleſtias

deſta vida temporal , temos razaő

de gemer como aPomba , por eila

meſma razaō temos obrigação de

cantar como Corvo. O cantar do

Corvohe cras , cras , pelo qual fe

fignifica a vida futura ,que he aglo-

riadoCeo; porfer tað miſeravel ,

echeya de moleſtias a temporal , e

a vida eterna taō feliz , e bemaven-

turada , devemos ſuſpirar por ella,

eviver de tal modo, que ao fahir
deſta
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deſtamiferavel vida , comecemos a

feliz , e eterna.

S. Paulo por iſſo ſuſpirava por

ſe ver com Chriſto no Ceo ; porque

gemia com a carga do corpo na ter

ra. David por iſſo ſuſpirava pela pa-

tria ; porque lhe parecia muito lon-

go o deſterro : por iſſo chamou a

feus ſuſpiros azas de Pomba , por-

que os gemidos o foraō tambem :

Quis dabit mihi pennas ficut co- Pfal.54

Lumba, volabo , &requiefcam. En

taofó lhe parecia poder fatisfazer a

ſeus deſejos , quando chegaſſe adef-

cançar na gloria: Satiabor, cum aр-

paruerit gloria tua.

Ouvi ultimamente a SantoA- Apud

goſtinho : Es , ò anima mea , one- Cornel.

ratapeccatis , irretita vitiis , af- adRom.

flicta doloribus , contracta timori- 7..

bus, erroribus vaga ,folicitudini-

bus anxia , quasi qui in inferno

funt, reputata ? Dic : quando ve-

niam ante faciem Domini? Quer

di-
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dizer: Eſtás, òAlma , carregadade

peccados , enrredada em vicios , af-

Alitta com dores , conſumida de te-

mores,vagacom erros, anxioſacom

cuidados , quaſi como huma Alma

condenada ? Pois o remedio he , ge-

mer neſta vida como a Pomba , c

fufpirar peia outra como Corvo,di-

Pfal.41. zendocomDavid: Quando veniam,

& apparebo ante faciem Dei ?

Quando hey de acabar eſta vida ?

Quando ha de começar a eterna ?

CAPITUL
O

XIII.

Como o Corvo , c aPombanos enfi.

naō afazer noſſas obras por

motivos eternos.

Q

Vidfit futurum cras , fuge

quærere. Fugi de querer fa-

ber, oque hade ſer àmanhã. Affim

cantou o Poeta Horacio. Melhor

que elle canta o Corvo com o feu

crass
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cras; porquecom elle nos eſtá lem

brando o terrivel cras da eternida-

de. Todo o tempoda noſſavidanaõ

he outra couſa , que hum compoſto

dedias , e noites: ao dia ſuccede a

noite , eà noite ſuccede outro dia ;

edepoisque todos eſtes dias , e to-

das eſtas noites acabarem , que ou-

tracouſa ſeſegue fenaōa eternida.
de?

Hecelebre aparabola de S.Joaõ

Damaſceno , em que compara noſſa

vida a huma arvore , cuja raiz eſtaő

roendo continuamente dous ratos

humbranco , e outro negro ; enten-

dendopelobranco o dia, e pelo ne-

gro anoite. Ameſma conſideraçaõ

podemos fazer do Corvo, e maisda

Pomba , entendendo pela Pomba o

dia, epeloCorvo a noite. Mas de.

pois que eſſes ratos acabarem de

roer a raiz da arvore , ou depois ,

que eſſes dias ,e eſſas noites ,de que

ſecompoemanoſſavida, acabarem ;

O ii
que

!
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11.

que ſe póde efperar , ſenaõ que de a

arvore comfigo em terra ? Aven-

tura eſtá, emque a arvorecayapa.

ra boa banda ; porque o Eſpirito

Santo diz , que para onde quer , que

cahir a arvore , ahi ficará para fem-

Ecclef. pre : Si ceciderit lignum ad au

ftrum , aut ad aquilonem , in quo-

cunque loco ceciderit , ibi erit. Se

cahirpara a banda do Norte , ahi fi-

cará, ſe para abanda Sul ,ahi fica-

rá. A arvore he a noſſa vida. Al.

gumdia hade fer cortada ; porque

algum dia ha de acabar. O que im-

portahe , que em quanto aarvore

eſtá empé, a inclinemos paraaban

dado Sul , que fignifica o lugar da

falvaçao, e nao para abandadoNor-

te que he olugar da condenaçaõ ;

como com os Santos Jeronymo , A-

goſtinho , e Bernardo diz Tirino :

Quare curandum , ut arbor , pri.

ufquam excidatur , inclinet ver.

fus austrum. Oque nao ſe faz fe-

naõ
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nao com aboavida , vivendode for-

te , quenos colha a morte em eſta-

do de graça ; porque de ordinario

como diz S. Bernardo : Qualis vi

ta , finis ita ; qual foy a vida tal ſe-

ráa morte.

Agora confideremos , o que a

Pombanos enfinacom o ſeu nunc ,

quequer dizer,agora; e o que oCor-

-vo nos diz com o feu cras , que

quer dizer , àmanhā. Pelo nunc fe

fignifica o tempo preſente, pelo cras

o futuro. Se queremos pois , que a

noſſa arvore depois de cortada , ca-

ya para a banda da ſalvaçaõ , de tal

forte hemos de dar ouvidos ao nunc

da Pomba , que nao nos eſqueçamos

do cras do Corvo. Quero dizer, que

de tal forte havemos de uſar da vi

da preſente , que nao nos eſqueça-

mos da futura , fazendo todas noſſas

obras por motivos eternos ,e tendo

ſempre na memoria a eternidade ,

para ondecaminhamos......
O iii

L

Sao
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Sao Paulo eſcrevendo aos de

Galacia , em breves palavras diz ,

qual ha de fer a vida do Chriſtað :

Gal.a. Filioli , quos iterum parturio, do-

nec formetur Chriftus in vobis.

Querdizer,como explicaSantoAm-

brofio : Toda a doutrina , que vos

tenho prégado nao atira a outro

fim , ſenaō a formar em vós huma

Imagem de Chriſto : Inquibus ima-

go Chrifti formetur. Mais claro ,

1.Cor. eſcrevendo aos de Corintho : Sicut

portavimus imaginem terreni ,

portemus imaginem caleftis. Quer

dizer: affim como antes do bautif

mo tinheis em vós a imagem deA-

dam pelo peccado ; affim agora de-

pois deChriſtaõs , deveis formar em

vós pela graça huma Imagem de

Chrifto, Entao formaremos em nós

eſta Imagem deChrifto , diz Alapi,

de, quando depoisdobautiſmopro ,

curarmos caminharparaavida eter-

15.

na , vivendo humavida quaſi celef
tial:
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tial : Ut renati in Chriſto adſocie-

tatem immortalis vitæ aspiremus.

Para formarmos em nós eſta

imagem , nao ha melhor eſtimulo ,

quea lembrança da eternidade , que

nos ſignifica avoz doCorvo. He fé

Catholica, que comopartirmosdef-

ta vida temporal para a eterna , to-

das noſſas obras haõ de ir atraz de

nós : Opera enim illorumfequun Apoc.

tur illos. Se ellas vaō adiante lá as 14.

acharemos : ſe vaō atraz de nós ,

com ellas entraremos na caza da

eternidade , que neſta vida frabrica

mos ; porque como diz o Elpirito

Santo: Ibit homo in domum æter- Ecclef.

nitatis fua. Tanto que partirmos 12.

deſta para a outra vida , lá achare-

mos a caza da noſſa eternidade, que

he amesma, quecá fabricamos com

noſſas boas , ou másobras: ſe forem

-dignas da vida eterna , caminhare-

mos para a eternidadeda gloria ; fe

forem merecedoras de morte eterna,

Piiii
para
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:

paraa eternidade dos tormentos do

Inferno.

E ſe a Imagem de Chriſto , que

oApoftolo nos manda formar , nao

ſe pinta com outras tintas , ſenaõ

com noſſas obras fantas ; tenhamos

ſempre aoobrallas a confideraçaona

eternidade , para que ſendo todas

obradas por motivos eternos , ſejao

todas dignas da vida eterna. Per-

guntaraō hum dia aoinfigne Pintor

Zeuxis: porque gaſtava tanto tem-

po empintar qualquer imagem?Ao

que refpondeu : Æternitatipingo.

Pinto para a eternidade ; e por iſſo

as fuas pinturas foraõ de tanta eſti

maçaõ. Façamos nós o mesmo , na

que devemos pintar com noſſas o

bras , para que ſejaõdignas da vida

eterna. Obrar , como quem obrapa

rahumade duaseternidades , ou pa-

ra a éternidade da gloria , ou para a

eternidade depenas.

FINIS, LAUS DEO.

BOL

IN
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